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.^■■Pãuid,; 18.de ■Abril;d6;18'ea:''' ^ 

,v';.'-.,''ÍirH;illBÍra, d^^^' lacrecér-nos' especial átteii- 
,  ';._■■' çHo,tiid0.,qu'(iiiÍP.PP83n., contpibuirip^ra  mo- 

r - i;-; ■f;t;.)mpcuotríí';iÇ' 'l<'3^,,yor(Iatie, o Çen^t^ da 

.sors 

íriiífs' iíitQfeáia.m, 

raíaó.polí 

TTeiç-Çfgt-feii-Ei AS 
Assignatw as, correspÇndeíioias e anp.^noio& 
I   A- assignaljuraa  oomoçam   no   dia 1," doa 

#'^ 

'   '        PAGA 
Sdltoir-gelreiiâ^. 

í^toinadaa era alta conside- 
^i'lleraoiiagem políticos;';-'.!  ■■}:■■'' 

■OíSí:.1fl&;«ío.cíeOííreímdl830'que,convính'a. 
iroqiie^rerao governo qiie 0fv2p;3^ -,que, plíe'. 
fa^'de ábátiraéato   ém algumas .esÍHçíes <ia' 
ptrada 'da' foPrò'. D; ■ Pedro' Tl,'' I'olacjlo'com 
iTÍás-fefréaspa^ticúIaras; revertam i?ni'favor 
Ada proíl.uótoaiB. iiao dáH?üomiJaiiliia3.-.    ,'. 

■, \U,ma.vof—Lembro íambem as faltas": de 
café na ostrada'deferro D. PéçiroU,' ■ 
I ""O.,oràdò^. ESí!''.3enfir;a nccossidade do'go-", 
■vtíniosa ciitendor'c^nvas üstf^ilp' .do' férrò' 

íi;^'avtb su))vcncioná;o,ii;!.;a quotíãú^vgarariti^^Je; 
à( juT0,\a^iaque,r,òd;iÍRÍ^ip^.aã,;8uas;tanf^^^^ 

..cotar 

'X iniciativa'tomada pela Imp'orcanta.^'sBO.- 
r/H oiacto'dft cOrt^ovó'dÒ3partar:,:/a'actividaiÍo 

dos ngrionltoreaacommerciaateH da provin- 
cia do S.' Paulo, de'modo a iiEío ae doixáfora 
olles ficar.: atraz :na;.defe3ai dos,seuB,'maia vi- 
taeaolcgitiinqs.iatoresses. ... 

■0'examplò à^Ao pelo Centro da Làpo!a;àe 
CommeràióA^yã: sév imitado, .o,, para,.issi), 

. daremos conta.dos sòu9 trabalhos,.-transcre-, 
- Vendo do CrajgifO a noticia .dà sua. priraoir;a 

reunido; y ■'"'■ .',. 

.«Effectuou-so liontem:a primeira ròúniaò 
publicàrdésta • asBociagao. A's 6 da tarde,. eS-; 
tando presente grande numero-de ao.ciòítí 
convidados, o ar.' c'omm'o'adador Ramalho 
Ortigão aa9nmiua;pi;eaÍdoiiciá\.p.abriu a se»-, 
sao. Entra oa caTaltieiros,pre9bnte's.notamo3' 
ossrs. senador.Teiseira'Junior.' o ■ dejjutadòs: 
Souza Carvalho -e -Rodrigues 'Feixotò, vist 
dorida de Baríiacena,' barão ' do' .RioTBonitfl, 
dr. José-Avelino.Gúrgal'do A-maràl,-dr.^Eu- 
napio Deiró,.dr.HonorioRibaii-o; (íóraesCar-' 
uoiro.FreitasCastro; f'linha, Aráüjo; Ferraz,- 
Augusto Teixeira',; aV; Carlos ;JordSó,'...Her- 
ínano Joppert, Chaves Faria, dr.. Joio- Fran- 
cisco doa Reis, Malafaia;- Antônio José Fo'rt- 

'. toa, Miguel de Pino,'Coral,.Fbrq^ra;;,Hono-; 
rio Maia,' Joilo Valverde, Eduard.o.dtí'Lemos, 
Mello Frnnco, Alves Souto, Paulo Gonçal- 
ves, major Novaes, [EnlilioBerla, dr. Cotrim 
da Silva-é miiitos distinctos negociantes, la- 
vradores,'represeítantoa. da imprensa, etc. 

."^y O presid^itfadaasaembléa, am .broves.pa- 
<^')„'lavra3,,-fez ver. b Sm.da reuniãoijà.anuun- 

■j :     . ciado nas folhas,; notou, .a, ipiportanci.a qúp 
■'"ora.'ligada'^ao.apto, pÓiSi.vnoji^nÈuJ^^Bé-ííazera- 

■.■■;..'.ãellc^inen^ád,^'pára esperara-suaiopiniao^ 
■;'inatQría'da",pübUco'iiitere8ae; e.'íibriu:''a di^ 

r.yí.'-'': "cuaailo sobroo^l" poiito' do" pi'ogfarama,; que' 
f'M.. '■ é a reforma das tarifas daa eatradas.de ferro, 

convidando osi".' barfto do Río-Bonitò -afa- 
zer verbalmente a-expoalçSò daquestfEó.' ' 
t.;, O sr. barão do Uiò-Bonüo .pronunciou lim 
bem deduzido.discurso, emí.-que/demonstrou 

.'.;        com argumentos; e da.dos aolidoa a necesslda- 
"^ ■ de da radücçíio das tarifas das estradas de 

ferro. Lembrou .á.origem do. Centro,da La- 
voura e Commercio, .quo*' na ,aua primeira 
pliase,-So.-flliaí ao.. Congresso^Agrícola, .con- 
vocado pálo' sr.. conselheiro ..Sinimbu, e que 
no principio .obteve'. log(i' a:notável victoria 
de impedir a éxòciíçáó da parte vexatória do 
novo rogulaménto da.Bstradadó ferro D... re- 
dro II.. -Apreseatou! .'âóbré - o ■ aasiimpto^'em 
que.stao o exemplo da França, .em que, sen- 
do ^ in is (.et''.-a. red ucçSçí 'dg3tàf.ira'a.;d"a3.Viás- 
ferréaB ^pãrá ò'■.desenvolvimento ...da .agricul- 
tura, as ;corapánhia8 requereram "a^diminuii 
çao dos direitos,;o<iue p gi)yarriõ.aatisfaz,'fa- 
zendò-3e l"ógò'5.''i'Qfdrm'a'd'as:tarifás^^ qtíQ.,r^i' 

■corapGnsàd'a.pBlogrà'nd6.áugrQi;ütò',dQ.tra 
'pòrtade.cargaa^' ■,;;     '?y ;_";,;;_-   ■      ''■'".■,; 

■i-W. 

.j::*' 

v. \' - 

M&-- 

'■.3QP, ,^ilOíQ,()tPêi3/íff;^tfto, ■ Ô: qiJ.aei:im'pÒS3Íybl 
. • à,exportaçilò,fle;pródúctúa, .peíaenoiTiiidade 

doHonua quo posam sobre a la-voura.'Doa 30 
• '■.kilometros. alérá. de Ubá,  nii província de 

Vli1[í[iti's,.paga-3e 'dé. fretoa ás.óatrad^a dê ferro, 
. ..:ál'ügiielá.s tropas,  cónimissdés^j sãccaa, pre- 

paro deproductÍ33,'eto., nada monos da 70^/, 
dó producto liqiiido de cada arroba de café: 
Entretaiito,:a estrada de'ferrb^D'i Pedro, II 
òbtóm 9 3/4%  de. renda liquida, sobre o 
custo totaldaeatrada.emqneo governo'con- 

.  funde a parte, que é ostrategica,.-, com-à|qúê."ó 
■ destinada.a.ürá.flin industrial.; '■.      '.'\ ■' 

.   '^0 ' orador, ' nal iqualidadc de -membro' da 
'cpmmissSo encarregada' dàTeyiaSodastari- 
fas dessa via-ferrea,;pede_aos-eplIogas da il- 

. lustre ás'sémbléa'a..suáopÍQis'o, para'atrana- 
mittir.aos outros membros dèasa 'çommiBaSo. 
Ré sorvando a apreciação'da tarifado céréáés, 

..;rrioslra a grande conveniência qúe .'ha e'm 
. adòptãr-uma "taxa .flxa, por.zonaa determina^ 

(í?a/ S'., éx. gnümeraM grandes quantidades 
de árrozí milho, foii3o e outros cereaes' que 
thimperió importa do estrangeiro; epara ciijo 
pagamento tam. annualmente-de rèmettor 
perto.de. 10.000:000$,'que peaaiisobréoca.m-. 
bio. Entretanto, adontaDdo.-EQ ama^taxa fixa 
do Rio-Çoce, Caranaahy;pu Rip-^G'rand^^'^ara 
aBar'ra ddPirahy, edabipara'i.cAilfl.xpmo 

■ . nessésÜugãres se compra o ínillioãíi|800 o 
.■ sacco, nao excedendo o freto a 600 rsiy é pos- 

sível que concorra' grande qnaníid3'dü;des8a 
cereal para o.'raercado dácflrtelO nioãmo aa 
dará com prodi^tòa de igual natnreza.'vA dir 
minuiçSo da taxa. dastarifas será comprova^ 

■ da pala affinenoia de çargfas-pará.poàtpif .te.ni- 
miaaea dMvias-ferr'ea8,','dé.;.ònao.;hÍpjã} ^50 
vein quáíaí prodnctb;ãlgnm,  .'.:':'.      ' ' 

O orador foi muito apmado'dnraate topo o 
discurso; que aéntimoa uSp poder publIoaT na 

■   integra, pala falta de espaço "     .;      J' 
■ Tomaram -jiarto nesta dl8cuaíaó-\0if'ifíi 

■Miguel   Fire's,' -major 'Noraesi ."Mófeírá. e 
outros cavalheiros, qne opinaram òmaóntldò 
favorável á proposta.  '    . i 

O fi>\ dr, José Avelin-) proferiu uni dis- 
curso muito bom aceito pula asserablâi, em. 
que mostrou a  dliceasídade destas qaeatSes 

'í ■ 
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de numero áxo,. rano^i 
òloÍi;iló.p;oviiicia\/J!g'''^' 
.iii'oiortoa.'V .      '-"í rVK 
] .''Asàim-floàva^ 
p.a'íá 03 trabalíiOB daâs 
Simple's élòitòi*,UuráW 
Ouynenos lon'goi'dii do*^ 
do, os cidadãos 'i3ó 'par^iíi 

%# 

de ±s@a 
IMPERATRIZ, S   PAULO 

O, AbrJ, Julho o Outubro 

1 >• 

3V. 

AjB«lgnaturaa pax>a o Int^srloi* 
AHüO .   .   19*000 
Semettrs •   .   ,       . OfOOO 

NUMERO AIRAZADO.IOO réi» 

primiam « Oa vereadores serSo eleitos por 
parochias.elegondo cada uma tantos'quantos 
ihe coiibèr, á' viata^do numero'de'pnrochias 
dd'muhicipio e do número'dá vereadores' que' 
lhe. fdr designado »;0:pt'ojactó substitutivo 
acoros'contává':''<rNo3'münioipio8;'de upa/aii 
.fregüezia à ele.icao'dQveroadOrea será feita 
poi-'liatade voto incompleto; como na'lei nn- 
terldr; Quando o numero de voreadoreS-nao 

■fôr miilt.iplo do da8parochiáSi';tpcárà'áB''raà|B- 
populo.6a8.eIeger-os'que excederem q uUinerd' 
iegardeterminadò"';   ' ■''■'■ .■ ■■. ^i..,.". ■. 

o.a.r, .aaerflft d.o.Hqnarimanto.de.Porüna Alvaiaida ••■.-■.::4 
Cruit, i»™.'ó :.òit«bBl8ol!nBQ(ò;-dã'''K.iotqu8i,  CÓB- / 
olòiadopaMcjÚBiíoiia o'diioirequa'rimaiito^ao-eage'-; ■■':' _^,',:^ 
nheiro,"dit 'dimara' para'iafurm'ac.-ialira^ âiv«T(i)(, .'-.;;^^^ 
pontoiP   ';"■■ ",■'■-  "'.'■. ";-.       ■' ■;.'■' ;- ^',"".•..■■.'.:,"'''''#^ 

—piediiaduaa'a vQia'sao..'".- ;"'.'';■''■'-'■;'■;''".■■■  ..; 
IiOvaat^n-iaa.BÒaaSa UI.2 hora» da tarda.,. ; , 

-■Fòi nomeado ipresídoníe 'da província'de ...V 
Sergipe o dr. Jp8é-Ayres'do"Nãaoiment.Oi:'..-.,i':- : ... . 

;Por'actO'de'15dó\còrroa'tè'ÍQÍ-'''no\fieatíò o. 
■ rffr.-Jnnn 'AlvAB 'dn'Sirftiiiirn-niifiiiri .íini-iífn','. 

nhia8'dónuncial--ó.sVraas"^B,e'llòs''onSÒ:fà'zb^ 
liao'pode'd'.goVoriib .toinar'coiihooimento'do 
|q\ienf[0 ha'qüoíxaB;'KE[d"aa;Wga',''pòfâm, 'á' 
|c'ora'rnisá5o-de,tarifa3 .'a pedir.ao gpvanip'que 
entr'e'ein 'à'ccordo'cp'rá' às corapa'n^ pa-ra 
oVtar uiná'redúcçáb de'taxa's.V'' '"','.' 

' 0"'sr. ãr. JÇ«napío".i3éíf'ti'diz quò,, com'; 
honrosas ' excepçOea, .os menibròs do corpo 
'legislativo tirlih'aram palíi sua ausência, 
'mpstrandb'p pouco c'asoque'fazem dos graii- 
'des interesses populares. (Apoiados garaès)'. 
';0.;prpgràmraà do Céiitroda Lavóúra.e.Cora.' 
■m.erciò.cpntéra''questões dc'raaxima irappr- 
tanciá: Gomo está reuniilo: não é^iima aasèm- 
ibléa' delíberaiite., ..convém, que' ás que st Efes' 
ia'iibmettidas' a. debate deixam a.fdrmáabs-' 
|trac'ta'e'tuinera a positiva. 0'govornb do paiz 
;prima.,pela. ignorância.. E'. preciso 'que as 
iquestçés.' sejam .bem ..explicadas. Quando o 
jprãdòrl'Je'z. 'Ipartó, do ..oói^po legislativo, teve 
ím.uitas.DCoasiSas-de envergonha r-se da: falta 
jdácomprebensãòdbaínegdcióa piiblicos poloa- 
inôasosgoyenianíea... '■,-..,.. '■ -, 
'[■■,0,sr,.dr. Honório. Ribeiro, pedindo licença 
jpára uiiiá. explicação, declara que ha< rela- 
'toribs'preparado's'sobre.cuda umádas .ques- 
;t3efl,.'-■■e.■(íue..fe^-so"■exca'pg5o,.da■ relativa às' 
:tarifas,;por.aer.'a,quo mais se prestava,a umji 
yiacuasão ái)3tracta, ó por estarem presentes 
'os.srs.. Barão doRio Bonito,dr..Paes Leme e 
blle,'oi:ad.o'r,.,qué..'Sãp.m.embros da comrai.a.são 
das'tarifas e podiaradar explicaçilea verbaea. 
' O sr. fiwníípto Í)tií5'(i, á vista deáta. decla- 
ração, dá-se por satisfeito e aaata-se. 
' Tomaram ainda parte;iia discussão . oa:sr3. 
drs..' José Avelino, Miguel d^i^inb e outros 
çavalboiroa. ...    -v-'V   ,,,  'i   '. 
'   Q sr, commenãador Ramalho Ortigão ra- 
àums: a..d iscusaão, ,e jjrüpèe.que^itp.a. á-.-ftS^siíÍT- 
blé.a'.sobre a conveniência'.de'repres'entarTae; 
a favoí^da"ro'd"ae"Çitp:da's'iíÍnfá"sidá'vía-f9ri?ipai. 
D. Pedro II a sóbré a,ad_ppçSo"de tarifases- 
'peciaes e'fixas para 03.cereaea, A assembléa 
V.otou unahiin'ijmento pela affirmativáí' "... 

Èm.-àeguida o ar. préaidetite da .assembléa^ 
diz que vae entrar em discussão oségundo 
ponto do pr.ogramma, que ô relativo á rediio- 
çaó,dos direitos de,exportação. Dá á palavra 
ao.sr, di'. Carlos dó Miranda Jordão, que lê 
ura importante relatório sobre o assumpto. 

O sr. dr. Xavier Ribeirp,.,finda a leitura 
pediu adiamento .da discussáo por ostar i 
hora adiantada. ,É' approvadp o adiamento, 
depois do sr., deputado Rodrigues Peixoto 
bfierècer-sa para..aer.q .portador perante o 
gpvernp" da' 'representação .projectada' pelo 
C'cntro.da Lavoura ê Co.iiimercio.' 

'■'d'ar. prcáidérité agradeceu a a. exo. tão 
,distiücto offoro'cira'onto, a aò meamo tempo 
ás pessoas que coraparaceram à reunião. 
.- Lèyántóu-aeia.sessão perto das 9 horas da 
•noite;''"'.'..'■■-".-.;:■:; 

:tà' 

dâ'e'8t'a3is^'8'e'■pBbliciáiãs.do^(í;iySrónte'S:pil^•? 
■tidos,.: ,'o^olS 'òm'p'çnha""d(ijd6''a;;; (iosíeitôs. nas 
diias-casa3,(do pdrlam6nto''.'pSíl'oSpctü^^ 
•nò.cpseariá.rofprnva;;ò3 GÒí!8t'arite3j.í|ítorçòs de 
!dòiá^'iiiíuisímdy''õ'r'gaiuájiaõ'3^corí.'wp''"y^ 
;gramma aS^ciál; coiiseguiiíiÊ''''fl'na!ffi!énte a 
'idocretação dalol de 9jde''Janeirb'o,regula- 
mento de.15.'de.'Ago3to-'de. 1831i'.;;'-: -I.-;-.-.';- >. ■; 
, Essa.lei,' não. se pòdo'negar,.-.produziu're- 
'sultados mui satUfa'ctorios.iM''^*'.    'f, ■.■,"■'. 

Paio monos, türnou-pbssivol, p'ormittiu, 
que a actual oaiharadòs deputados represen- 
te largamentsasduas vast aSAgg rega çS ês po- 
■liti.caa.ímquc se divide ,i'^cap b.r.az,ileira.. 
Com'elm concorreram áa urnas^'ahda nume- 
ro de cidadãos que ha,muito'jülgà^v^ni^ínutil 
a-perigda6'a-exercieio'dovoto:'-'A;eÍ^ic3'o-fc)i 
feita de modo calmo; legal e livre" em *quaBÍ 
todososlogares,causando.verdadeiro.o geral 
contentamento. Ficou, desvanecida ou abalada 
á opinião de'muitos^ qué|iattribuià^ as nossa's 
irregúlaridãdea' eloitoraés. a.jJe'SversSo dos 
costuiüés públicos.-.^Damonatroü-sa quo tam- 
bém as leis, e-nãb,;só as reformas moraes, 
podam, remediar os males e. enfermidades ao- 
ciaes'; sendo portanfó-^.infundado combater os' 
.lUelhoraihéntos'dé-Ièglslaçãd com a idea'de 
-que unicamente se deyp curar da-edücaçãd. 

Mas seria érrp gr^ve;'^juigar quej,.era aa- 
aumplo tao diíBcil e cheio de particiilaridar 
des, tudo está cPnseguidp com a promulga- 
çao.deuma lei,e''«m'-regulap3eiito. . 

A 6xporioBcia-éi'queçínostra- aa falhas de' 
qualquer lei,^os póhlosV vulneráveis por onde 
o seu pensamento pódò ser'iliudldo a 'frus- 
trado, nos quass deva'''serrètocadá;para eyí- 
taf'Os incon-^enientospáteateadóa.. -   f 

Não obstante ser ampla'.a tarefa de qu'é.' 
foi incumbida a comraissao.j.e-a iniciativa: 
que còrapata aos seus inamwds'^ reunidos ou 
separados, tem;:èll^Q3£;^iaj^njt,^(i;q;4fMlQ.^^^ 
examinar .ós''ppntds"da Íéj''«^0'règúlameiuo 
òujaVéxaouçao-èslBJa':3ujs||a .a; abuso3..jà-rQ=. 
veládo'sna.pratica,'G que^Jposaam' aar-obvia- 
dos por disposiçfJes para eitefira,calculadas. 

' Acoramissacentendouf^üe nao devia offe- 
recer de uraáassantada.^tlrabalho. completo 
sobre aapprovaçãodoregulamento e a exe- 
cuçSo da lei submettidas a,oj seu estudo ; jul- 
gou maia vantajoso apreaeptalo por partes, 
attendendO' >de preference, .aos assumptos 
que exigem'níais prompta'isolução 

Leêlslação eleitoral: 
G"orador;jnostro^^flíní ■ áV^ísí3'neÍ^cirr:»?p;j5:^.^ córa^issao "inixtá eticar- 

,j^.Fpinpmeàdp.s.Bcrbtarib.,do;govéfno,d^^ 
mas-'.convinha'..'romediaç'/desde' ji-.dpi'medo ;ftnciaVdã;Parahy.ba'ófsí;!^^^ 
ra'aía-fac'il'é.'prdinptò';óáiin'convonieii.tés''dáB -'',,Foy'jubilado'o l^iitõ ,dLCLpi^KipÍpgias.da'4a-,^'^í^4i^ 

■a"ctu'á63'-'di3pò'aiç303 "a'"rÕápe.itd'."das. éVéiçSèa culdadef'de.inadioiha'dci'.'Rio 3ó!íãiÍBVro,'''drt'í*^^^ 
municipáds-, '■,'.'" -;'■■'.'■'""'""' .'■     ■;' José.;Jp.a,quim;da'-,Silya/;a.áòUjpodido. 
"A' coinniissao-jiilgdu. tanibara-;do graüile 

irapoptancia'e urgoTiüia acautelar'.oa^referi-, 
:dóa'ábu30s''quo;app'arecerám' ha'apuracio das 
òleiç5ea de 'deputados goraes, e teriam'.déap-' 
paracèrem muito niaior escala nas próximas 
eieiçQea de vereadores e juizes de paz. 

Nb projecto que organisou e q,u6 3esegua 
a'eata breve exposição, incluiu a commissão 
algumas disposições, cujos 'fins sao : regular 
melhor a substituição dos vereadores e fixar 
mais positivameate'os casos de Incompatibili- 
dade entre os cargbs de.vereador ede juiz de' 
paz cora outros cargos ou orapregos.- 

■ Julgou tiimbem.a commissãO' ser Indispan- 
aaval separar as oleiçSea dé vereadores o 
juizes da paz, marcando para''ellas dias'di- 
varsoa em attençao à impossibilidade de'ae 
concluírem ambas era um só dia, como de- 
termina a lei,votahdb-sé,segundo o projecto, 
em differentas.noraes ^ara varoadoi-'eB, '  ' 

. Finalmente, prop3e a corarais.aão que, para 
só pò.der proceder ás primeiras eleiçOespara 
véreadores.e juizes da paz, de conformidade 
com. as novas disposiçaea que o podar legis- 
lativo adoptar, sejam ellas espaçadas pára o 
primeiro dia útil dd.mez de Outubro do cor-^ 
rente anuo. 

Segue-30 o projecto aasignado pelos srs; 
Conde do Bnapendy, Souz'a Carvalho, Cruz 
Maciiado, Cândido de Oliveira, Lead Vello- 
,?o,,:Senador Dantas, F. Beíizario, Fausto do 

iar. Prisco Paraizoè Dória. . 

rbgádíi.^iíefSwi^.üa^cSo dleitoral : 
■' Ar.bmmiss'ao mixtaT'eilcKl'ECg.ada' p'clo'i 

:üádo'fl'^ieU câmara do's daputadoVde propor 
as medidas necessárias era reiação^aOTegu- 
lamento de 13 de Agosto e a lei oleitoral.Üej       . . ,-   „;..- ii„_„ 
9^dr Janeiro de-1881. concl.uiu, a.. priniaira|'P??«':«l'  «^ .J /, I 
parte de seus trabalhos',- elaborando.p projec- parfò,_importante e ui 
to junto para ser iniciado no rsnnado, 
' ' O motivo a  o flm  que,,.flzeram nomear a 
ootomissão constam 'do. sogiiinta requerimen- 
to apresentado pélbsf^" aenaddr fJruz Macha- 
do em 15 de Fevereiro ultimo : 

i Roqueiro, que .o senado CQíIYíIJO a câmara 
dos'8Í:s.,depiitado3.para hbmãár.üma^commis- 
isao'decinco inam&ós que, reunida a outra 
dd'senadOi'i'eMPj/a' d'regtilaráènto de 13 da 
A'gostd'^de 1881 dde'fei» de ser ápprovadó 
peio'cd'rpQ legislativo 6\ projjoíí/ia. óuiràs 
medidas 4ue ã pratica haja demonstrado se- 
rem necessárias para- a boa execução dá lei 
deOdé Janeiro de 1881.> , . 
'-. A importância Qxtraprdinariá da reforma 
feita pulajegislaçab' citada, a necessidade 
indeclinável'do'qiie essa'reforma não deixa 
de produzir os bons efi'eifda que delia se es- 
píiravaní 6 cuja pp'ssibilidade já fói verificada 
pel?tB, primeiras expériériciasi explicam .e jús- 
liflcani'o'alvitre, adoptado por consenso'una;.' 
niraò-'émi-ánibás as câmaras, de nomaàr :a 
cbnafliiMSp'daqne SB.trata.. '_ _ 
'' Todos conhecera, mas nao ■ ó' inútil recor- 
dar,^ o eatado3aploravel á que entre - nôa tí- 
iifaa chügàdb a eleição, base easencial da todo 
o nosso systema politicoi e a urgência, tantas 
'vezes .solemnementc proclamada, de melho- 
rál-a pbi"'meiõ' de reformas efflcazes. 

„ A eleição era feita de roodo que, em geral, 
os eleitorósj 'deputados e Benadores reprosett- 
tavam o partido aqua naoccasião pertencia 
óajastaTa ligado O'lninisterio. 
:..;Em'.l9doi^ca30S,de dissolução, o resnlta- 

aõ'dàs'nrria3;éra>eiiipré.faveravel ao.gbver- 
ho...-      '"'-í'.- .       "    ' ,      ■ 
' A -câmara àot deputados deade muito tor- 
bdu-as unanime ou quasi unanime, represen- 
tando, não a totalidade mas uma parte da na- 
çHo; a o-senadosó escapou aigual unanimi- 
áade por serem os aeua merabioa vitalícios, 

Está voriflcado que a lei' o o regulamento 
prestam-ao a grandes- abusos em relação ao 
alistamento dos |claitora3''', especialmente 
quanto á prova de renda.por contractos dá 
arrendamento, arespaito-dosquaos ó notá- 
rio que em toda a parte 'sè'projectam frau- 
des am larga ascala. Até já''houve comarca 
em que a reforma eleitoral" foi executada de 
modo que produziu quasi p.aUíTragio univei- 
aal. A continuação e desenvolvimento des- 
sas praticas importaria a doatruiçao dos be- 
néficos offeitoB da lei'; e contra isso é mister 
providenciar lègislativamenloantes da revisão 
do alistamento, geral a qüC' só procederá no 
primeiro dia do proximo mez-^de Setembro. 

Cumpre igualmente tornj^» bera pipiaras e 
positivas as dÍaposiçõea|'spb^ a prgánisação 
âas mesas eleitoraea e' outros pontos, da modo 
que cessem as duvidas qiie a;-Tespeito. de sua 
intelligebciá sa .têip' dajlo.,nâ eleição e na 
veriflcaçab "de poderes, e,; tanto quanto fôr 

" " " ' í todo',arbítrio esta 
Si: i dgí procaaso. elei- 

tOral;>--.; ' . '; . j'■  :%v-.     ■ ' ■-.. :' 
Morecem'^'Sior' aitençàó ecUÍdado;a.Lei-.e 

o Regulamento■nò-gueaàraferamáapuração. 
E' ihdlspensávercortaf^sar ruràayvoz-^os ver- 
gonhosos abusos dás'dupliÍGàÍj£;o,òuira3..qii,e 
ultimaraenta-,sa tSm. tràt«do, de-.-íí^rcdnzi.r. 
..- ■A comra'ÍBsao'ju]góu;.d^vei!Consídor£i1VJ)iui 

,3^.:,^i-;:,,--,^.'cayK^i|lMu^Íçife^ 
SBsaÃo. ottmíiAar»-,.wi..l7L.D"-ttiRii,_as .iBB2     ^ 

"■'-■' Presidência dá-sr. Mendes Filhú.     .^ :■.:■;, 

i 

mas no primeirOide' 3EUS;-tir^ícig^,..Cf,iito.''õs-' 
tar- 'marcada.para-. 'o^^I'^deYJiMffbproxirao a 
bleição municipal -em todo;o;Imp.ario,"e sor. 
urgente atalhai;, 03 iaoonveíiléntea qua -desde 
já sã provara. '.■ '.■'"[''''"'' 

Es3o projecto versa sobre d^u|^pontos prin- 
ctpaes ; o voto .uninominal .c';» apuração das 
eleições municipaes nos casos ido duplicata, 
nullidade o votos tomados ara[,Jsèparado., 

A respeito do. voto uninominal adoptado 
para estas olõiçiles, a co'itiraissap ponderará 
que elie nao estava incluído aera na_prop03- 
ta do .poderèxecutivo sobreareforma elei- 
toral, nem n"ò respectivo projeçto.sabatííutívo 
approvado pala câmara do^deputados ; foi 
ídéa que occorreu depois ,'e. não.^poado por 
causa   das  circumstancías' ser, longamente 
debatida. ■    . '.""-''.' 

Era* vez das disposiçSos.. vigentes quo de- 
cretaram o -voto uninorainal,-; a referida pro- 
posta e o substitutivo daçámara estabele- 
ciam simplesmente ípsis àerW Oíegninte, 
quantO:á eleição pPpTlncid:;'--'■ 

« Oàãa ãistricio, elegerá \iim' Üeputado a 
assemblôa géráí, eíaníos mehibros das as- 
sembláas-legislàiivas proãuioiaes, quantos 
lhe caiba dar altendeiido àrepreséniaçSo 
daprovincia. > 

Quanto à eleição do vareadoroj, a mesma 
príçosta e substitutivo, acordes assim so ox- 

■■•-'''-     ri' ■^.'"--.«•■'<it-;Jei 

Presantes: Meiidaa.Fitiio, Etias ChaveiiA-bran'- 
ahâi, Sertõrio, Auguato Quairoz, Antonio Pránaia- 
co,. JoÊlD Buaao a Américo Brazilienaa. 

Lida a asta da gessEía anterior á approvada aam 
abiarvafOas.' 

HXPKDIBNTB -     ■ 

RB quo ri monto'do procurador interino, oonaoltan- 
do a câmara ao dova ott nSp auferir a porcaatagam 
da duodécima parta, coma ramunarasSo da aaua lar- 
vico 

Posto em diacuasao aala raquarimento, faliam so- 
bre alio oa ara. Elias Chavaa,. Mande» Filho, Aii 
guato Qusiroí, Joio Buena, Abranohes a Amarioo 
Braailianae. 

O ar. Elisa Ohavoa declara aab'ar que os empraga- 
(laa tia câmara,ultimamaata demittídos, eatavam ra- 
flolvidoa a nSo faier antrega i câmara das poroan- 
tagonaaobre aa quaea se lavanlaram duvidaa, a ma- 
Doa quo nfio. ioaacra davidaraante accionados pela 
mesma câmara. 

O ar. Mandaa Filho declara qae, nosie caso, vaa 
mandar accionar os orapragadoa demittidoa par.i 
qua entram com o sau alcance para oa cofres da 
municipslidado. 

■Posto a'votos o roquorimanto do pro o orador inte- 
rino, foi approvado, contra 08 - votos dos ara. B li a. 
Chaves, Abranches o Sertório. 

—Roqnorimento do Antoaio Jaointho.da.-Moura^ 
podindo dispensa da mulla.—Indoíorido. 

—Idem, da Fonaaca'ii Souza, padinda rêitÍt'áÍ|)Jo 
Wexcésao de imposto.—A' coramiaslo da orgamento 

—Idao, de Miguel Angelo Roake.—Idem. 
—Idem, de Jacomo Gaudino, offorocondo-aa paw 

asaontamonto do guias;-.■ISMOo metre..—letleflrldo:^ 
■ '—Idem, do Franoiaco Ignacio da Tçlpdo Barbou, 
pedindo rolovaçiío do iropoalo do um  espoetaonló 

F,orám,agi:açiádos',-L.-..;.. 
.; ,Cora.-o titulo dé v'iscond^.'idc Pinheiro, o .ar! .   :^ ' 
ÍJarSo.de .Paquequer, pelos serYiços que praaj.^ -  ' 
tou á'. instrucção: publica no iiijpprtante dona-: '"^ 
íivo que fez'á faculdade  do  mpdícina desía"''.-^^- 
cOrte,. . .,,:.. . ■ ;> ;.      -;:; 

De bãrãd ; do. Ribeirp. de. Sá,"ó' tenente-co- 
ronel .Miguel."RibeÍró de Sá, da-.Parahyba do 
Sul..  - i>:;"., ■■■_ 

Da barão de Santo rAntonio, o.jsr. Antonib 
Pint0:de..01iypira, residente no-mesmo lu-      ■ "- 
gw-;''.,;•:;;:': ,'■'.'' .:„)- 
r.t'Foram nomeados :      .'j - .■;;'•'■"'..'. " '.-.'■ 
. ChefodeipglÍBift doC6aráo'jniz,"d6direitÁ   ' 
da.o.o.marca,;daÍ;ellía,. na .mesma provincia, 
dr..-JoMÚím,Lop.e.s.de'AlcanÍara'BiIliar. .'    '/ 

.  Juiz da dirpitO; dessa - mesma coraaroa  da 
'Tplha, o.baqharel Frederico Rodrigues de       ':'-r 
Andrade,.'■ ^''.' .,■...■';;.■..■,      .,,. .., 

4^■.;;:-. .-TÉLÈGliaJHMA.' V''■''^^^ ^ 
'-::Béir>Um^ .18'dé'iUirldl ';:.-■:'■- 
\ Siia^'-Magestade 'o'. Imperador' Guilhlthift 
está ít'ójô.'cpmplét'átiíènte r'es'tabelecidP.da m^^    :'. ■ - 
diajosição do'qiie.fftra acoraihettido'nos jpriíí- 
cipioy'dd mez.. ' '"";■'-      ..';.'^' '^,       '".,--,- .a, 

(Hornal do Compie^iò},.  " '^---^^S 

Satoraação de immJgpanteafc^l/íí^.^ 
' 'O inspector interino das terras e  cólonisa-j 

ção, respondendo ao oificío  do sr.  minisírb 
da, agricultura pedindo infbrmaçSescircums- 
tenciádas acercando servi^de internação de        . C;'- 
imimgPi^M^jdflin,ggifeu.-^oarg^^em + ■ 
'ddmefiío.'ásc'énsiiras''ieitás'--'qiían'to a .'^exe.c 

'do qUe, S.vÍ8tS"dos   importantes docüinentpsy'. '-^v 
que eiiviára ultimamente ao  meamo sr. mi-. 
ni.ítro do império, fieira  exhuberautemente   ■      '' 
provado sor muito regular o serviço, nesta , 'V'.. 
cidade. '%:-<   ■-■ 

A' pedido, foi exonerado José CoêlIiO   dos        ' 
Santos, do cargo de agente do correio  om 
Porto Feireira. 

'gajnanto da l:00OtOOO, pialoB'soriiiOs faitos'opni áe- 
.crassimoi no hospital de Variòloaoa.—Daíorido. 

—Idém,d9'JoloForreira Pinto, podindo nin»d«- 
■ta-no bairro da Moâea.—A õominitsío da jástiía, 

'—Ids'in', Já Alfredo Angóalo Parreira Braga, p'r'o- 
priatario do Cafá Americano, pedindo a sappressls 
do troi boooas da lobo qneaiiatem em frente íqaal- 
la esUbalacimenlo, o qaã'pddam ser snbstittiidas 
porayphoos, segando a informa(lo dó .anganheiro 
da camará. Deferido, da oanformldada com a indica- 
ção do sri Sertório, ahaiso'aiarado.     . 

INDICIJUBS " "--■. • 
O ar. Sertório, apresenta uma indioaçSo para qna 

aaja declarada da utilidade pablioa o aterro da rua 
Municipal, aforado a ComjwrtAia Carris de Perro, 
com o fim de alli ser estabelecido nm-mareado da 
verduras; Foi approvada. ,      ^ 

, Do mesmo sr. vereador, para que «ejám anhsti- 
tuida» as boccaa da lobo, das principaes raaa.da dj 
dada, por ayphons.-^Apprõvada. \';yv 

Indieafilo do ir.' Mandos FiÍlio,p«r«qot'i»Í»Vo^ 
meado »elador iateriod. do Hospitid dsTírioIoíói,, 
Joiâ Marçal.-AppròtalU. '.,',/.-., ,-,.\,V. ,.;;;. :■ 

" pm«iHBi'     ■■■:'-,' '-'^■—'"- 

V commissio da ditM apreienton nm paricir 
condoiido peU ooncoaOo do aralUdo aomero da 
datas em direrios bairros da.cldada. 

A' commiuio do jttsttsa approsonton o ran pito- 

--'■■■ -'■-".*;'Kí- ■.,,■.•'.    . 

Consta-ndsquoem Itapetinioga, no  dia 13 
do corrente, na chácara do ar.vDionizio An- ■'.'.] 
tonio de Oliveira, incendiaram-se a serraria 
do madeiras, a machina do descaroçar algo-        'K. 
dao e o moinho de fubá que existiam na men- 
cionada chácara,   sendo bastante considerá- 
veis OB prejuízos ao^^jj^g «elo sr. Dionizio de        . 'l 
Oliveira. ' 

Foiremovido, a pedido, Romão do  Souza. , 
"V^ianna, do cargo de professor publico de pri-. 
moiras lettras da fregueziá do Ribeirão Pre-       ; V 
to, no município dá Faxina, para o  da   fre; 
guezia de S. Miguel Ãrohanjo,'no município...    ■■'--■ 
da Itapetíninga. ■ 

\ '.-..'-: 
A casa dos srs, Gonçalves & Comp. acaba -'■', 

de receber directamente, da Ilha da Madeira, ' ■ .'^^ 
uraa importante partida de vinhos, a quSl,na . . ,■■. 
opinião de cntendidoa deguatadores. deve ter ''*.-' 
bastante extracção,   em   viata dos   preços" .; 
realmente módicos por que foi posta a venda,  , 
relativamente a. sua-qúàlídadc. ■,■ 

-■■■'.-.- *o«í—:^—     _■ ''':^')}'}:c 

Foram nomeadas as seguintes auíorldales.Vr-,;:^"^ 
policiaes :".■   :. ■^.'  ■.' •C--   '''^ 
.: José Antdnio. dã Silva Medeiros, delegado  ■■■^■.-., 
do termo'de"Araraquãra. -  .   -.-.     ..; ......1-, -.■■:i.-.'.:tÍiM^ 

.João Ventura'LopesMe Oliveira,^^^e'ga;-' ''^-'!'':<Ç 
do ao termd-'do'Doiu'^ OorregóB.":'': ; <^'''--:--^^^Jj2 
..I'^oi..exoneraao,.a,peBídd^,db:.carBadp dp; V ^:i;>^ 
legadd'de pqlíoia do termo de Doiía Cowegos,.'^'.;:^;^^» 

'Jos4-'da'Co3ta e'Silva, ':-.        - ' . - ■: .-A.'^.;í:firvK:AÍ^^ 

O sr. voador ;Fninol»co7Nicolào Carneiro ,'? 
Nogtieira dá 6aiú'á''fdi'áíCra'çíadi3ãom o'titdr ■  ,.,^'--.^j 
!o-de' Barão de Sántá,Mpniçà,'com grandeza .'^-■>"í:í:I;:-í^^ 

—  ■-""«■i"' " .'.. ■''''■*-^'í^ 
Pordecreton. 306O, de,8 dp Abril corO .Vri^ 

rente foiògovernoautoríaado aconceder umC^':ái'?^É 
anuo de licença,,com' ordenado,.■ao;Da*éra-Í3^'\^^ 
bargadorda RelaçSo.de S; Paulo, Antonio v :'■-. 
Cândido da Rocha. ^ ,.' .'   -   .''"s    } 

Deu-se hontem começo;á -formação, dn cnl- ' % 
pa  do processo em que sao réus, Herculp-.,;^,. " ' "' 
Rairaonti o  Carmo Grillo, indigitados comd>^ 
autoras do ronbd. praticado em cRsa'do'viga--"'^^ 
rio da Consolação, o^rvíl,  p.adfé '.£ugeiíio<   "'-' 
'Diaa Leite. ■, 

, Foi preto snta-hoatem o aUeraao.GuUher- "^^^ 
me Rolam, portar aggredido nma praça do 
corpo policial que estava'dé guarda no circo 
equestre do largo de S. Bento- '? 

Esti nomeado agente do oúrrdo em Por- 
to Ferreira, Joaquim dftOfíniargo Neves. ■ 



.■■■..■.■:-v:^! 
'•'-■'i^^^li^'j^f^^'^^'^^^f^ "^.■;'^:''i'^i',■"■.,'.    - .'" '   ^.- -^''i,") 

0ORRHÍO PAULISTAMO^IS da i^ ■„i'„ ■ 
.'A-. 

if 

'\.'   'COMO'  SÉ   FA.aSI4;   UlUE;' 
/:■"  »E:p>uxA.i>p..   v;..-;. 

COMEDIA EM 3 AOTOS DE FRANÇA JONIOR': 
HUSICA DO MAESTRO CAVALIER 

Cumprimos a nassa promossa transaroTãn- 
do am seguiila o ^uo dissaramos nossos coir 
legus da impronsa' âumineosú sobi'o a pri- 
inoira reprasQntaçüo da oomsiiia do França 
ivmioT—:Gomo_, so/azia,um deputado.    ; 

:■■■■■        Eis O que disso.b Jo>:nb.l ilo.OQmmeraio: 
« O annunoio da  primeira roprosontagao 

do uma comodiíi nacional coraposiçilo de um 
':■'';       escriptoe justamente festejado, attraiiiu ante- 
,; hontera a este íheatro numerosa e escolhida 

. concurreiicia. 
;.; A espeotaçao garal nao foi illudida Gomo 

se fazia um deputado é na verdade ura qua- 
dro da oostumos estudados por  um  espirito 

■ observador o expostos com muita graça e 
. .■        naturalidada, Dm varias sconas bom eombi- 
' nadas a cm linguagem simples e correcta. 

• O sr. dr. França Junior,   autor dessa cor 
media, ■ d*b0m coniiocido oorao escriptor hu- 
moristíco; , é ura dosses felizes engenhos que 

■^ .nHo<.precisam  úombinar penosamente pala- 
■\;,'vra.s para fazerem; um trocadilho;   ráaS' que; 
■,}/: :   narrando singelamente um facto comraura, 

'■■.    ciija face   cômica   apanharam .habilmente, 
provocam á risada franca. '     ,,>" - 

ãs sensagaos do TOltarote, '9 deputados de 
todaa ãH oOros c feitios políticos. .■ 

. .: Como sê fazia uni deputado é, como dis- 
semos, uma comedia de costumes ; mas cos- 
tumes políticos. Nao tora esta comedia, nem 
o gênero a que oUa ao filia e exige, um, en- 
redo complicado, com peripécias c qiii-pro- 
quos. 

E' como uma grande tela, em que os qua- 
dros se succedem uns aos outros, por uma 
ligaçüo tênue, apenas consistente, com ura 
flo que prende ligeiramünte umas ás outras 
as figuras quo apparecem c dcsapparccem, 
desenhadas cora gnmdc vigor, com umforte 
.colorido, , com uma grande comprehonsao 
psycholõgica, em que o menor traço tem im- 
portância para o conjunctoda composição 
do quadro. 

Escolhido o pretexto o o lugar da acçíCn, 
o traço mais carateilstico .destas peças do 
costumes ost^ oxnctamciLto no dialogo, que 
é por assimdizero complemento das figuras. 

Na nova comedia de França Junior, osty- 
pos. estão perfeitamente acabados pelo dialo- 
gOixfoitocora extrema.observaçiio, cora uma 
\Hdelídado rara,   o   sobretudo, com  {grande 
naturalidade. Todoso.i personagens faliam e 
gesticulam, obedecemos irresistivelftéòto ao 
maioem queslíaehara, á situação que lhes 
ó designada pèlóidòsonvolvimonto  ida. peça.'' 

lava-se i.-e.òs-tieronagons/apparecíam, multi- 
plic'avam-3ü, as filmas o ás gargalhadas que 
sri terminavam^ ro-'flm'^da cada',acto, quando, 
o publi'üo.'"8inoor'a\o ónthuaiasticamente, co- 
bria autor o-arti as da retumbantes applau- 
SOS. . t:' 

'."^ 

--■=^^!^^zia^^S^^T^^'^^^!^rv^JrotmKs:!. .elòi-, 
^■'f'-''':':'tó¥6"8':e''íeputãdÒ3'rDmpéhTi'ándo 'todos os .re- 

- cursos  da cábálá''é'praticando'fraudes do 
''.: varias ospecios.Um fazendeiro abastado de- 

i-'s, cide fazerdeputado provincial um sobrinho, 
. , :.,í; que acaba de deiicar os bancos acadêmicos. 
;,"    Começa por chamar  a si o.cliefe do partido 
'í>'     adverso, cuja fllha, promotte .olle;"se casará 
'S      com o futuro jeprese'ritante da  província; 

r^reuno pqdei'-o§S grupo docapangas, cujos ca- 
Cot&ílKe darão o direito da forga; peita com 
dinheiro e promessas os votantes, nao esque- 
cendo  o auxilio dos phosphoros, entre^ os 
quaes incluo um estrangeiro e um pagem'do 
sua fazenda. Quando o triumpbo está alcan- 
çado, o acadêmico, já eleito,  manifesta es- 
crúpulos em aceitar o mandato.        ■ . 

Então o cabalista, que espera que ò sobri- 
V, ■..    nho deputado llic augmente a influencia na 

freguezia,   appella para^ o aniore consegue 
que a filhado adversário, noivado'novel de- 

'■ >     putado, vençaaquôUcs^târdibsescrúpulos,■ 
O enredo, conio se vê, ■ésímpléâ,':sorvÍDdo 

.;,.    apenas para ligar  as  scehas'em''què so 6X7 
pâem costumes 'e práticas 'ilifalizitiente ver- 
dadeiros e muito repetidos até ha bom pouco 
tempo 110 nosso paiz:'"_" \^ 

'y Nüo se descuidou' o autor 'do- caracter de 
sous personá^gens;,,, o typo..do fazendeiro:oa- 

'í\ büli^ta é perfeito; homem de poucos,estudos, 
':.!-■ mas,hábil, absoluto no' qijerer^o, ma,ndafi es- 

íudaiidò,todos os meios .para ■ílliidir alei, 
-^" ■ inás-protestando sempre'pêlo respeito, á.mo- 
T,.;\v   ralidado'BUblica, 
"■-■'■ A menina da roça, timida e acanhada dian- 

■,, te de estranhos, mas voluntariosa com os da 
..V-i,,, casa,: since.ra" o ;franca'. no seuamor casto, 
;' ,..'''"inas nSo destituída de facoirice, foi,tara lie ra 
;;''•'" ■ desenhada com muita ,. verdade.,,,Citamos 
'•   ,-.  apenas os principaes papeis.,      ■,:.'.■.■■ 

' ..Abundam ,ORi.toda a ccimedia às sitúáçííes 
■  , coniicas oasplirases/choiasda.asnirito;,^.,.,/'■ 

(-^,-     ^ .,''?> - .'   . :^*^.... ; '-'■,"V^,.\,--v'í., ■'.-'lv-■'>■■lVv«■^|.V- :■   .Como ora natural,.;'a':Comedia; foi .muito 
¥__^bejíí'^aQCUiÍdii ^c n do o a lito r chainadoJiiRüfi^. 

"iK--   TFa n^o Hnalao catiã um.dos uc{õs;õ7roiKtO;ap< 
pUmdiao.       ,;•..' 

Nd'fimj doS°  jactei numerosos,, i^mígos .o 
. -.^     abraçaram no palco- . ■   .,   .■ -j- ;    ■   ■ ' 
; w „     Associan'do-nds francamente a estas' mani- 

'■festaçues, notaremos, entretanto que á scena 
V        final da comedia,   o liàtuqus  ila^içado pshs 
íí;,     escravos c esérãvas da fazenda,   destaca-so 
;!(•,,       da comodia, como um   trecho de musica os- 
V-:"'.     cripto em fom difforento; fare o bom gosto 

como  a   nota desafinada fere d\ouvido.   Ac- 
' "       cresce que para representar os es'aravos ò es- 
f ■ .     cravas foi-se procurar gente estranha ao pal- 

co,   o que parece-nos concessão demasiada 
ao realismo. »   '  _" 

,.,., Do compta rendu da Gazeta  extrahimos o 
seguinte : 

E^'uma comedia de costumes à que ante- 
'.! ■      hontem levou ao theatro Recreio   uma en- 

chente escolhida e anciosa, em que se desta- 
;;.;.'    cavara homens de lettras, queraramenle ap- 
■í'>'     liarecem em publico, a nSo sor por escripto, 
-.,■■''     jornalistas, que'apparecem todos os diase to- 

das as noiteõ, senadores,  que abandonaram 

N£to exporemos :ãqui o entrecho da como- 
dia; o titulo qiu'iolla tora indica do quo so 
trata.   ; V^;^., "JL.-,-;   :.-     '"   - 

Nao haqiio,m'.,',mò;assistisso muitas vozes a 
oleiçOas'feitas "'•'''■!''""''■'""-' i-^u-nn+n ■ min 
ha quõa ' 
ridiculo'. ^_ 
traÊadiaíÀ"íi"é(à'd^:aa!ÍgüÍ!Ív.í '.,'■'       
, ■íPois bó^rTca^a-ÍJuuíori.com traços flois; 
cora cõlomõ'VõplMtò ■doVordade,e^;de espiri- 
to, levoii 'para''ópiiílço',ab:Rècreio'um quadro 
onde ,VBP^^3jV(i'3iWinoipiies acontecimentos 
que rasiilt^ya'm da.feC'n'ioliinada lei, á alguns 
typOS   ,''"■'>--■---- -J-;--J~'".--í.I:í;--      -n^jr^™/,» 
mesmo 
elles ___ 
aos que,',Franí;a'''JUiiibr,.pintoutao magist: 
moiite,íií;Ã|fôí^i^'r^Ji;     ■       ■:■'":■    ., 

No-fitnTdi^i^bsjpectaúulo, quando os especta- 
doras iiayaiü:lpáímas," -bravos, .B vivas a F.ran- 
çà'JunÍor,,.!ihe'fcp!)riam da flores,.muitos jor- 
nalista3'vò'''Íití^'at0ã . forani'.'ao.-palco-abra- 
çal^q,-'o néssij^qc^aiitf-iu!,talentoso Silvestre 
de yma'prpiar,;?^  ulgúmas. dòqü^ 

■Páíj.Grraiida,,de'sÚH mulher, !c_desua filha; 
uma,'pBí-/ió)i/!fl,',yostida'yeíá"m'àrôllo, matisar 
da de pares'extravagantes. A chegada dodr. 
Henrique, asua iniciaçãoforçadana politica, 
os comprimentos da philarmontca da- locali- 
dade, 03 dUcursos parvos das respectivas au- 
toridades, sáo tratos profundamente carac- 
teristicos, accontuados com grande habilida- 
de. 

No segundo acto ha aind.t as sccnas elei- 
loraes : a compra de phosphoros, as astúcias 
das influencias, as pauladas dos capangas o 
a victoria da corrupção, que dao uma idáa 
real eperfoitado modo por quo ostacousa, a 
que 30 chama .soberania nacional, exercia 
aquillo a que se churaavii o seu augusto de- 
ver.. 
. A redacção da circular, que todavia náo ó 
mais do quo uma copia da muitas que temos 
visto piiblicadas, é a molhorscona. do tercei- 
ro acto, podendo coUocar-se em seguida a do 
halúque, dansado por verdadeiros pretos e 
p.rotas, com todos os requebros, com' todos os 
feitios caracteristicos dussasdansasdo fázen- 
dasde escravatura. 

Ha pela, peça adiante muitos ditos felizes e 
muitas allusões inoffcasivas. 

/:Logo no fim do primeiro acto o,autor foi 
chamado á scena o applaudido com üm eu- 
thusiasmo que nunca esfriou até O flnal, em 
que muitos joraalistas e li iterates .foram ao 
palco render a,homenagem da sua kdmiragSo 
eda sua amizado ao brilhante escriptor, quo 
vao por carto ser o ídolo das nossas platôas, 
emquanto toda a população nSo ficar conhe- 
cendo, devisii. — Como se fazia um depu- 
tado!,.,/;.'.., :^..^^'      ■■;-i':'.yS...^ 

■ O Cruzeiro A\asQ: .,. '' 
« O autor conseguiu, fazer rir até aoS;.mais 

siziidòs ^dbs' ospoçtadoces,o.vçoiii-razão, pois, 
creou.ty'pos'tao n03808'í.'titó''vé?dadeirbs; pOn- 
dojhas ijos^.lahio^;;.Bhçasus^táti-.espÍcituoaaj, 
qúescora .eilas-''ó impUBSivel" deixar" Se^firmo- 
uos dos nossos próprios ridículos. O dr. Fran- 
ça'Junior nSo'poupou nema si mesmo quan- 
do criticou "a imprensa, da qual é um dos 
seus ornamentos. 

Muito ■ concorreu para o bom êxito da co- 
media a interpretação dos personagens pelos 
artistas do Recreio:' 

Todos 03 papeis foram ditos com muita na- 
turalidade e intolligoncii, sohresahindo Xis- 
to Bahia, GalvSo eJFanny, que creou ura 
papel.. 
.Recebida a comodia desde o começo com 

eothusiasrao, foram os artistas o o autor cha- 
madcs á scena no fim de cada acto e applau- 
didos com enthusiasmo. 

No fim da comedia o dr. França Junior foi 
sorprehondido em scena paios representantes 
da imprensa, que o abraçaram confratornál- 
manto, pronunciando o sr. Silvestre de Lima 
algumas palavras em nome dos seus collegas 
do jornalismo, > 

Do Globo : 
A' proporçSo que a accSEo sconica deaenro- 

FOLHETIM 
;■■,"■ ;íl ■ 

o RKE DOS BA.IVQUEIR08 

--■ , ^ ,- ■,     '.       ■ PÔR 

:■■■■■■■;;■-'■'   '■ ".' EDOARDO , 

;'■''' iContinuaçSo) 

B'tsmaalia Q vaidado humana, qiia  o marquex da 
'■■■!■-     Brancaleone julgou   rcooaiecar . nus   palavrai da 

CoQcetta o oeu  próprio  relralo ;   a eatayB.já para 
.   reaponder, guando, com grande pusino seu,,si: abriu 

Theodore. VDltavado'bancoBaniQtondi, ondeio ca- 
valheiro Oracio, dapoia de ll^a  ter exprobrado b tsr 
dt'iiado ratirar-sa  o  marquez  do Brancalootia em. 
Citado  colérico, lho ordeaou   que  âzeiie   quanto 

,^ -     fossa possível para iip:iB!gnal-o,  a procDraaio Ioda* 
os-meiospara concluir, nuncn pnr menoaíenmnii- 
Ihao; o.aegoriodo Buppoalo  mntrimonio.. O, cava-: 

;■', ;    Ihoiroconheciii muito bani asua goble, e aahia par- 
--,-■     feitamente, por fíiemplo, que tinha que  ããr-ie de- 

maBiadamente n'uma cabeça louca e exlravagante 
, comoa dl Paulina. ,■  .   ., 

Logo om naguida oos primeiroa compriméntoa, 
volton-aa a princeis para o marquei a aiise-lhe ; 

-—^CuQtoqne a menma lhe terá dito... 
— Com affeilo, dieie a .Cancolta ; diaaa-lho todo, 

e o ar. marqnez eatí furiOBiaaimo   porto haver au- 
coloiíiado. náo peaaantDs maia nisau, princeza, que 
é negocio findo.  Agora  deixo-os  para qna'posiam 
conva'Har desáfogadaraante.  Até á viata,  ar.  raar- 

. .       quoz. Conto que volte a, Cüss d.i princeza   para mo 
''      Ver, nSo é verdade í Tenhe-o prazer  de ibe Tazcr 

03 raeoa comprimenloa."   . ' 
E! diiendo estas palBvru, eitendeu o-Concatta ai 

duilcãdaii mãosínhas ao marqacx de  Brancaleone, e 
letírou-BC, lutimámeata aatii'feita por ter embáfado 

-:-'/   úm ápds 00Iro, oa  doíi 'vélboi,' .manteado-ie bem 
-'..,   entre flmboa, e resolvida a  tirar o máximo proveito 
.-r'.   do um dellei, eaa íosio posiivel de kmboa ao mesmo 
,;■;.'■ -.tampo.  ;,    ■       - , ,, .,,.-■.,. 

O marquei tinha maia em qae pcóiãr do qae ÍJI-  .; ,_ „! —j_  i^nj j-paniim • 
i   prineeia da S. 

'do,GioSü qur,-,^/(iisíuraa''v"oz áBriíía''?oiV^,?W,- ^íboiiegJ.Mr.;- ^^■"-l^v■^rí^f^^■'^. 
1    ■^■tfiv.jíranscrovomós um Í7^/oíeí ca- 

jSJiaròte:,, ,,       ■:   ■       .  '    ,,^;, 

.r-itwa a dòmediado França 
E''feitaí^ís-gargalhadas, .^;i;- . 
Tom pillíêria,>tem lembrança 
Toda a.córae.dia do França, 
Com eiiredò, quo nSo cança, 
E   carapuçná damnadas, 
Toda a cíimediit do França ■ 
E' feita4o gai'galhadas.* 

Casou-se hofitara o sr, engenheiro Richard 
B. líavids,, cora'ã. oxma. sra. d. AiigoHna da 
I'onsBcaiVfiiha clp. aossn comprovínciano, sr. 
Antonio August 1 da Fonseca. 

Sondo o no,ivo'"'de nacionalidade ingleza, 
teve de realizariO casamento civil perante o 
consul de S.*M,:Brítanoica, em Santos, se- 
guindo com k'noiva, hontem mesmo, para 
esta capital aonde celebrou-se o casamento 
religioso, ás 8 horas da' noite, no Templo 
Protestante; segundo-;,o rito protestante a 
que pertencem os noivos. 

Oa nossos parabéns. ' * - 
.'.   :'• ,!?.■'■": 

Sabbado tivemos,'.'5Í1Ò1! S. José, a pri- 
meira reproaQQtaçSov.na capital, da Nana'Aa 
Einilio Zola, .tradiiccSo'dqs srs. Garrido a 
Guilherme de Azoyedò; ■ 

; -Ao aptmejiiaiio'.attractii'O.do ouvir no. 
;t|ioatro,,o.quc muita gente nflo .teria cora- 
'gèm do fazer'-,íloi;^em um,romance as suas 
'esposas e filha^^ccrescia outro-motivo para 
chamar ao Siío^á. grande concurrencia de 
espHctá^ot^svj^^fl3,l|'nta.va .nessaiRoita-^'; a 
ropreaèníaçáÔ^^ÇmVem" beneficio, 'da; sympar. 
jthifíaí-a,triz,t3mçiiijidqar,Suntds,..a'.(iuora;0'pU'- 
'blicudü.viá dar,, còmolp.feziuma sjgiiiSca'tlya 
prova,'-<iá:óloyádá'W"reeiaçáo,om.. que. tém^o 
seíi taleriipV;á.sua][iorsóverança.d'dedÍGaçiío 
ora "i'ltefprota'r.-cOrscionciosaraehte todos oa, 
papéis. dramaticos!da quH se incumbe. '' 

Sobre o valor'nwV-do drama de Zola, nSo 
carecemos nos pronunciar. Mais de uma vez, 
lratando-se.de.obras dramáticas4o afamado 
autor natiirálisia, já tivemos a Òpportuaida- 
da de fazer' uma proflssaode fé á noticia- 
rista.. Além dia^, ii3o consiste a missão 
deste em dizer o.qtie pensa sobre ura drama, 
em uma notícia theatral, mas sim era procu- 
rar reproduzir com^ fidelidado o sentimento 
geral dos espectadores. 

. Esta missilo,'todavia, não é de fácil rea- 
lisação. Qual o .sentimento geral despertado 
no publico pela represe ntaçüo da jYa/itt ? De 
um lado, muitas palmas, de outro, gninde 
indiffarança.       ; ; 

Náo seria simpíosmento a actriz-Ismenia 
que provocara aquellas f A indifforença dos 
outros n5o teria talve-i por causa a pobteza e 
insuíEciência da decoração e vestuários, sem 

^■■: 

larQÓéatamenlD do Edmundo 
Não inccedia porém  o  meimo 

f-^rí'..- Theodora, B ^uãl,tinha preaia de vãi:execntadaias 
""■ ■ .'ordana reeabidaa. .     /■ 

'     Entaboloa a' convefáagSÕi'e~ 'continnon-a d.-poia 
-cíitsli]. raiando iiiit'{.roJQDtoa, todoa diverioi entre 
'"ái, c lodct, entenda-ae,  concementea a e icon jara- 

raca o perigodaijueiie ciumeaío tão deiigual. 

](ISSí Julgava. Eíla ser bem succedida, ou pelo menos 
fazer com que a aitondeasem, .0 que lhe abriria 
caminho parn faior seguir oa aeus pVojootoa. 

Mas o marquoz, multe longe do esperar aimilhan- 
to discursada princeza, olhava para o tecto a em 
torno do ai, como íB, estivr.asa deveras preocupado 
com algum argumento do aumma  importância. 

A fiiifll, e qnasi que cortando u palavra ã S. 
Theodoro, diaae-lho ; ' 

—Resumindo, princeza,' diga-me a vordada:' ore 
roülmonto quo o.barao Godetschon queira desposar a 
menina De Rossi t 

A princeza julgou, ou qua catava sonhando, ou 
que o marquei tivesse perdido o juizo. Si assim n3o 
fosse, como poderia elle entrar em tamanha confn- 
aão? NSo era da Paulina e do Edmundo que tinham 
faltado ate então f Comoera que entravam em aa^ 

I Bau.jSe aoriu  n» «qnelles dons noj-baneraonagenaí,      -.^y^. 

.ji —j. . ., perfeitamente acordada, temendo maia quo nunca 
pela aaude do aeu interlocutor, disac-lho muito cau-' 
tolosamante: 

.—Parece-meque confundiu, sr.. marquez; nSo se 
tràta.sgora desRt mftrimonio, niãaii.' 

—NSu confunooi eterno' a parguntãr-lhe bque ó 
Jne pensa a propósito do casamento- da menina .De 

,ossi cora obirSo Godetsohen... '   ■' 
-Ea uSopenao nada, pelo simples razio de que 

nadft'aei a l^il respeito, e,porque á a primeira vez 
que 00(0 fallair em tal. 

, —Percebo,'accraséenlou o iriarquez, no' íom de 
qaem ae resigna."Vejo qne pretende oecultar.-me a 
verdade. Muito bem j cSo fallemos maisnifao... 

<-Mia Gtt nílo preciso occnltar-lhe cousa aouhu- 
ma. ' 

—Impaaaive! 1 explicou-lhe o marquez; deve ía- 
her tudo Niío quoro agora encolorisar-me como es- 
ta manhi, porque lhe daria razSo para se queixar, e 
ou, aSnal de contas, estou em aua caaa. Iilia vamoi, 
princeiB, como pídepensar em enganar-mó f Acaso 
cheguei hoje a-Ploronça? NSu seriti.muito mais Da- 
tar»! qne fall»-se francamente, comigo f O facto ó 
qne o barSo de Oodetsehen lhe pedid qáá chamassa 
para soa companhia aqnellajoven, a é em favor do 
bsrSi qne a princeza emprega a saainfioencia junto 
delia. On a um oa a outro pro.mettea a princeza o 
catamento .. o.i princeza foi promottido .. o qne 
qnar qne fosse V., -J ■ •,■■■- 

. E o marquez calou-se, As suas. palavras, p^rím, 
fizeram snrgir no animo da S.' Theòdoro.a suspeita, 
de que n3o raciocinava aensatamonto. Ellã ji, com 
eSeito, QOttra que o Qodetachen cortejava a napoli- 
tana, mis nSo dera> esse facto maior importância d^ 
que a mnitoa oatros aimilhnntes que corriam todna 
os dias á au.i riatA. Aduíl, maia facilmente acrodí- 
tarta que o Godetachon se metteae frade, do que se 
achasse disposto a casar. 

-f'-l'v ■   .'•'■ f-'-i'^sy^-'■■>-■    ^ 

lezas do  um ,draraa.dá modernii eacbla rea-, 
listai -■-    :'■■■■   "■;^ ;■■■ 

Seja como fôr, estamos' oom a vordade as- 
segurando que-o drama hao agradou geral- 
mente, assim conio tamlJem com ellaestamos, 
quando temos o prazer do aíBrmar, quoa 
actriz Ismenia soube conquistar ranis um ti- 
tulo do gloria, aos olhos dos'seus numerosos, 
admiradores, no papel do Nana. 

Eé por isso quo destas coluranas nos as- 
aoSaraos de bom grado' as enthusiasticas 
ovações que lhe foram dii'igidas era a noite 
do seu beneficio. ^ 

—Domingo repetiu-sa a Nana, sendo mui- 
to mais limitado do que nayespera o'numero, 
ílc espectadores,, embora: h'ojÍ£éS.Sgi',.4!ma aala 
regular. , 'T'- y," " 

■ ■  ■ ,     -'* ^í^ry'^:.:.. 
Como tínhamos noticiado, ctiegou. hon- 

tem a noite a capital, pelo expresao^ida côr- 
^6, S. Exc. o ar. Edwin Corbatt, mlilistro ple- 
nipotenciário e enviado extraordinário dó S. 
M. Británníca junto ao governo brazileiro. 

Diversos membros dfi colônia ingleza da 
capital foram receber a S. Exc. na esíaçiío 
do   Norte,   notando-sè entro ellas os   srs. 
H.  B, Joyaov,^^W.  Speers, D,  A;.; Beaver, 
John;.Milleretc'..íÇ' ^     •.'■)íír'.''■     ■  -í-    ",. 

'"Consta-nós^queS. Èxc. -pretende, demqrár- 
,so"'na'c^pitaÍ.'atÓ o.dia,"31,|o. tíbrrentEii^áuaii- 
E ,■.;—■- ■ - /t~ii:áfpa rii?'Bgfi)(i|án'jàáitj#S3ju;.wÍTK 
.,   ^"?.4an^J.^Ík^^¥^^^í^ 

REQUERIMENTOS DESPAíg/^poS  PELA 
rRE3IDENa( 
14 di:  Aiíi 

Dá Joíto Leal Pinto Borgc- pedindo baliu do sor 
viço do corpo policial,   por ;om,lüsao do tempo ~ 
Cuiuo pede. , f ■ 

—Do Gabriel Rodri8uos(,a gautòs, idom, idom 
—Idem. I ' 

—Da Felix Diaa Prosles, i^^^, idora.—ltlom 
—Do Antonio Rodrigues ^j g^ntos, podindo que 

seja eliminada do corpo pjioUil, a praça Antonio 
Joaquim da Oliveira, que í<L contrJótit da looacKo 
da sarviío coin o aupplicanti„intormo "o tenente 
coronol oommandanie do oorp,; 

—Da Larabarío.César Andrei,!^ fornecedor de ma 
dioamentos pára a enformaria  Lijij^p do' linhi, po 
dindo quoseja'noraoada uma  oonljgjg;,, do pentes 
para detidamente examinar  oa   IJOçOB doa medica 
mentos fornecidos,-A'.theaourariiiHg fazenda pin 
Informar^ «uvindo^ò dr. prócuradoi^ggal 

amor: 

os" quae^.torn^aL-fSB impossivel .realçar as bel- 

rmar-i3 melhor,.e por isso con- 
f;^í ,■_,■■       ■      "^ 

ISZ,'fii%ai).se explica melhor, é' 
,endã;..i;. ."•' .■■■■      "      ■■: 

O raiuquez continuou ; V ■,,,' 
—Pois, rainha querida princeza, faz mal em tomar 

o partido dó barão' .IJntSo nda podomoa fallar livre- 
mente ; nem a saUHoi'aji uma creança, nem eu sou 
um homem que nSn ç3D,bi>ce o raundol Attonda o' 
que llie digo, princeza í:ifgora é que está oncota.dá a 
partida, o maia forte dos doua sou ou, o_.(^»5nhora 
faz mal em nao-ièicollocar ao ladr) do,,i3aig f.irle 

A,S, Theodore,'ouvindo'o.Braneãiaono fallar com 
tanta firmeza D:Beroaidade c^ii^cTçou a acreditar qua 
do footo íal lava a a rio - E çanào ás vezes se vê atra- 
vcz da nuvem nm.rais-J'e'a JI, começoU ella entravar 
o brilho  da  veria!3e!'.Este brilho augmentou tanto 
3ue lhe p_ajMeü.,ft poÜTO o^pVnco, ver deaoorrat-se 

ianíft-âõUò nm vasto horiaoíitB.NSo obatante ne- 
ç^lMÍava ainda ce 
tiüuon:; ,■ " "'' 

"" -^Méü'..'caró;'i(i' 
impoaaivel.que o,:   
..Psrecia<me.^iie^So.>M'trafava disso ; mas uma 

vez quji_ o QUBr,iÍBÍfl p.qíie; poaao' dizer-lhe: ,O.Gode.-. 
tachoQ êatí enamorado'do'Do Rossi e'quer dospo- 
sal-a.' Ajoven'^pí:emqdaáto'diz que nlo, inaa afi- 
nal, ha de'dizer qtíi sim; Por effeitodc razàasqne a 
senhora como'a princeza.- devam, comprahender cla- 
ramente, uGo quOjTO «n quo tál> caaamento' ae- reali- 
sci B ealou promptó pira iudo^ afim de ò iicpadir'.. 
Para que lado eilteíldd dever inclinar-Be,'princezai 
para o meu on pahlodo Gudetschènf     '' 

—Para o son,.nBrqnBZ.>para □ àeu, .retorquia o 
princeza, pensaed^.'^ae-cnLcircumstanciA* idênticas 
poderia dizer ontrotãnto.se barão. O peer é .. 

-lJ3peoréó que't'!"~"V 
—O peiy é qua ma''parece termos domaaiadns ma- 

trimoaioB com qne nos.havermos. Oa oatroa fazem- 
nos; teremoB noa nnicamente qua deafazel-os! 

—Cuiderbo» daatejrimeiro qua tudo, 
- E o mirqooí encoloriaar-ao-ha ai aeii Slho des- 

posar a Beníntendir' ■"■'.'■ 
^Penaaretaos em impedil-o, respondeu impacien- 

to o marquez; A princeza nSo tinha já um projecto? 
Nao mo' disae jár..-..Qao foi quo mo disaof Ji mo 
nao lembro. '    '('-■'£."■ '-'.' '   "■' 

—Disse-lhe que q~Sndo snceedam desastres taes a 
Eeasoaa da ndasi eattgoriti nSo rástA ainlo uma sa- 

ida, quando.nSo.queiramos dogrsd«r-nos: resga- 
tar a perGdia alheiii CoQÍeaso que. abri os olhoa um 
tanto tarde, mas agoi'i' esmprenenda que « Paulina 
Benintendi seduzio sou Slhu, instigada pelo tio, qne 
qnor fazer dtsso um negocio. Como, porém, 'á anffi- 
ciontemonte infMItgentfl para comprebender que slo' 
impossíveis -taea injnrias, esloa persuadida que cóm 
P')uco se contentari. 

—Pois seja assim, dar-lhe-he mos o quo elle quer; 
pôde dizer-Ih'o da minha parte. Quanto ao outro na- 
ao... 

(CoiifiHÚnl 

■-.-■■.".::,' .■ -."^.l^l■-"i^-'<i-■■':■■"-'-,^i.--'   ■ 
-'íâtL--"-^-  .-t '}.''..■'-.■'..      ..-■„-.. 

.--f-.-.-5< -    -        /   ■ ,^1^  ^ - 

i'.'r-. 
CORPO DE MACHINISTÂS 

Polo ministério da marinha .foi expedida a 
14 do passado a seguinte portaria ao inspac- 
tor do arsenal ;dac3rto :   ' ',, 
■ t Dfl accôrdo com o parecer , do' conseliio 
naval, emlttido em consulta n. 4,503 às 8 do 
corrente, e para evitar que ae retirem do 
serviço da armada os■ praticantes do corpo 
de maeiiinistas que se habilitarara na escola 
creada exohi si vara ente corn o Sra de prepa- 
rar prolissionaes, para a marinha de guerra, 
declaro'"a v. s. que os referidos praticantes 
silo obrigados a servii- durante o tampo exi- 
gido òspraças voluntárias, do coníorraidade 
com a roHoluçSo de, consulta do conselho de 
estado de 30 do Setambro de 1874, só po- 
dendo sor desligados do serviço nos casos pre- 
vistos pOr lei.—rBettio.i'j'ttnctsco de. Paula 
Souza,* ';,,.,■■-■=■■-...-.       ;■' 

A commissao da câmara doa ropreaentanlos da 
Republica Oriental opinou pela rejeição dos projec- 
tos do ministro dáfazanda, cancernantes ao aug- 
mente doa direitos da alfandega. 

O ( hile dou liberdade á todos os prisionei- 
ros bolivianos quo estavam presos no Chile, 
C a Bolívia creou uma- legação -. dê - primotra 
classo ora Santiago, do que foram nomeados 
ministroso general Camacho e Carriílo'. 

S. M.'o Imperador racablij, em Petropòtiii, no 
dia 13 do corrontoi em audiência do dospadidaj aári 
StóetòvogBQ, ministro residents de S.. M..o[ta. 
düB Paizes Baixos. .,, .- 

Chegafíim aç.líio no vapor fruucez VUle 
ds Bahia os seguintes artistas que vão tra- 
bMhar no Theatro das Variedades: L.. 
Lowitzlti, regente, d^ orchestra ; as sras, 
Djolraa,;yabriè.Ue^t>'Angü,.IÍabeGca ; o'ar. 
o'a sra; Âuffrayi-ie./os- fiw."Hugel, 'Léonce,- 
ye'rloyG'osaraaos'ijefnoiii'i',^'''' :■" "■:"■"",■   ■ ■ 

>;: -: .■   "   "    ■■--"'".    ■    ■' '■ 

Lê-se ua Garcia de ÍTolicías de hontem ; 
«Consta-nos qiie 0'Sr   director   da  Caaa da'Cor-' 

roçao foi roubada em suas joiaa, no valor do alguns 
contos da réis.'       ^,'.'- 
::Hio aabemos, poiã n, aa j£ foi participado o .facto 
í policia, nam quoni eatí incumbida de oacrsver a 
carta auon^ma qiie a hade levar Â deacoberta de 
mais eataa joiaa roubadas. > " - 

Grave atteiitado 
Com o titulo acima oaerovB o aoguinte o Rio Bran- 

ca, de 15 do corrents: 
nO rõdiictor deste jornal ar, José Peixoto da Motta 

Junior, indo ao Belém do Descalvado, foi, &s 9 horaa 
da noite, do dia 1 do corrente, brutalmente aggredi- 
do polo bacharel Franoiaco Gonçatvea Agra, juiz 
municipal o o subdelegado de policia J. T.' de Ca- 
margo, d.iquolle termo. - ,..■,.■ , 

A giavidalo do flicto, é que o juiz muoicipsl e o 
subdelegado do policia .aa fizeram acompanhar ,de. 
soldados o capangas, revestidos em caracter official, 
para praticaram tao atroz quSo nefando crime. 

A indignaçSo par parte do povo foi geral. 
O sr. Motta Junior, nao oncoatrando allia^iarrr 

dado qua ordenasse o auto do corg.n.ai'deiicio, roti- 
rou-ee para esladjUitój-ffíaeVdalpgado de policia, 
ar. J. E. dajMtfJMs Dutra, com profissionaes proce- 
deram.!! ra?arido auto. 
,-■0 sr.,Motta Junior, participou o occorrido ao ezm, 
ar. proaidonte da relaçio .do diatricto o dr. chefe de 
policia pedindo providencias. ' 

No Dascalvado nüío existe segurança in d irld uai.n 

Doua aréonautai iDglezeB,'o coroneiRfjna e o sr 
Simons, tentaram atraveiaar o canal.A^jfnm,iia g^i, 
faaliol no dia 5 do corrente. '    - 

Partirtfm,da:maahff,' de; Canterburj-^ o Q f hnp^ 
passaram sobre Dover, daacihdo lua^^Qrp^^gj^yQ ^ 
vapor i)e Caiais, em virtude dos viountos ventoa 
que impolliara o arooatalo para E'slo V 

-  ■ -■ '.THEZOUBARIA DE FAZEÍJD \ >     | 
*' .  nSQUsniMBNTOfl DUSPAOHAÚJ- ,' 

.   )>. ■     \     .      17 de Abril    ' .[_    .-:, } 
. DeBàrnardo José LeÍla'Penteado,jjop agy piocu ' 
.radorodr Joaquim^ Auguelo do .amargo.-Lom 
inforin,ftiíao da oonladpria, diga o sr.U,.. rprocurador 
fiscal. ■   .i.   ■ . fe .,;.,>■,[  > '^-S'      ( 

"■^ronga;   por ma 

„..,r.    , .  -.  --,--■ Jr^^lpèdldrTí 
. -po dr. Waquita.Viliela da Oliveira' Maroondía 

—Informe a contadoria.   ■ '^)U     .f'     /{ 
""■■^Ça~,I;'i?ío. Leite Ozorio da "Qodoy:—Informajâ 
contadoria.   '     ■.- — -— *"" ■■ ■       -,,!.•.- ri ■■' 

—De Antónia Joaquina da  Camargo.—Informei . 
contadoria. 

dória 
-De Joaquim Alvos-Ferreira.-ítÈformo S oonta| 

-De Jorge Saoklar.—Informo d contadoria 

O'ar. dr. ICobertó Guiinlng 
Lè-sB no Crtizeira de anto-hontem r 
*0 ar. dr. Roberto Gunning acaba da entregar aa 

ar. eooseiheiro Sabóia, director da faculdade do me-, 
dicina a quantia de 10:000$ para com olLoa conatituir 
um patrimônio, cujo rendimento deve sor applica in 
Biimonlo ttu ostiido de zoologia o botânica, por 
alumnos pobres quu-forem enviados- i Europa 

Como aa aabo, naoé oate o primeira donativo va 
lioijii qua faz o honrado.sr dr. Gunning & inalructio 
brasileira .- já a provincia do Eio, deu ella um pie 
dio, em Palmeiras, que impurtou em 5:500$, para 
nolle sBi'estabatecidi uma escola publica; a um 
collegioem S..Paulo deu5;000t paia serem appli- 
cadoB á instrucçüi) de meninos pobres ; ê ao Lyoeu 
de Artes o Offlòios, daala corta, 5OO5 am dinboiro, 
um piano de igual valor 6 25'acçflaa do Banco do 
Brazilpara cora seu rendimento darem-se prêmios 
pecuniários dsalumnsB dò mesmo lyceu. 

O sr. dr. Roberto Gunning é natural da Edimbur- 
go, ha Eacoaaia, e formado era medicina pola facul- 
dadftdameama cidade. 'Veiu para o Brazil em 1810 
e, depois do adquirir bonosta fortuna, retirou-sa á 
vida privada em 1864, estáheleceiido sua roaidencia 
em um pittoresco aitio daaarra, ao qual aua^conaor- 
t^j-aenhòra da nío vulgar illiistraçío, dòu a deno- 
minação de Palmeiras, que é hoja a povoaçio quo 
todos cenhocem. í^ 

O governo imperial acaba do ag;acial-o com a 
dignitaria da Rosa; é uma justa demonstração de 
apreço queda a ISo piiilanltopo amigo dopaizoda 
malrucçaodo poVo.» ■      ■.■ 

'. COLôNIA: ITALIANA DB MONTEVIDEO' ' 

Segundo o ultimo roooíisaamonto da repnrüçao de' ., 
estatística da Republica Oríputal, h'à em'Montavi- ■ 
dÉo 13,000 italianos para.uma p ípuljçitode.lH.SOl) ' 
.habiíaates,.doBiqujB8 60,500 orientnófl   -:',' ■ 

■ rio iotBríÒr,liá 23Í"i5á orioiitaea o 22,709 ilaÜanoa.; 
■ A'popüiaçao 'dá'Republica ■bmntàl.fetíãtéülkda'' 
era 4GO;ÓOOhabitantos,do9quaoB. 36,300'itnlianoa.-  '■ 

.    ASFALLESCIASNOSESTAD0S-UN1D33 
Em 1881, o numero   dja   fallr'nciaajnoa Estados-' 

Unidoa foi maior que   no  anno  precodonta :   5,582 
fallenciasem 1881, co-n ura   passivo  da  81,655,933 
dollars, conlia 1,735  e  65,752,000  dollars no onno 
precedente. 

.   Em 1878, o numerodas  fallenoias  foi do 10,-17B, 
comum passivo da 23Í, 383.133 dollars. 

LIVRE 
Questão «Escola Normal). 

No jornal Á Prouincia de S/!o Paula de 8 do Fo- 
verairo deste anno, era artigo ondéreçadj á presi- 
dência o aaiombléa provincial, artigo esse em que 
tratávamos da indébita o illegal permauoucia. da 
profeaaora naonormaliáta, ,na regência da cadeira 
annaia a oacdla normal, terminamol-o asiim : 

íParaa.exc. (a profeasora nSo normalialíi) nJo 
julgar que lhe movemos guerra a ouSranee o aam 
aormoa deacobridorea da pólvora, vamos dnr-Ihe o 
í6SlUJjl&-COílSólEo7gr«tuitaraonta: ITolte d rogan- 
ciade sua cadeira que, i'nlanaaeka.nte, estd aendo 
occupada (nSo aaberaos por quem) : porqUiililH,-tal' 
cadeira nSo píde aer considerada como provida ef- 
foelivamente, víato aohar-ae s, eíc. commissiona- 
da, na rogonoia da cadeira anneia d oacola normal, 

oxe. oitd até agora em coramissiio, a profesao- 

Lê-ao no Marcanlü^^ia Petrópolis de anie- 
iioutora :       . 

« Nao ha,muitos dias noticiámos o íacio 
,(Ie haver sido lançada uma bomba de dyoa- 
raítò em uina casa dá ruaViscondé de Souza 
Franco, c vãcill;ivarao3 era crer. qpe. ,hou- 
vCaac niaao "projecto' crimitio8o,lerabrando-'iiòs 
do que fosse.;umgracejo,estúpido.,Mas o'qne 
se deu na madrugada do - aiite-hoiiteip'. VeiÒ 
faze[:7n03 mudar de opíniso ; piopebdemps 
hoje para i oreriça de" que hoiivé mà inten- 
ção,eriaò.graçejo.i.' "._.".. ''...".V ','' 
■■-.« .Effeciivaniénte ,nessa madrugada .outra 
bòinba' foi.ár.rojàdà à casa còntigua,'onde'.re- 
side uin moço casado, o qual declarou á,po- 
licia estar, ameaçado porum.indiíiduo dom 
quem tivera ha tempos'uma altercaçüo. Ou- 
vido esse moço; que merece ser acred tado, 
quasi que se conclue qua a primeira bomba 
foi por engano 'arrojada, â casa viairihà e que 
o seu inimigo á o autor das duas más.kcçSes. 

« A autoridade procede nos termos da^. lei 
e oxalá se consiga a punição do delinquente, 
que tantas vicíimas pudera ter feito' no aen, 
desejo' de vingança, A frente da casa ficou 
bastante assignaiada.e alli pernoitavam na 
occasiao em qne se fez ouvir o terrível es- 
trondo,nadá me.aos.de oito pessoas.».      ^ 

■      .      BOilDE'A /:." .'i-Vvi-:^'- 
0 jofiiA í,RazSa,'A6 MòntoTidáo, iaatigã- 

fbu osefviço doí pombos-correios, 
«Tor este meio testamos habilitadoj, diz a 

Razão, a ter promptamento os mais extensos 
documentos de actualidade que appareçam 
na imprensa argentina, mais depressa do que 
por communicaçflo telegraphica. >       , • 

Si 
ra que a tem aubslituido, também o eslá. E' lógico 
ou nSo, o que addusimoa r> 

Esla nossa argumentação,  rigorosamente  lógica 
como ó, foi.plenamente acceitapala  presidonoia da. 
provinciaqae,poracto de  S  do  andante mez, no-,, 
mèoo para a cadeira anueia â òfcóia normal, n nni- -' 
ca profeaaora  que apresentou-se a concuroo : e por' 
acto daaaacieama  data,  determinou que voltassem   .  ' 
árogenei» de suas respectivas cadeiras, aa professo-, 
ras qne se achavam coramissionadas até  então ; ia- '   . 
(o é, a do 3' diatricto; d. Catharina AÈvim,  que es-'      ''' 
lavB'em  eommitsln   na ■'oacéla  normal o a do'2h       ''% 
diatricto,  d. Olympia-Mendonça,  que  estava  em 
commítsão DB do.3?.' -, . ■;- ."j.v 
. Do que,, pois, ■ reaorróá í prosi Jouois a oi-coni- ■ '' ■ =^- 
missionada a. CathariüãAlvim !■' '■,■.".■'.7 

Séri porqoB it presidência em-,rèsp'dilo as leis;'.."-"•■'■ 
nlo qniz d^êllas escarnecer-eonsarvando-a em talf"' :•■■ 
çpmmiasao, quando outrts professorM—com ignaes-^i. -^ 
tábililaçías'-^ outros roquosito» que a cominissio- '^ -■? 
nadknio tem. «prBaen taram-se Sconcursoo pediaia ■ '.:' 
«d «..nBiCftmeato -o'Uãl oumpriiaenlo daqnillo qua '■■:: 
aaleji.lbs* facultavam T .- ■'        ;i 

,DB qne, pois, recorreu: a presidência  a ei-com--     •'■'■'■ 
missionadsT . :'i> 
' Si queria ter a regência 'da cadeira em questão. ,."■. 
porqna nlo onriouas aulai, nSo gastou tempo, saú-- - 
do, B nlo passou por todas aa contrariedades porque ,-- ':í- 
passaramas qne .ae-viram obrigadas a deiiar fies- '■ "^"' 
Iranbos e a servos ã direcção de suas casas I Oo se- ■ 
ria porão inlgapprima inícrpar«,óu acima, mui-': ^,"í'; 
to ttcimí.^dâs q_uB procuravam instroir-ae e illus- v''- 
trar-se no.continuo msnasiir dos livros, para trans- ■■''-'''i 
railtirem ás suas discípula» o qua-eatudaram e •■.-.':'- 
aprenderam cam lantoa trabslhose desgostos? ■.■- ■ 

_ Do que, pois, recorreu á praaidancia a ei-commis- - 
aionada? 
\,.Será pedindo á presidência para qne conspurque ■ 
J'f.or^i luebranteM.laia, ponha a margem  o que 
fopjusto a honesto, para que  derogue o legaliasi-  . 
mó »clo da seu digno e honrado anlacessor, cisaan- ' 
do auiometçto da profaasora normalista d. Irene de 
Sampaio Caaiello Branco, para que a ex-coinmiasio- 
nadaVoIlB» rsgenoia de  tal  cadeira f Jiííum te 
n«(üifi^nnce! Imposaivel, mil veio» impoaalvet I 

Ajuatija e a moral tem por baaa princípios im- 
mntavÇi».   . . ;/',, 

O qiibé jnslo o honesto para um e S também para'.-'" 
lodo». *. 

Ai da|pobro humanidade ai .isaim DSO fora. Por- 
que, ao [caso contrario, nSo haveria corroclivo poa- 
siíol áaj maioroB  aberrsjCõa   Ju   oipirlto bumooo. 
Só um irincipio dirigiria a maotalidado  humana o   - 
egoiimo^tando por baso  o  ampeuho~que é a ne- 



■   ■■■■' 'Wwrnrnw^^K■■■'■:■:   ■ 
p.,.   .    ...'.   l\\"-;.\",- ■   ■.-■■•'."■■■;;. , :■ 

■W:-'^- 

■9f. 

tí^':; 

gaçllódo jQatooda'.iniirali'epoi.oousegiiiBlailSiat- 
tiiiiamo.quodnyo oiloHr oiitrtt.'oa hdmoiis'flm geral, 

Oa quo aa'.Bj>.ri)quol,»m a ómponhos tom.implioila- 
moalO' oonnoipniiiR . rtn ffitgiliilailn dn nua cauai, 
faãto quo proquram aloiinçar/por iníorinodio.da ou- 
tPnm, 0 "juii niinji fiii|nrliiiti;.pòr EÍ,.porquo lliDa 
fallòaona justiça parii iaao.''i',' ■'.--? -iji.- '^'''r. ?■' V. ; 

■ -S.PauloilOdo.Abril doÍB82.:',"'!■:■',';;'.V,;,": "., 
'.-/ -. ■ .  :    ,".'-,;'    Lex. .... 

(Continua.).,       '    '','■ .r, .■  ' ."'■■■. ,'" , ■   '   " ',  ■ 

Massa fallida do dr. João Ribeiro 
■;;K^M'C;;;da;silya:!::;:;r:v:i"':-. 
. ;-G sr. dr. Vioira 'de.Oarvalhoi.teve,-., co.mo 
cu, a lembrança da- escolha da.dr./Dutra 
Kodri^uos para administrador.da massa, ac-: 
creaeentando que . eatoiidor-so-hia;: psira á 
roaliíiafllo deaia idea, coni'. alguns, credores., 
; Isto deu-9B por ocòasiao. daprimeira- con- 
vocação do  credores pura  o ,coiitraoto,.;de 

-..Nadii mais devo: dizer.', om-ÇQntestayáo a 
publicaçílo. hojoifeita.sobre G^ta assumpto.e 
contra mim, . ,.     , '    ,.:.       .,'_   -,'; 

Se ò sau àiitor quer'qiib UlioTespoiida;' aa- 
■ signo as publicações. ■' '■ i' 

Do contrario terá c'omo resposta a'queme- 
recem 03 anonymbs. 
; ■ 17,vAbrilj-^1882. ■■    .;.„ .  .--?;.;■ 
."■; ;; ■■OadvogádóLiNaDiiVÁscoNasrii.oHi:""',' 

r/'' 

..    ^   ^. Agradecimento;   ;" 
'''^'[■■.■D'-ábaiiÒ'ásligíafÍÔ'yômÍi''att:t? 
r.e sabio-.ráedicó,'sr.'dr..Joh'n,Noaí6i.,regi9tf.ar 

■ ^ioo.orgao.dppovo ura cüratiypadmirável.. 
. Atacadodo unia.fobré. typlióida o meiiica- 

■■■■ do por um facultativo,-rBtirdu-ae;visfo^naó 
f odor combater os symptomas assustadores 
que manifestàvam-sana marchada moléstia; 

-Gu pobre òparario-mandêi vir mais dons rao- 
dicos'quo rucusaram tomai" a résponsaÜilida- 
de do mau tratamonto.' Tal era a gravidade 

,. da moléstia que a sciencLa recusava as .ap- 
plicações ; ou sonhava  tristemente com as 

.. margens do um tumulo. Nesse estado de Im- 
minonto perigo do vida,' recorrendo ao illúa- 
trado e sympathico sr. dr. Noavé e medicado 
por alguns dias, aquei'porfeitamento curado 
iiidepâiidonte de romuneraçíEo pecuniária. 

E portanto, sr..doutor, estaaiado por tüo 
brilhante.conquista; penhorado por tao lou- 
vável procodiraçnto, cora.o coraçáoipalpitan- 
to do alegria qua mo. apresento -hoje è. im- 
prensa para dar uraaprova de gratidSolatão 
.elevado rasgo.degenerosidade. E Deus.,! essa 
ente que no fastígio de sua. gloria, observa 

. todas as nossas acçCías,. queira guiar v. s. 
com a omnisciência que lho ó própria, nas 
tentativas que emprohanda no la.bo.r, da rida 
clinica. . ;''■   " ''■ ■■ 

S. Taulo, 18 de Abril; de 18S2..:. 
ANTONIO PERSORINO PRIXOTO DB CAMAROO. 

:/■:■ 

w 
Escola aliemã < :i 

. .EH .■--.: ;■-;. . , 

Fundado por uma Bociedadã alloiiiS, foiaberto OB> 
ta callegio, com todas aa formalidades lagaei no dia 
7 do Janeiro de ÍB79.' .', '-  . 

ÜSo taudo em viata auferir lucro algum peouaia- 
rio, os acciouiBtaa coniagram todaa renda liquid* 
que d'alii lhes provòm ao aporfaiçòamauta a'aata 
inatituigílo, a qual offarccó aa maiores vantagens 
tbooricaa e praticas doa a a tá bale si mentos d'eata ea- 
pecie, ...  '" .;,...." i ■      :§(i'-; '.'■':. 

-■Sora.importar-Bo'Bom: qualquer .qtB-JiBJa ai" reli- 
gião ou nacionalidadd'de aãua. aluínao), tampar 
união fim daaoQvoiver, aa fncuidndea phyaicaa, in- 
tellectuaos e moraes da todos eltea, preparando-os, 
sob o ponta da vista, da oducagio litteraria a aoian- 
tiüca, para, qualquer carreira na vida publica. 

Com inteiro coubeoimaiito dás lingtíaa alIemS, 
inglai^a, francoza e nacÍonal^~ farão oa éãtudoi ae 
cuadat'ios. naprimoirá e ultima, d'eaaae.'idiamas, 
fallanda igualiuente os outros dona. 

Polo progranima abaixo íer-ae-ha uma perfeita 
idán da ordem e marcha que segue o ensino duraa- 
le 03 asnoa que formam (jg cumúa.     .,...,.,. 

.    .Curso primário 

PRIMEIRA TURMA 

Leitura portiiguezíi o allemS. 
Eacripta, idem, idem.'.'.  .:,.>.. 

, -..-"PARTE'.COMMERCIAL::..; 
(Do nosso aorrospondínle, em Santas.)    . 

'-     -    , . ,[:'). . .., ■Santos,. 16 do Abril de ÍS82.. 

Ctrcülár da  casa  Busch Oi. C. do 
Havre ".,    "   ■ 

(Conclusão)- 

A. grande colheita da Rio de maia de 5 milhOes de 
saccas contribuio p.ira isto ;   mas  como as mesmaa 
arvoroa produziram sómeule 'ã 1/4 ou 3 1/2 milhOea 
DO  aQQO scguintu  o   nüo doverão  dar neste anno 
mais do S 1/3 a 4 milhâas, púde-ie aSrmar com se- 
gurança  (o é iato que oa  exportadores do  Rio tem 
sempre ilituj (]ua a.graudo  colheita  de 1830-Bf foi 
dovida a condigQos   climatalicas  das  maia favors- 

.,  vois o   muito  oicepcionaos.  Tratamos  portanto do 
uma ezaepgio e nSo de uma rogra a ainda hoje con- 
sidera-se qua 4  milbSes de saccaa  no Rio á ama 

.. boa colhsits.   Quanto.aa conaaa que  augmentaram 
a prodiicgSo.  jd  rüalizaram  todo o aeu effoito,  ao 

. nienoB por alguns annoa,  BttÍngÍDdo..ii,  apogeo etil 
isaii   Tranqúiliíom-BB  poiaoa   cajiiritos ;   temoa 
vista   duranto Sõ. aunos  ocafé-mnito   mais.vezes 
.entre 80 e 90 francos para  os de Haiti  e 40 a'45' 

-. .cents para o bom ordinário Java do que abaixo des- 
sas cotaçSéa'   O  commercio  operava còm   conSan- 

.   .. ça a caars prcfoa  como rapreientando  o valor real 
; '...do artigo i. Iii^vemos de voltar a ellesa talvez mui* 

.   ceilo da quohoje se panas,   é o único meio deasie- 
.-  gúrar an  cqusumo .o. que - nRCoàaiti.' • Qaatro veies 
,.^ dopoia do'lSSS. doscamos a baixo de 70  franSos e de 
'-. 35 custo o GBsas quatro vezes debaixo da presiSo dí 

'. •?. a con te ei mentos que nada absolutamente tinham com 
:'0 nquilihrin entre a producfüo e consummo.dg cnfè. 

.1° Em 1857;^8 dcb^iixo da influencia  da grande 
.   orise commercial e ünanceira.,       .... ' 

.' ■.     'i" Em 16{<8/9   quando  por causa dagusrra dos 
BitadoS'UnidoB e suas coiiaequencias, o  consummo 

.  ;-: da 90,700 tennoladas,termo'oiedia dos anãos ds 1^, 
'. '. al8ã9 deaceu'a"  -,,;,.-'  .^- .. ■-■. 

79,067.. tonoelaâaa em'i860 

. ÁrithraotÍDapriitI(!S.'.;vi.',v,,■.*:;'' 
Eiorõioips'do memoria. '•  ■ 
Doolamaoíto;   ■ 
Desenho. . • ;        ■'.-•,. .i. 

-      Conto. ■-■   ;■■■■■;/:■■■/■ '-'^;^í',^;. 
■ .OymQaatioo. ... '. . .'' 

■-.SEGUKDXTUaMA. 
.'V -   V   :,:OLAáÍB-ÍI-' '_'■-'.;! 

Leitura atlomS é perfuguoza. 
Esaripita, Idem, idom. .■-,;■,", "...  ,- 
Gramra'atio'a,'idem,' idoib." '■     . ■ 
Arilhmotionthaorica, 
Qeographia do Braaila AlIomS."^' 
.Desanlío.. ;'.■,-,.      ■    ..| . -.'.,",-. 
Canto.,;;. 
Gymnaitiõai' 

O ourso aoima aerfi.de quatro,anno»., 

.^..Curao,.secundaria, 
,.'■; ,:-.:^Íí>- "PaiMEIRA .TURMA : -.... 
'""'■ ': ■ ■.', ^oLAflas I '■: J' .; ; 

Cailigráphia.'-." ■ .'-, ■'■■■'.'■..'v-.-'i ' 
Desenho.    * '    -'■   . ",   '■' 
Arithmõtica completa. 

'■Geographia universal':' '■' ' " '.^■. 
Hiaturiado Bcá/il eA'llama.'. -. .'-^'-'V: 
Portugueí (preparatório). .' . 
AUemtto, idom. ■ .' > ■ < s i ■'"-■' i, "i' i 

■Franc D z, idom. ' ■". ■ ''.í',.!■■■ ■-■ 
Canto Q muaioa. ■ 

■ OymnastioB. ■.■'■; ■    '. .-   ;■■;:■- ''■.', 
■■;, .■■;.;■  -■^SEÓUNDA.TURMA:.'■'■-. 
:; .   ■ .   ■ '   , -,     CLABflB II     ..'  '■   ... 
rngleí:(proparátor,io). v. ' ' 

.-.  Geometria"plana.      !  ..■''■ 
'.'Algobrar^, ■■        ".■^." 
'■'Histori» uííivorsal;-'^ . ' ' 

■ .Hiitorji".natural.-;; ,';■■■!-.■- 

tíBnto a musica,'    ■   ..  f-'   -■ .■ 
Gymnsatica. ;■.',     ''  - '"-','.; 

. Woçílóa de aatranomia';. ... . 
.O.oiiraa anima.sorAide quatro,annos e indiitinota- 

ineut'i.ptofeasado'ein'allbniBo.e portugnai, ■ 
■''ii.x'-.0'i'-.-::.-M:.:.- : ".iij^'.U'i-V,. ,.,..;. i;t^.'.--.1.- 

-As auias.funooionarao,:em tqd08:,oa,\diaB .ulaia das 
9 horas ato áa 2 da tãcdê, as primariai.e as seounda- 
naa,.at6 aã 3. ",, ' '     ■ '" ■:    ' " , ' 

Aa ferias do Natal coustarSo de-tres seinanas ê as 
de Pasohoa da duas, corrospondontea aon fins dó an- 
ão civil e escolar.. 

Haverá annualmento oxames públicos de todas aa 
claaaea e ao fim de cada raoz rametter-se-hao aos 
pães, tutores ou correspondo a tas dos.alumnos, bo- 
letins dando conta do adiantamento a applicaçüo dos 
mesmos; ■     ^    ■ /.,;        ;    ', : 

Coudl^déa de ndmtsHâo 
Admittem'-sé alurabõs de ainhoa os sexos de 6'a 14 

annoa do odado a.segundo o grau de, aproveitamen- 
to corresponderão á classe reapectiva.. 

Oa que nfioforem filhos doacoioniataa pagarSo as 
sogulntes irionsalidaiJaa;      ,".-,,. 

.. . 'T Primeira classe. . ,'  '... '.    ■. .. lOJfOOO; '  ■ 
,. ."'egunda idem ,; ■ ., ■',,:..,  .      8Í000 

Tarooira idem ,    ,    .- .,  .       6(000 
Quarta idem.    J    ,    ....       SJOOO 

O pagamento doslaa mensalidades aerá feita ira- 
prorogavelmeritoats o dia i5.de cada mei, adean- 
tado, passando o director 6 competente recibo. 

Oa alumnoB matriculados ata aqueíU dia paga- 
rSo sem desconto o moi inteiro, os qua entrarem na 
segunda quinzena darSo apenas metade da mensa- 
lidade.. 

Uma vez paga eata nSÕ haverá reatituiçao em 
osso algum, quor se rotirom ou DSO os alumnoa antes 
do tempo.        ■ .     . ^ 

O eollegio fornece todos os objectos necessários 
poios custos.ordinários, podendo aer pagos no moz 
seguinfo. Para utonailíos da desenho e oscripta 
pagar-ea ha trimensalmente mais IfOOO adoantado 

Esses fòriiecimentos que nSo visam interesse al- 
gum, tem por Um a commodidade dos respectivos 
pães e tutores ou corraapondontes dos atumnos. 

A diaõiplina interna a a uaada em casas do famí- 
lia, do accdrdo com os hábitos de 'nossa educa^So. 

Admitteín-so as regras de hygiene ho' tocante a 
nlo aerem recebidosalumnes que aoffram de qual- 
quer encommodo contagioao e u respeito de deveres 
eacrupuLosa obaarvancia das coadiçSes de admis- 
são- .' ;■ ■ ,: j..--.-.,i.i>';.;. ■ ■ .,-■■.: ... .:. -.-..::- 
■ ;-■'. " ''.' .■'■■ ■■í/i.''!■■ i-Odirector dó.çollegio, , 
" ;--..-     ■ Francisco.ÉurMeisier. 

N.B.—A« aoláe reabrir-sB hHo no dia 17 do* 
Abril. . ,     . 

As matriculaa aóham-so abortaa em todas oa dias 
úteis.das9da manha ásB^da tardo ao ediãcio da 
Eacdlaá 

Rua do   Seuaaor'PloreiicIo n. 31 
(antlso dn (Constituição)        (. 

T   ■í*';?^**SacWa.-j,'j;:j.^.C;rdozV do" Mello 
J. J, oardoio dfl Mello. Junior. Travoiflà do Collogio 

Amaral Filho, riia/do-.Imperidòt n. 5. 
do 

t>n^o '^íJrR?^°'^ DR.-ÁNTPNIOÍ.DÉ OAM- 
.POS TOLEDO.- EscriVforio'^e'residência 
EuaAlegren.,10,   ...i.-'i-v"'''■. ■    ' ' ( 

-fofiol»erèIra :,IWòntéltò,:advoii 
gados:—traVesgadoVColleiíío-n. 7, os- 
quinadarua'dá'lropBrVtriz^'V°:';     '*:'  .(. 
n.^^Pry^í-^^^^^-^^-^^^íííEÍJírE-FEÍÍÍlEIRA 
â-',J^^ sòlicitádiíi-^ tòdéíifooõròhól-Ra- 

.phael;Tobiasdo01iveira;.'yartins,.Largo-de 
Palácio-n.8..    :, .^lit'-'í,i.■;:.■:■ :■':■ '■'.■'^  '-■ ■ 

"-.";! 1,1 

''OÓMÜnd'KÍDÜ'3TÁNÒ::,V8;de ÀWU d9^ 

e.gonro  mandam rezar qiiarta-foira 18''.In 

ííol S A"""^ '^^^' P"^ ^^""^ do finado ,ÍB. 
condede Guaratmguetá, terceiro' anniver- 
aariodeseufallecimentoi'     .   ■ ■. ■.    " 

c« do ídr. teopoldò^^HámoBT mú- 
dou.se para o,&[cg<Kdp,BÍ3sarIo n- 

IJIAÈ».—Eacriiitorio,'^Trá^ft8ftáVdÍ:Sè n. 5,re- 
sidenoia á rua-dà .CòifBotíiSõ^ii-riíJj--" n,' ■..   . 
  ■■■,^'-^^, ' •.■!■■'.• ".-■'fi^ii:;-.''-'.'-'-- ■■■■■: . .   .-.■- 

■^"*^':^«»9««^1È*çHugúézi'.'..'Arith- 
meíiea, .GeograplOS—,OUftSO PRA'EJiCO .dó 
francoz;Q i;ágl9z.-^iiia: da;^^oa:;jylB^' n.- 35; 

da áÊiu9. L■.v^^] 
■■.-fer- 

■'..O ApVOGADODR;:çiNTOí'FmRÃZ.ó'encon- 
trado em aeu eacriptorio."MravoHáa'da Sá; n.-4,daá 
llhpras Ís3dn tarde.-- .."■■'.;,!;;■ ■;■.,'.'.■ .   '  (, 
 %■;■. 

, Agenacia ,da, cioióií 
Syana'i: — nó^^e^riptífi-to 
rua de. S..,Bento n. ;59. ^"^f: 

:áHo> 
;6^riptííl^Íg:7iDõm'mét:ciál á 

,  DRS. JOAQÜIMJOSE' VIÉIIÍA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTÊNEÜRO 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE^ ESTANISLAO^ DO: AMARAL FILHO, 
rua do Imperador a. S. 

Ml: 
.03 ADVOGADOS Alfredo da Rocha e Domingues 

do Castro, tem o aeu eacriptorio á''rna da Impera- 
triz n." 21 (aobrada)., :      '' 

\U'.k. 

MEDICO-DR.: EULALIO-RéaidBnoia"í3 
la.rgp.do.Arouche.n. 17 'j^;, Conaultório—na 
Pharinacia Normal' rua'da'Imperatriz n, 45. 

..IDlfAES- 
r': í 

AVISOS 
DR. JOAQUIM PEDRO—modico, operador e par- 

teiro, rua do Ouvidor n.° Í7, sobrado.    ^^ 

De o idem dl) illm. sr, dr. presidente da câmara 
se faz publico aos inlereaaailos que a damarcaçíto 
das datas concedidas no Campo das Perdizes fica 
designada para o dia IS da corronte mez, as 7 horaa 
da manha. 

Secretaria do câmara municipal de S. Paulo, 14 
de AbrildelB82. 

O aeoretRrio da camera, 
' Aitlonia Joaquim ãa Coita Gitnarães. 

, QBAHOI UISCimHIA: 

De l>pmmbveÍB;8eUln8,aÍT«ÍoÍi 
banooa   de carploteiro, quan- 

tidades de  fferramentaa, 
, etc., etc. 

y; iBEfiTfl::JAVARES,: 

Ur. Pedro Vicente de .Azevedo. 
Advogado,  â encontrado fi rua Direita  n.   19,  eu 
emisua rvsidonoia á.rua dos Bambús^n. 18 A. 

■"•   \ ■ 83.502 ;ii isai.'^r' V: . 
'■• '. 39,729 1862' ' ' '   . .--. 

,-- 35,589 » ' 1853 
'. .^^ .43.699 >■■ 1864 - .,,., 

■   ■ .~ 59,203 > 1885 
,71,392 .^,   D » 1866 

Ue sorte que  0  consummo noi Estados -Unidas 
Bprescnta nessas sete aonas um deticit de 261,714 
lonueladas ! ! 

^3* Em 1870/71 por cauai da fjuerra. 
'■'ji'^   ^' Em 1381/82 om-consaquancia das. círcamatan- 
'^"jScluB que nos'levaram a' fazer áa' preientss coniida- 
•,;*'í;TãçiJ0B." '...■, 
^    "   RI interessante comparar-se os doui períodos da- 
' '.'CGnines dé 18G1-1S70 cm qné o cooiumo doa Eitadot* 

.'■^.Unidos diminuio..'';'-■--.  ^i  •■■':í./<       -,>.■-.': 
'^.■^:   2Sl,7i4 tonpeladai por causa dk gaerraelrir* 

h - auas conaeijuenciai,  e de lB71'-lBdO'' onda oã acp- 
firimentos augmentaram.pelo maaot 30O;00O laane* 

adiis pala rapidez dos tr.insportere ík réducflo doa 
depasitoB no interior. Reiullando nestes 2Ü anuas, 
S5 a 30 000 tottticladas por anuo cm faTor do con- 
sumnio. ■ 

Deixam'}! BOI nosios loitoros o cuidado de fir:ir 
daqui a conclusão e diier-ncs onde estaria O eqai- 
librio aem este concurso da circumitancjai. • 

'.'"■;:!'.""Víj','"'-.        •■■■ '"■   I  .   ■ ■     '■ " '.-■■■ 

Segnodo todas as proviaSes ' o coasummo vae se 
encontrar par a par da producgBo durante o periodo 
do 1881-1890. ■ Jfi dissemos e repetimos .■ — E a opi- 
nião que faz tudo I NSo desaoimem pois I / Oa cafés 
aao muito baratos, mesmo baratos do' mais o oa que 
epraveitsram os actuaes baixos pregos para comprar, 
nSo terão de arreponder-se,â esta a nossa convicpSo. 
. Damos.ilo llual desta uina .tabeliã comparativa 

dosde 1355 da producçio da Rio, Santos ede Java; 
do consummo dos EitadosUnidDs,AllemaDha,Prança, 
Austria e Bélgica (tirado de dados offlciaei das al- 
fandegas) p finalmente aos pregos.dos principaos 
mercados: Terminaremos com algumas noticias do 
nosso mercada : O ultimo leilão holandez foi feito 
no peior momento; sou resultado não teve inSu- 
encia alguma sobro o nosso mercado ! 

Cansou isto admiração, mas   nossos  pregos   nada 
sofTrerBo em conseqiiecci:!. 

\ntos dl} teílSo eram us  nossos profos : 
Francos.49 para good average ^Santosdesponivel, 

estamos agora francos 55. 
Francos 50 para Haíti.du cap,estamos agora fran- 

cos 57 a 58. ■ 
. Francos 46 para Part an   Prince, estamos  agora 

francos 51 a 55.   '      ' 
Francos 43 para Iacsnal,estamDs agorafrancos 56, 

Francos 70 para Mulabar e entregar; estamos . agora 
francos 77 a 50. '    . 

No' começo doile mez apresentaram-se, muitos 
compradores no.mercádo ; tanto polo geaero a chS' 
gar eamo pelo disponível. A criso na bilsa'de Paris 
teve Mrno ittfluennia Mhtíar labre os negooitu sérios 
em gcitefoi; a dinheiro empregado até agora a ju- 
ros attOB na Bolsa do Baris, veltou-se em parte para 
as mercadorias,'enSo havendo outro gênero t3o ba- 
rata como o café, nem qne Offereja maior probabili- 
dade de dar bom interesse, grandes partidas de café 
disponiveis e esperadoa brevemente foram compra- 
dos peias capitalistas. Todos quo' quiieram vender 
aos progos correntes fosse qntl fosse a quantidade 
«charlo proaptãments compradores. Estas cõaipf«i 
a diiihèiro deram sajuralmeate grande firmeis ao 
marcado ; e todo qno havia disponível acbou collo- 
eaçlc^Além diito flierám-se enormes tranlac;Sei a 
prazo para Abril, Maio, Junho,'Julho «.mesmo para 
Agosto o Setembro (corça do 300,000 saccas Sanlei 
good average) B como os negócios a praso maior 
eram mais caros .que o disponível, os capitalistas 
encontraram um.bom joro comprando o disponível e 
vendendo a prazos mais largos. 

Portanto,■■ 300,000 .saccas' contractadaa a prazo 
eitSo deste modo immobiliiadas e nio estSo a dispo- 
sição.do consDmmo.do mesmo modo quo o grande de- 
poaitu ainda nSo vendido, que a Maatschappy rotem 
nesla momento para alimealir suai vendas uoriodi- 
ei» "."- .""■.■,,-■., ./-'[í . ...,-. 
vf Al entradas fráhçiia e depósitos pequenos no Rio, 
tíot SantDs,l>dmeom'd o deScit.nos supprtmentos" de 
Haiti e Porto Rico e a dnmora nas chegadas da IÍá- 
g^ájrú, afutatQ.todaa ideia de eiceuivoi reeebi- 
uaotos por algans metes; o consummo tem grandes 
nféâuiuda* s ooinpra com mais franquiM ; a abg^ 
meüto dos direitos na Austria limpou o* mareadoi 
de Finte, Hambargo e.Hollanda e esvaiiou os de- 
p»|Uoi,daa cidades interiores da Allemanha que 
trabalham com'a Austria;  ha grandes licusss .& 

Xjribunalda  Relação 

JULGAMENTO DÉ   REVISTAS 

Para b3..,'dé.TÍdos. cffeitoa, .'se,'faz publico 
que em a sessão do dia íl.do,corrente meí 
de^ Abril, dar,-se.Iiaò,.jülga.mèiito.da revista 
eivei,''n. 26,IRiOjdè Janeiro, era .que ó re- 
oorrcntõ', a preta Mariai'.-Í.e^ rtíoorrido, Anto- 
nio de Araújo Braga;.'seiiâò relator, o.eim,' 
desembargadòrjlíarcòs ,Arítoni(;,.e revisores, 
oa exmH. desembargadores. Mendonça Uchôa 
Q Rocha. .,.,■,..•.  , .,:..\'-   ■ ■   . . 

Outròsim, faz-se publico que ojulgamen- 
to da revista eivei n. 9772, de Ouro Preto 
(om que são—recorrente, Christovam Fran- 
cisco Alves Rossada e recorridos Antonio Fo- 
lieiaaimo de Oliveira e outros), que, por 
affiuenoia da serviço, nSo pôde ter lugar na 
sessão de 4, Soou transferido para ado 21 do 
corrente.        ' '. .■■       .j :'/.'/,}, \ ./' 

Sacrotaria da Relaçüo de S. Paulo, era 13 
de Abril de 1882.—O secretario, dr. Brazilio 
Machado. - (. 

{^Terminada hòjé a publicaglo dá circular dos ara, 
Busch & C. o leitor evideatementa pargontartl,! 
Oemo ó que as previsSüs da circular nSo se reuíisa- 
ram e que hoje 6 semanaB depois de'ella ter sido 
escripta estamos com pregas mais baixos e que o 
café parece estar em posição'm'ãi*a precarik'<)<> que 
nunca f ! '   ' 

A a resposta ó mui fácil. 
A frouxidão dos msrcados consumidores,, à baixa 

que manifostou-so novamente, em nada destruía oa 
argumentos sólidos omittidos na circular. 

Assistimos actualmente i uma luta gigantesca 
que so trnva nSo súmenle no mundo commercial mas 
também no mundo social,' . ^    ^,>-'i   -i."   -■"-. 

De um lado o Havre, a'Frangibinterra, represen- 
tando a prosperidade, a riqueza, a afluência dos,ca- 
pitães £ industria o ao C'lmmorcio njúma. palavra 
levantando o estandarte do criiui:>KO.-'-^^\-.\^-' 
' Do outro lado quasi todo o mundo velho'i tendós 
AUemanba'na frente'com^siia iuijititna.^f'krrninad» 
sou povo carregado de impostos que nfò - o Jdeixem 
respirar, seu governo despótico, sna mlsaria no meio 
de, toda sua, grandezalevaiitand^.q, priaçipio do 
rBSSiMíBHo e trabalhando som'iiffio CO paraqaê tudo 
diminua, para qné todos'percam eomo^ae isto fosse 
conaolo-psra seu próprio desastre. ;.'.  ■■:■.■'"-',■'> 

Emquanto o Havre diz ; O cafdé barato de .lioaii, 
a baixa foi exagerada. ,.,' ..:■: í-.;" ' .i •■'■■':!•'■ ■  • 

Qrita Hamburgo: o café deva baix4r mait,-'nSã'ha 
termo, que caia, qne venha aruinade_tbdos^I-_  ;^_ 

-:"■. ■■5»:^ir::.r,*:..., ..■..■; .;:.-,■"■■. 

.'-"'.Síriadíiráio^HHcido^r':' 
::'.. Em •- ac&aÍe,A.vtrí Meroado-'^..^^' 

.*■■-,■        ■   DO SEGUINTE.;.. 

■" Cámás fráncòza9,'coIeÍiae8 de mollas, dí- 

lavatório?, cadeiras auslriacas, armários 
mesas de jantar, ditas avulsas; mobiliasaus-, 
tnacas, ditas de jacarandá, ditas de, óleo, 
etagéres, louças avulsas, bacias de zinco 
sellins para homens, o senhoras ; . moinhos 
ferros de engomraar.lafa de' ra^utimenS 
serras, serrotes.-formaes, limas, compassos! 

3 rlooB bancos de carpinteiro, 

lotes de madeira, moveispor acabar grandes 

Uma K<-ande pfflolna de car- 
pinteiro 

sendo completastodssas ferramentas, e cai- 
xas com ferros e preparos. 

Gonvem  lombrar 

que todos darSo signal dos  lotes arremata- 

Çulata-fflira Qal&U-feira £a 10 li2 

; Em frente ao Mercado 

:iíÍÍttÍGÍi .-\--;t;.-T.:i.'ii. 

wmm. 
'■'¥ 

m . .'■O/abaixo asBignado, negociante eaialjelé 
,cidp nesta capitai; á.. rua Direita n. 8, par-v! .... 
ticipa ao comraer(iio,,que, .retiraudo-aetem-./.."i 
porariatQBate para aKuropajcontinua'asua.'^M 
.çMa tte negocio, som a menor nltnrnnjin;' da- í" ^fÈ .cMa de negocio, som a menor alteraçaòi de 
bano .d.a geronoítt:.do ^BeuBfsociÒBj antigos 
interessados,.OB sra-JosÃ Martins 'Pontes o 
JoBÓ Alfredo, da'FonBeea.OBoric'quedacoa- 
formidadfl opmo'.seu contrato .sooiaí .farSò' 
uso daflrmar-LuiElSÈinóal^ida Silva-ipor 
procuração'do sOoio • abaixo asslgnado,' euià 
participação faz para tbdoaóaeffeiio» : 
\S. Paulo,' 14 kó Xhríl'de-1882. ... ' V'.' 

■'■:' ■"■■■■■■■.■ :.■." ■■■.iuiíf'Jtf-anoei.da -Silva.. 

i -Kí, 

'■/■'■'Vi' 

(•: 

|ASÂS;^AULVaÂB *. 

Alugam-se casas novas  e boas- na , Luz; 
atraz do Seminário Episcopal. '    "M'"\-, 
.,Trata-s«na rua do Carrao71. ,i 

■■4^ 

.. Duas grandes/salas .para sscriptório' por^; 
ci^a.;da.;i;eloBoaria-Eiimbèrg,.rua^da',IinpB-' 
■ratriz;^;tratarsí.' na,.nieBina r«án.-9,'botina'. 
elegante..-;..-.;        .'.'- .■':''-'-:.Ç::'-:-':'.[^- ■  ■■"'" 

.'S*.''"l 

■'■Vr. 

.   - - - ^ .^ -    i ,   ,,í,.^,      ,   ^-:, 

Kspecial doce de mangaba dè'>í 
-;     Pernambuco í % 

Chegou ao Empório Centrai. -     •■ '■'.■■" 

Queijo Suisso muito fresco 
Chegou ao Empório Central., 

Nova remessa de    biscoutos 
de Áunthley é Palmers 

Acaba de chagar, de qualidade espaciaes, 
ao empório Central. 

Rua de S. Bento o. 28 Ccanto do largo do 
Chafarii). ■ ■ ■ ■■■ ■ J'  "" 

.-;..:/.■;;■:■■■'■.■■:■ :■■■■-■■■".■■■(. 

■''(í 

Massa fallida do dr. João Ri- 
beiro da Silva     ^ 

'.-■:.■,':"      PARA ADMINISTRADORES   ■'" 

Dr. Vieira de Caryalho. 
Generoso Batalha.' 
Recommendamosaos credores esíes nomos 

atim desta desgraçada massa nflo ter o re- 
sultado de uraa outra celebre, que nio deu 
um vinfem de rateio. . 

Os cem contos do Salgado 
.■■■     ■ (■ 

Oupl&ttila • mar»ufíatnpr 
De G.  Sydow Ok. Çomp.  . 

Nesie acreditado estabelecimeolo .en- 
contrarão os senhores conslmcloi-es Iodas 
as qualidades de madeiras do paiz e es-í 
trangeiras e especiolmenle pinho de riga 
de todas as dimensfles, por preços raioa- 
veis. ■ , 

Cal de superior qualidade aos seguintes 
preços : 

" Nnesiação: ">■■■■ ■■'/   '' ' ' \ 

CaWirgem a 45 réis ò kilo. /.   ~ 
>   oxlincta a 19 réis o litro. ■'■'^' 

No deposito'; ■■":'■■ 
Saccos de 5o litros a ItlOO.' 
Saccos de 80 litroa, a 1 $700. 

Morro  do Chá        -'U 
.'..'■- , •■■-'.. 

Rua do CoBielbelro Chrlaplalano 
(■   . 

Rendlmeatos flacaes 

De la 14.    .   . 
Dia IS .   .    .   . 

Ko mesmo pBriodo  om 1881, 
■IIEZADI MNDÀB : 

DelaU.   ,   .   .    . 
Dia 15 ..■.;.   .„   ■ 

Na meimo p.ariodo  em  IgSl, 

18S:603t281 
1313531817 

-201,'S57|0S8 
221:2eot012 

36:10Q|6SS 
3Stl92 

30.-145I89O 
35.'161tB(» 

' Da reialtado da luta eatre'o.Hav^e^a^'^'Buabnrgo 
entra o optimíatno fi oJpMiimiimD depende o* futuro 
do café. ■ ■     '; 

Nio poderemoi aiSs fazer eouia  al^fuiiiB para TíF 

em auxilie doa quo tomaram .i ti a noui canutK^' ' 

E' o que diaculiramoi em futures^artígoa 

ptijeneher e famecem campo para largu labidui I 
}^' para deiejar-ie que a alta, qQe noa parece ine- 

rlt ivei, nSo leja per de inaÍB bmeca e nSo vsuba 
emíbaracar ai Iraatac;Oea. > 

'    ITdoAbril delSW... 
D mercado continua calmo depob da pequeno mo~ 

vimento da semana panada. , ,' . ;.;. ..   ,, 
Nãa ha vendadoroa por menoa da 3t800.pmíoi 

guperiorâsa ia[o meimo cem dificuldade.,.-.':  -^^ 

CAFB'—Bntradai pala estrada de farra:   '/'  '/ 
Dia 15 da Abril  324,054 kilei.^ 
Deide oldia t.o   domai.   ..    . 5,015,037. kil oi. 
Extatsncia ,..,-...    . 145,000 ~aa«ou 

Termo medío dai entradti diariai. ... 
daida odia l*'dá met   -.   .:•■..   . ,-   5,605 àãceai 
No ineamõ penedo  de "1831.   . _. 3,703 lascu 
Nòmeime periodo.de Í8S0. '... i'.   1,895 aaecai 
No meemo peri{<do de IS79.   .   : . .   £,047 laccaa 
No :scimo período da IB7S.   ■   . 2,889 laccu 
No mearao perioilo ds Í8T7.   .   . 1,149 >acMa 
No meimo jierioiio de I37S.    .    . 1,91:J aaccai 
No meimo perioda do - 1875,   .   . 2,510j aaceai 

I*autn      manai dO   airiandega e 
eza de renda» 

j 
Pare a aemana de 17 & 22 do co'rrenta ;    . '   !'  ' 

Caía bom. r,    .   ...    .      .'340 rs. o kllo^   ^ 
Dito  escolba..  ,   .. ...J,     .'210 n. o'kilo' ■- 

ftfoviménto dó  porto 

Entradas aiSdeÁbril:-      . ;',.'" 

Rio da Janeiro—Vapor nacional AniarieafiBO ton- 
nelada', eommandcnte ManoL'l Agoitinbo Maia, 
equipagem 25, carga varioa gonoroa. 

Gu»r»tnba—Hi.ite" nacional Especulador i5i lénna» 
ladai, eommandanta J. Pereira Ramoa, equipagem 
3, em lastro! 

Havre—Vaper inglei Kara ÍB79 lonneladaa com- 
maodante W.' Tiadall, eqaipagam 19, carga uH, 
-'""■■" ■   ^ ■';:-: Dia' 1&"   ■■' 

Rio da Janeiro—Vapor nacíorml Caiwoa 1,120 
tonneladai, commaudaDla J. J. Oonfalvea, carga 
variei ganeroí. 

Rio de Janeiro—Vapor naciectl RioNagro 415 
tonneladas, commandante 1* .tenanle líenriqDa 
Fautto Belbam, earn variei generoa. 

Portoa do Sul—Vapor niciunal Rio Negra 445 
tennelidii. rommandiDta'1' tenente E. Finito 
Belbam, carga varioa generoí, eonsigni^So aJoSo 
Antenio Pereira doi SantOB. 

Moale»idéo ■■ eieilãa, 9 diaa—Vapor naoionel 
Caneca 1,120 toiineladaa,.cotiimaDdante 1. JOBBOOD- 
çalvei, earsa varioa .geseroa, coaiignafle aP> S. 
Hainpaliire}& C. 

Dí n 
Rio da Janeiro—Vafüp nacional S. Joiè 389 ton- 

nelidi). commandanta Aat"nio da Roa, carga va- 
rioa içeneroí, conaigoaclo a Joaé Maria da Albnqntr- 
qee Bleem, , ■;■■--.,,.. - 

; -,T ':'.'■'■"   SMdét 'a 16 de Abril i^ii. 

Jamaica—Brigue italiano Oeronynn C 242 tMM- 
ladai, cemmandiata Francasco  CaDepa> am UitWi 

' MOUCIBM   marlUoia* 

■ :" ■ ■ Vapores esperados 

Tàgas, Soulbampton a eicilai—18 .>~'.' 
Cenantei, Rio de Janeiro—18 
VandycX, Rio da Prata—20. 
Dtnderah, Rio da PnU—20 

. Ville de Bahia, Havre .a e«eii]M-.20 
Rio de Janeira, Portoa do Sul...20 
iíío Jíejro, Rio.do Janeiro~23.     % 

.Delantbre, Livorpoo! o Gic«lai~24  . 

■^,'';".';■/,.;":.",T(5Ww» a'tahir',' 

Cervantes, Monlevidáo e eacãlaa-18 
S, José, Rio de Janeiro—.10 
Rio de Janeiro, Rio da Janoiro—20 
Rio Negra, MontavIdéD o eiealaa—33 
Tagus, Southampton o escalai -21 
Senderah, Havre e Hamburgo-21 ■,>'■ 
Santos, Hambnrgo a eaoalaa-24 

í,',..; 

nravloB em descarga 

. Alfandega 
-Vapor lilemao SàníDí,varioe genarot.'i r í' .-■'" 

"   xH l :■ ^•^'H^'T9 \.-\ l ■■ T . [.' 
Barea franeeiaXeuiM, telhai da birro'.     ~: 

,■ PatanJie ingie» Sconmny, varioa gêneros. 
Vapor inglet Neto, variei generoi.. 
Darea noraeguaaia. ilnni'a  Torrey, variejtrena- 

'-.'   i Snir* a ■Estrada de Ferro e Alfandega 
Luggar inglex Anna Cecíle, alfaia. 
Pataebo inacca,5anlei, varioa genaroí. 

m 
*? 

HERÇAno DO RIO -t*'. 
■■■-i' 

!.»boi.   .   . 
1* ordinária. 

Vendai i li   .  .. 
Depoiítoi   .   .    . 

'- ' 15 da Abril da 1881.. 

CAFÉ 
.   .   .   atSSOa 3t«6 
-, .   .   3*i3ô a 3t34p, 

'.'. ,    .   .... 6,SE0 ÜDúai'. 
. . . ,.',.- 172,000 HCCM 

■.•- /,-. 

■-'. J 

Mercado de tt. Paulo 

TABELLA d^i preçoi porque forain vandidoi oag*. 
neroa eniradoa bantam naretpaetivkpraca^  ' - 

QIMSBOS 

Caít .   ,   • ■ 
Teneinho ■ - 
Arroí    .   '. ■ 
BatatiDba . ■ 
BataU 4oea . 
Paiinh».,. . . 
SiUiaaiUM. 

rõsi. . .  ■ 
Wlhe. . . ■ 
PelvUhe. . . 
Cui.   . ..   . 
Aipim   •   . . • 

LeitSea  .   .   . 
OTO  
Qniijo 

-<Í^^^l^^(l$fP^^P^^^^éM màãM^fr^^ 
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:' ;;^ -.",- ''"■'■^■jV^''.■■■■':■■■ v:i;-^ ■■:■..: ■, .COMPOSTO DO   ,■ ,    ■>■■■'■";'■' ■■■ jjy'i   -"■'-■■:;■:,,,',. 

; ,^S^^:^;:?^bRV C^ BETTENCOURT    J/,,;,: 
■■■.,'.,J.'   ■-.   ■■'.:'■.:.-.(v;.;.:. ■■■    ■GRANDEDESCODGUTA ^ , ■,;;,.'.. ,   ,,;.-.■; i ^ 

■'  '■. ■■.;    -'■'.■   -■.'-'!-:  .■■'    "'. V   :■..■-■■  MpHOlFICO  D*S. Ú0LE8TIÍB PULMONARES ■     .        .     ■","■.'.',■ 

^E'misWFquaopiimiMsecnnvmçBdournayMi)aiu6Dmprflda,qiii)naoliiinKcsildri[lodorccorrc[;nouM,i   H    I   . 

mDDifísIaüolago "anlrmor 

'^"'"''''FcmoaconEeRÜidc.muitcscurasinolrálamonlodbssceuIiUcsmolMÜas^ 
Aalhnia, doíluxo.tossadoqualquor nnturom, hwnchllo, colhttrrochranl 

oumolMtlaadopeltooda ênrE^nl!'' .'    ,.    . ■ .■'      ■;■   ,■ 

ItepoUUrlov LLIIS   liii'ii A 'ij--r'')."T'aIniiH!ralviinja.'   >...--f-'-' • ^_ 

àThr™chròn:cd,losíò:^r.Vülia-|.hmíí"; í=íi'>'a«í'P"lrfi'''l='^ 

if 

Hargreayes Irmãos 
Coiii; fabrica de 

Kachínas àe banoüciu eafê 

■prim«i^o^)^Mni(K^aExpo^ieão Industrial 

'■     Ebtfis müchlnnSíUltimitimoiito aijioi-feito»d"»* rocommeoduin-se pe- 
In bnrniezia. slmpHcWadé, eloghnuln e   durMÜ 111(1 àde    ■'. * ' 

V iolíorãs ÍM€Í «i-i-obaa «B- 1'<*P**^S-22 

,DB; 

OE FAZEWOAS SOR-MOA». 
AKMAÇAO 

■■1 
■■■.■ ;Sn 

lii^   t deác[iàciá.-C"VeHt1ltu 
TU'   te .f-'^' « ' >   -.a a SOO ; •. 
S'   3^.- '. ... .        KOO 
,IÍÉSCA.8CA»OnES pequenos  pnra  »00 

/■ . grande '       SOO. ■    ^ 
'^VENTILADORES '    suJo 

. pequeno 
'»•'..■:■''■.'.','■    -■■reguloi" 

."VEiSXIJjAliOR      aepni-ador 
-'■ MkUMXOORES      de' esovoB de   plnsHdva gt-onde^ 

,■ .^      de . pequeno 
IHachlnas « vapor, locomovei» e flxaa, turUlnaís, i-odas d'agua en- 

«^hOB dêserín e do eanoa, moinhos etc. etc tudo pelos preços 
senslvélmiante   redilildos-^ ■        , •  ■, ,    ..   J,   : ■■ 

São Paulo, rua   du Imperotrlx p. a.    : ,,i   ' 

Enccomendas pop carta», caiJta do correio n° aio.        ' ■ 

«íMOOUOOO 
.«IHOOITOOO 

300TJOOO 
/SUOIJOOO 
400U000 
3SOUOOO 
EIOOVOOO 

ii£cooi;o,oo 
«'0<>U000 
íaoouiooo 

:*■-' TOIS"IOÇ> 
DO 

jDr. Carlos Bettencourt   -'V 
' '■'   "'  ■(ÍÊDlCpEPlIÀRSUCEUTICO ,,,.. 

sle vinho wmposlo do bcto-nUosplialo dü cal o fcim, c 
uif o orcanismo fraco a debilitado, hlla conlfim todos < 

Esle vinho wmposlo do laclo-nliospua.o Uü wi u n;i..., coca, quina o cascas dn laranjas,ain3reM,,é o melhor lontco para 
rrcanst^roorcai^sií^fracocdcbiWado. Etlaconlfim todos osclemcntos^^^ odo ays ta ma ósseo. 

^^"•™-™  .      --S;-.[,ulamcnteoscllcilo.i olitidoa ppla adminislraíao do cada um dos corojiinentes. incdicnção o obícrvando atlcu .'de,seu products 
thcrapputioa o autor, applicou 

pCSSOül 
5 saúde 

iinmitíva oviEoí o a ãQErftiadüí.lua-a^M ütgnniiaa. rtpp"ta-=^-iKu^i"ii;mu "jauiaMiuM ui„,«;(= I^,í.„IC=VCI.í=> u^ do 
wrtóode cualqucrmo:B5tiXpolíreiado.saTisuc,doQTiça3 da medulacspmhal.eucor^^^^^ 
ram" odos ^^nTatico5. As mies quo dcsejarora curar seus llihmhos davcmfaior Uso -deste Vinho com q qualsefao.fortjHcadDS, 
E?aSSJa=rcaDCaoselBraenLpr«isospara030U,doSsnvoIvimBnW^^^ 
ma^DSoii auosB lem furmuladoatnhoje.para os organismos debililados, impoloncws precoces e cstonlidsdo da raulhor 
Zídaaoseu calado de inerclapor falia dBUmcslimulanlo.quclQve os orgaosasüaafunt^es 
ábenellcanolratamanlodaópiiopsia e raoles tias nervosas. ■; .      ■■ .  ;      .        ,. -;;     -:j,' ■■-■■';; 

■f. ■     ,\sp"s50aaiiuoscfrrcmdopaUo devera faiar,usodcslc vinhojunlamcnlecom o laropedojaramacarú. 

Lehre.IrmloísSamyalDO nas pi-iücl|iacs'pharraacias- 

Em Pornambuco, ruadoDarSodaViotorian. SI." 

■;":íV-'í 

-^■ 

Porto- 

THE NEW LONDON AND BRAZILIAN BANK LlMltÊD 

Caixa Matriz em Londres, ;. 
■.;■ "i^  ■ '■_'   CAIXAS FILUES 

PaFÍ, Pepnairib'uoo, Bahia, liio de Janeiro, Santos, "ília Granio  Ao Sút,  Montovidé.o,  Lisboa e 

" :-,■■';   i-!',   'v.- ç*»!»iiESi»oiíiDBniXES .•' i        ■■ '-'■■ ■- 
L,ottdres.   Sr». GÍyá/MUIs Currlo &LComp. 
Savlm-, »PS. Malletílrrôres.fiÇjCbmjp. 

òttfeWgó Wi'e; â. frerfry ^firoeder & Comp. 
Wo-w Yorlt, Si-a. Morton, BIUs; A Comp. o outras pragas de Im- 

portância no império e no estrangeiro. — , ^ _ , ^, ' ; . 
Emltte saques sobro as praças íEelma e desconta ordens e letras 

sobre as praças de Santos e Rio de Janeiro. 
Por hitepniedla'da>'iC!^ikã>'FIIInl do Santos I^-K tatnbeiu* as se- 

guintes of^rcicoest'Emlll.e'cartas de créditos sobro a casa .matriz 
em LondreB,Eillne8!nò<Iilnperlo e estrangeiro e correspou'den^esem 
Londres,  ParlM* Ilninabiirgo, etc. '   ' 'j 

Recebe dinlieiroom conta corrente eáprazo'por ibtrns sob a« 
condições e jiiròs qüó forem'flxndos pelo -banco. 

Faz adinnl^onietiítos Aobitcaiiçfio dêtltblòs, acçdes de Compn- 
nhlas, ftindos publlcds* etc. 

Incu>nbeTse,.parj'commIss&0 de cobrança de titUlOs'coramer- 
claes.-Inras:de fundosf^fubllcos', dlvIdâUdcts do acçãos de fiapçbs 
o CAUkpanliIas.ie da compra e venda dos mesmos títulos'.   . 

S. Paulo, 1 de ]Març<» de 1S8». 

XbeíiiVew Iioúdon BrazliinnBnnk Xilinlted^-     ' 

A.I^. XA.VA.RES—Agente. -"   .. 

V=Tw(..i. 

■■'      OPAQUETÉA.VÁPOR ;„.■ . ■ 

Rid li iJEánelJÍ^^ 
Commandatíty^o.' 1"" tóiiòht6'E.;;''dò'Prailó; 

,. Esperadoaospprtoadq.aulj.aaliirá^no, d 
do;éori:oa^'f''4oí™?íóíidia;íiara,'^^^    _';; ,.,    , . 
-,-.'■-,V. . ..■v.jftld^:d'é''JíanelPo--.,---^;'',;',.-', 

Rooobatfãrgaèpasaageitos .,■.,,■ ■.-'■■..■, . 

bPAQUBTEiAVAPOK.:-.■■■■.■'.':■■■ 

áaliifi E0.'dia"{21j'do'corrontè,aó .maio dia 
^3\i/''-\-:iíMm^:'.''':-        ■"■■    ■'■ ■: 

:I:í. :-.-Rio^B;_K's'òs\-y-y_r,-.:c.,[i-\\ /.„,.:, 
;"' ":V';',',iiELóiçÃ8^;: ;■ '■', v.-' ■"í.VííW--''" 
V '  ■.,/A:-".i''..PORT.O-ALBaRB ■ ; ■        .; ■'■   ; 

■' ■,:.■:£MONTBVIDB'O    ■ 
■■.■..; ■^'      PARANAGUÁ', 

R"6CBbB'<iarga--è:pà'ssagQÍr03. 
NOTA:—Rogii-iB^;áp9 *srH: carregadores, 

prevenirem até o"dia'iO do corrente, que 
quantidade.de carga tem de embarcar. 

Recebé-seoacoíilieçimontos até' á véspera 
da sabida dó paqii.^te.,'.:; ,■   '.' ^", '■; 

OPAQU'ETE AVAPÒR- ,' ■ 
Riô Grí^nde 

Commaiidante o çapitapdc.fragata.J. ,M. 
Mello e Alviiii. . .■ 

Eaperadodos porfo'.do.Sul, sahiri no dia 
27 dó corrente ao meio: dia párao ; 

JEliO cilÔ JaXÍ19!ÍX"0 
Recebe carga e, passage ir os..     '..,,..,,,,,..„.■ 

Ò PAQUETE A VAPOR 

RIO DiE JANEIRO 
Commandanto o 1' tenento E. do Prado 

Seixas 
Sátira no .dia T.de Maio, ás 3 horas da 

íardo, para.. 
CANAHE'A ..":■■, 

■ I'miAPE,     ■■■;■-"-■ '-^í:' ;'*""' ' ,       '  ..     '" 
■PARANAGUÁ*    ,'j.      .-^ "     '      .   '     ' 

ATÍTOMINA'   "'<■■ '.■.. ■;,.   ■■■ -1. 
;   .'8. FRANCISCO,     ' '■ 

..'   ' ITAJÀHY,- 
■■■ .\-. ■DÍ8TBRR0,-  ,:,'-iÍ'>.:/r   ' 

'   SIO GRANDE, ^        ^, 

.   ■■'■■-. '--■- ^/■■•.   ■:'■ ÍELOTáVíV '■■: {■■''■ 
..,-,■,'    . ..PORTO ALEGRE, ' ,, . 

''{- '"^" '■  '*   T, , ;'>■'?■'"''    B' MONTSvibE'd'■;, 
:*'Becabe'cargá'ép'^saageiro3'.'    ' ..  ' 

■''NO,TA--Pedè-sò;íos-srs:-,^r;r;egadore8,pr6- 
tènirém âté ó dial'.^S ■do'cpr'i'erite; 'quê quaB-' 
tidadò do tjaiga'teih 'dá érábai-cár,' ",'" 
■■ RéCtíbaíse Oa.cbtih'ecim'entos'át'ó  à véspera 
da sabida do pí(^iiéte.'' ' 

' Tráta-sè com o agente 
JoSo A- Perolr-a rio» Snptós 

Riia a8'.dé:'SBt<imbro;n.,25.'(aníigariia 
"■ ' ,'■'Septentrional) 

■-■■^'^■'■■"SAilTdfl'";- 

Grande e immejiso es 
■!'   Fnacendna rie.ia,        ■  ; 

llnbo e alSodãOti' 
.■;■■;;,.'■.;■■    ■' eaedáBi 

No conhecido' esttlbélsclmeiifó,' 

Loja do mm 
RUA   JOK   S.   HEWrrO BBÓJJIWA 
■RA RUA RA QUITAISliA 

Roberto   Tavares       ? 
Por ordem do exm. sr. vice-bonaul- e co[ita 

do espolio'arrecadado-do-fij«ido Josó Fer- 
nandes Bastos. .,;;,-r.i'..-..'.    ■ '■:: 

:,p,6Caplv,áry; fugiram a, Carlos.Mananno 
de'VaBcoa'ciJlloSj'os S'cBcrai&s sogiiintCB : 
'   Panlo, preto, alto,i da aO^-annoá raais ou 
amenos, boa dbntadara,   tem urna pequena 
falta em uma das, orelhas..      ■,.   ', 

Alexandre, preto, alto,.franzino de corpo, 
tora:fsltã-dê:dente8 na frente;   ,   , .    . „ 

'■.  Raymundo, cabra,'^4 annos,   boa daiiia-,;:- 
'dura na frente c dentes limados, - ; ,: .    , 
!   -Roberto.'SO'an'nos-, bons dentes .na ■ frente,    ,, 
'é-baixo ô'reforçado de corpo, e do oôr prcr'  ■,■■ 
ita:,'  ■■■■ ■ ■-":    ■■   ■'  ' 
■>■ Lüiíi ful8;-cámbaio, feição  miúda;  falta' 
.de'dariteshai'frentei altura .'regulafi     .   ,   .   '^ ■ 
.   'Gratiflca^sDcom um con'todoreia a  quom 
apprehenderos -S^escravoB referidos o entre- 
gar riologar acima%o anaunciante. 

Çapivaryií5daAbrLido 1888. ■ ■-■',;  .(. ■' ■■; 

":C- 

Fará '.«■,■ 

;Tèrca-feira ISásítf Ife 
VENDA   DO 

.;>.■■■ 

PRINCIPAL   ÁCÉHYO 
■ ■-,   ,■.■".■ j.T,,- "'■•■■:■. 

' Ein'fbzendas de'lel:. 
Xilnlias, cbHaii: luorlna, ai' 

gòdâoH» Ian», llanellaat oòber* 
tòi-esi onáéinlraB, - áâdiia, ' gò^- 
gorões, crotoiie»,,brins, d'An- 
goia, etceitc»     ■ 

,  o prufOBSor Atilio Bucoi residente ha pouçcn'dins 
aasto capital, dispondo do lonRa 'ppátfca' dü oiiàino, 
loccíftnáparticuhrínónfd LATIM','ITALIANO, POR- , 
TUGUEZ, FRANCEZ.  RHETOIUCA,   HISTORIA;   ■ 
.GEOORAPHIA, MATHE^IATICAS,;      ■■    ,;  ,.■■,:;.-,- 

:.Confiando no apoio.daB'oimaa.,.fainihaa, pvoviDe .   ,. 
que honrado dosia'jSde.Boua .cburaiilófl .aproniplari   ;_-,, 

■aoÍBntilÍcá,a'prátiçaméntõ,nóITALlATÍO,,;ç'álÍ!,Boii 7V.;'' 
imethodo .comparado, todaáas auaaeitmaa. discipúlaa'   ,.; 
lanlói da.vinda da'nompatthia'.'lyrlca Fonari.' ■' -.-   ■    .;,'." 
■    Para-d.órisinü, rápido ó claro e' repetiç30B doa pre-'.';; .■ 
paratoriolBoiiiiaacho-ao 4 diapoBlçüo doa  ara, oitii- 
dantea.- ;,,■■■'-  .' 

Daixar por obspguín oa chamadoa   iia ■ caaa do  sr. 
A. L. OárrauiàÇdmp',0 nó eacriptoriodoala folbá: 

l,,ü|o. iias:niiiis-[iinoias:! 

tm ArCAiDES li 
\ 

\l -' 

',■-■*'?'■ 

, .■-■; i 

A,LUÍiÁ-SÉ-um moleque por,30$000, mcn- 
■saes, sendo hom copeiro e, cosinheiro para 
itratar com .Magalhães, ríia dá EstaçHo n. 8 

'sobrjtdo.    ,■,',;,.,',■■..-.-.   ^-■lí.-,,-.'      ■":'     . .■ .(■ 

■:--'áí 

,í/."'. 

Xudô & bom- e'digno de con- 
ourrencla; dos 'práticos com- 
meroiantes qnó !conbecein a 
grahdfe tboorlá do bom e :ba 
ratòe aos quaes o annunolante 
grato e reeonbecidoipéde nes- 
tas importantes vendius fibáêa 
a ■■'■ ■,'■ . ^ . •.':'-'''.■'■ 

. ■■."'ríaÁsiMA ATTKNÇÃO/■■■■>.- ■;; 

e aasiduo■çomparerciraehto;'"   ,.   ■'' ;',"■ ■^; 
IV.Il.—As entregas serão a dinheiro'S 

vista iltís .dias .itjtèrcàlaiioS aosleilOésè a 
vòndã será feltá'era presença de.tiiu'"^'.'!"' 

Delegado Conaulari'. 

Tercá-feíra ás 1()1|2 certas 

THEATRO S. JOSÉ 

■EMPREZA DA  ACTRIZ 

Isineiiiados 

■ ■ -"V.'.'' 

'Loteria da província 
i'-.'A,pedÍdodè,áIgan3srs. cómbisfas,, por esr 
tar marcada. a:B'xtracçií o da lotariada Corta 
para o dia, 17 do corrente, fica transferida a 
extraççSó da'2' 4»'par'te da lo.teria, 48, para 
18, do córi-enté. 
■-S;-Paulo,'15dc-Abrildel882. ■ 

Bento José Alves ^erei^a-' 

*■ 

T- 

„.:fV 

úkmmi : ,-i." 

■-^, 

TRATAMENTO CURATIVO DAS SÉÍÍÕES OUí^EBRES 'ÍNTEtlMItiTÊKfTES 

A substancia de que sccampõc as minhaa pílulas ãeitrahida doEneãlyptus globuloal  planta oriunda ia Austrtlia^a 
Iransplanladanara oBraiil.     '                             ,     .■.,'.','.,-,    "■■'    ''■     ";'"  "        ■.■.■.'',,-■    .- 

E'ii'miiiallasK^cdo—onorauuQssEncontranDajardiojdeitiicidado.:,'..   r, -. ■< ,   ::..;.■:  ..■.;:;..:-■.%  ■■.■-■  - .,; ■ 
■   OíApfego da'cnealyptlnanasfcbriisintirtliHentoae do uinaé^cãçia admirayDlaseinelB»plonOíUlphalpíl(iquliilmi, 

■■■ .Bjouniomcntc preiwradaa Tia pliarraacia Galeno,      '■' 

:i 

^Sa"lii'rraarfra'ncaraenlaiiuná3'piiulú áotir/BetlenepprtsãOQ primeiro remédio para as seiSeí. ' 
■ ■ Teiios'autrterasoaallestados em nossopodcr.quèinrtrramHsua elfciêlal'  ■    ■■-'., ■,■ 

Todoaosmedicamenloaquolia para esta mnleslia foram suplantados P^r^i^'ifO'ropfeparadoamtrtrano, 
As febres 

Üna «Ia cura 
ebres de qualquer nalursiacedemigualmeulo ao seu emprego. QiandabouTer-íebratíné-«aspilulMÜe'entí!yp 
,ra5erácerta.  ,, ■   ,     -.  '• ■      , ,  _■ l.r''- 'V    ■■■'.'." l".- :■-■■■    ■.■,■■■-■■<',■■; i,.',-■ ^■^ ;,.■ 
i.  •      ■■        ■: .-1- i'iii'/rVV.i'Ai. .1,-.:-;   ,:-.(■!■-   -'■.■■:"   ■■-;".-■.■   ■-f ■.■-■■: ^' ■ .:^ 

DcpoBitiit   Lcbra,Innlo4iSaiapiIo, niada Imperalriin.SiBnaBprindpaes.phannadas. 

:BE:Troi-i3ç>i 
■ rode -Eer-pixwuradoXtodailiora-eiiL-fioa, 

casa—Ruado Bom Retiro n. »—, 
oWe'tamBani se ábharáf>.:as,snas pilulas-dÇ 

-constipação. Napivaiã;íSzerTÍBÍtflB;.- ■'■■'.'."" 

m^.^ ■ todo"6(Jnt Vende-Be *a!'bráça''íeí^terranos; todo\ _ 
. piaiitado è qúasima cidaje a p/jrçHò qaa .gúí;^ 

%i,- aereni' até 80 .bráíJaKèTrata-Be na.lqja-iíft 
!#' colxOés s-trástesB ruo.do Imperador 6-,_oni- 
■-■''     do se ãncôritra, iambem uma lista do diversas 

casas, terrenos e quartos no centro da cida- 
de e eiii bons arrabaldes para vender-se 

í.;aSsaâVt*£3Í--.íC.;- .-.- 

'Caixa   Econômica e Monte de 
: ; ':;     Soccorro        '  " 

„';í^^a c{)nhéciineit.to,.do publico se declara 
íq^o^E«láelle9 eistabéleciraontos ■fnncoipnaiã' 
de conformidade com o re.ípectívo íâguláí^ 
^mento—dasS-horas da manhsás 3da tarde; 
'n»^jBÓÍazaia,tr?DSaçaes das ,ip.damanhEi.á 
IlAorãda i^tkrde, 'òccúpandorse ,oVr'estO"do 
i-tempo—muita vez,ainda iqsuãeiente, na es- 
'críptaracSá diária, conferencias etc. 

S/auro,.r4'de Abril de 1882.  ' 
:--'::■-: -■■  r  -: ■..-..".-:.;       '.   Q gerente 

Doiningns   <le M. li. LaWetro 

Roberto   Tavares 
Porordem do exm. sr. dr. iuiz'dp. comin.er- 

cio e a Tèquariménto do illra; sr. dr. 
cp'(,ador'fiscal da:,m3Ssa;fallida: 

do sr.."Joaquim 'de aOiiz'a-Pinh'oiro. 

*'/'»■ Quarta-feira 19 ás IO 
iioras 

ISi 1 &aa doláperadoiiií. 1 
VENDA DEGENEROSiCE FÁCILDETERIüRAÇÃO 

-49 c'aixaB,de nqiassá>    , .,,.,. 
'33 ditás Idem. 
>3iSOO íQebolas. 
lí^iddü ak^s. 
SaciCos''e,báirria'b'òm eO kilos de nozes, 12 

kilds de'cba.''''etc.'; ■etc- 
lw;,.]B^,'Edtr'ega-áelbgo depois do  leilão 

,--;!-,.^o--í.;^; , 

Précisa-Éede noa ^meninadaW k 13 an- 
nos ^de 'idade, parA-pãgeaf' criatiça,' podnn'do 
trata'p-sè'"4 ruadaXiberdade/iirSO.; :,'..t^-.'.^ 

iGompàiihiaS. vPatílb;è::^^R^^ 
"■,'':-''o,■"'"■'■'iàneirò''-"^ 

'Sdaiestre dé ^ulliò -á 'Dezenv 
brod<B l^^l 

No BBcrijtorio da companhia na estação do 
■Norte,-Braz, om,todos 03 diãa úteis, dns II 
:horaB.aá raanTíSâs^da tarde, paga-se o di- 
;vidéfldo siipra ;'de"cbrifornlÍdaae'com'o' que 
foi,resolvido era Assembléá Geral dos '-ats. 
'áécli^l^tas/aòs 29'de''&Iáío do'kiinii pagado. 
;   S.I'aulò, Í5 de Abril'de 1882."    .;;:".. 

J: M. deSampáio,' servliido da^eorétà- 
rio/y-v,^;'?^;-, ;_ ■,\;..,.,..'.;..r^';:V:v''\':<^ 

: flòtel^ Paulistano^;; 
'-■■"'■■-C A 8 A-BRAIWCA   "■■■-'.■■, 

vTera todas as còramodidadea exigidas para 
passageiros. Tem.troly naestaçao.. 

0 propriotarioi \ 
.)...    " • •Zeferino José dé Ámntcs. 

aojE TEBÇl-PEIBA 18 

U* reòlta de assignatúra 

Em oonaaqneBoia dos repetidos pedidos foilos á. 
Bmpreia por grande numero de pessoaB.^ para que ' 
maiB nraft vei fajB ropreaentar o grandioso diama 
phaotaslioo O aiijD;(iaiiieía-)ioií(!, por isao quo na 
primeira representação úao obtiveram lugar devida 
& oiimplet» anohonta no theatro, reaolveijia mearaa . 
ompraía dar maiauniB repreBeutaíSD o.qiie aorS da - 
ãnitivaraBnlo a,    ■.. .'[   :; ■■-; 

■■■  ■ 'XJI-.TilMtÁ.,-.' •■ 
- ,■■;- ■■       ;/ ■■ -.1   ■  ■   •■ 

do.gfandioBo a popolarissimo drama phaataatiea ani 
6 áotoa, original de'Theodorp Barrióre.a-E; Pluvior; 
.rap'arlorio dã ãotrii ISMENIÁ   , 

 ''Ít|ki?íáá:,v|:;:;; 
,b:v':^w''^oA: "'.;-.:.-:\; ■^■.-■--.'"■ 

■r  -. 

Bom emprego de capital 
Vendem-se S casas bem cons, 

trnldasi. A rua db 'Victol-la % 14 ã 
rui> do .fironcml OsoKlç; Oiliá-rua 
dalmperadur, eui.boaU |kuuto; Pa- 
ria tratfar ék rua dasFlAreSü31.     '(' 

Rua   de Santa Xhereza n. S A. 
Nesle.fconsuliorio hoDioeopalliico encón- 

Lranirsé Medícáiiiiébtos pára vender,, tanló 
em glóbulos como em linluras, e tn boti- 
cas òti avulsos, indigehás.oi].eJ{i3li(:DS,assi[n. 
como: 

,   Opodeldoc de Guaco,:de'Ruz,  de B^yo^ 
nia, deSilicadii e jt(ido3,Ò8,''jiiÁ.dípamenlos 
ultimanienle descobertos contra : - 
.'■■Hidróposia,'Homorrhciidas, Febres iriter- 
mitientes. Diabetes. 
ii^GAtas (Epilepsia) Rlieumatismo, Ozena,. 
fl»c„:eic,-.jv;.:...:-,, ,,.. .",,,/■.,:'.>■,:;;■ 

;". ■ dÍaiititeto;|^ " '':/^'.\. 

".■"'.'-"■■ .Menijonça 

'-  "'Denomlnaç&o dos quadros 

t."—O. mediou doa pobroa. 
2 »—A taverna do  Tauro-Nogro. 

■  -(í!-:-í-(3 o_ Oa aap'atoa  da 'defunto, 
4." — 0 capitilo SatnDQí. 

'   5 =—A espada a a fouce., 
S.°—O anjo da meia-noite. 

:; Descripção dosfjuadros, 

1* Em oasá de Kcérner—oaaa pnbre      ■"  '  ■ : 
2" Na ilha do Var—apparíçSo do anjo da  morto no 
■  bBreo negro. , ,'    . * . 
3° Caatelld de Stramborg-—a pena que mata'. 
4° Sala Buniptuo^a uo caatello de. Síamborg—baile 

de mascaraa 
5' Bosque n'oa arredòroa de Munich—o duoUo.   ' 
Q° Sala pracedendo a capella do caatello de Stram- 

berg—áppariçao da estátua. Final. Subida do 
anjo na montanha—brilhantes offeitca do luzes.   ^ 

Vestuários de phanlaaia, novos  dealumbrantea, se- 
renatas, valsas cantadas,aurdinaa,luz eléctrica,' 

.,.,   íogoB. 4e cates, etc,   eto. 

■ \-w 

■■",i.: 

.ít:^/,'] 

tfltim&r I 
A's 6 horas. 

p.tiBpectàqtilatérmiiú'antes da meia-noite. 

'■';■■' ■ -Preços'^ :■ ^?'-. 
* '1  .    -- 

Camaroteidslf b'2» ordem'-10(000. '.'       ' ''V ..' 
 ■■   Dito» ae 3»-^6*000. --■■ ] ■ 

Cadéiráa do 1» clause—2(000   '      ''■ . 
■■"..-'."".'-'  ■, Geráèí—tíflOO 

; '■■.■■"';■-:■.'":■"   ■..■":''■''■.',::   '   ■     GalariaB-l(OO0,':' 

VENDE-SE nma';boJi,ça"8a;na rua -de.--jSania; 
:*B^Ígènía te:'npi',córiíç<j,'muitò^ 
Ftía ^i^dr.   Dutra  Rodrigues. Tratá-sie ma 
:nia')do''OarmoB.' T'lf'-':'- ■ V"'"::''"''-.'.'"'- ' '(•.' 

A' ámpraia tem « honra da'participai'rlD reapei- -., 
:tkTel .pnbliaoCtina-daliberoo fealejar com toda a . 
pompaaaita'eiaidftnieontenario do grande estadia-'.;- 
Ulka>4q^eKde'P(tinbal.' Para que esta ^ 
ffHtLiaJaeoadigui de:acto tSo'aolemne, encarragoa.' 
Idih^dailLiletaêMriptor d'a'eicravaf'Uiii drama ans-.' 
logDiD ãunmpto..coin.oqnalidBr& osieua nttimos' 
Uã^ãUôUlüISaílH-ilidjdS. .   '    ' 

.■■■■* 

■ :.■> 

■ i'-!'-: 

ADVOGADOS 

.JORNAL DO ÇÔMMERGiO. 
DÓ dialÔ era diante édistribuido á rua da 

Iraperatrlü n. 38—a 120, e nas ruas a 

Agencia de JorXiaes 

lEITX ttOBAIS 

Leite   Moraes   Junior. 

jrailMtS^M':^ONSTIPÀG^ 

rs. 

' Vcfndé-^itó <i'm cállxinbás e  em 
 drongra'ndiia o pequenos nos prd 
140 .C^*"* ãvtSOOO e tZâOOO e em malò 

iporcâo a vontade do compradoj 
lioja do PombOtrua dn Imporatrtl 
In. IR. 

"■■í 

BREVEíáÉWTE.       ■."     BREVEMENTE     ,' 

COMPANHIA DE VARIEDADE 
EfltrfladadiHtlncta prima-dona daazarzualaa 

' BKme.. Certain, U. I^eonardo  '■■ 

a doi j BB acliataa. joyena 

Ui'iilz e Maria 

-A'«mpr*taqD«re&do'tornar-fa digna  da proíaò 
(Iodoillufrado   publico  d'aata capital aeaba àt^.[- 
eoBtNotM no'Bfo a canbeeids ointots .st: 

Mms. Csrtain ̂ h'S^iI:^SM'-:^ 

- .■'.   ■..-:-.-   ' : ■.' ■".'-'-'."'Ti";    ' ii  -il ;"'".:'F-- ■■!■.  ',-' J"í-í"^' 

;í^^^/í'i;^-:;r-..',\-'-'-  ■*■/'• "^ .v"âb"'.-o-^;-iS'-;., 

Typ. do «Correio Fduliatano» 

.^ 
:"-,-T- 



ÂSSBMBffi;PROVfflKliL. 
"A iM-^'\ 

v. 

i>IecurHO do Bi*. I^edcq 'VIcoiitiB , 
pronunciado na «ésáfiò dó Ode 
março <lo. 188»'. ,   .-í 

■:)-•■ ■■■'■ ■■■ (QontinuagSo) ' :■" 

.'líógo, BD 0,1° tnbfllliSo púdo oMfcer.toiias as OBore- 
vaniss ao'tDrmo, maltliir seria desdalogo ãiipprimir 
o ã^catlDriuV -   ■ " -. ■ ■ 

O sr. 1'.' lie Moraes;—Sum duvida; ara melligr cre- 
:'er-tie aai'go privativo dõ- cancivSo'de; prphnnis e'da 

provQdnria. '  '   '',        ''.•}'. 
,. ■': O^er/P  Vicerilo-i—aimVsenhor.'   ' ,   ,   ■    'i'   ' 
'"'''' Itôalmente sBrlaTnedids niais vantijoaa,     '■ 
"'' ■0''Br.í.d8 MorassirrSeconoardo'ieii aprweatoitma 

J"'- ,V,'OBr.'P. Vioentu :-Concordo, poienfio.'  ■ 
.!.;;>.,■ 'Comb; nauta projbéto nSo trato senão do'deifaier a 
,'- . .injuBlisal^üefora commatlids pela íísémbláa paosa- 
'--li^ilat-iilo entrei.nesía ijaeaiSo;pD["nSD querer ir alem 
"'i    úa-^rapiVáçaa, odaVcòva organisageo aba offlcios' de 

'..' JLidtífa, porque isso paderiu, ae foase moJida propoá- 
-'' ta por. tnim prinoipalmuntc, pirjic^r um p roc ir d line n- 

:,  to eivadp dé^paixSoã pojitiaas, quo eu nío laaho. '' 
'.■".■     Se, pariiiii-.pa'rtir'ilB'jjualquefi-do.B nobre a. deputar 

',.   qua'aoaha.da'TazBr o.hanrHdo coUega; deputado le'p'uf 
.bliraõo, '^ii desde   ji  4^QUro , qua .aceitD:ai'^,qUB 

'.pox ,,alls don' õ'" inêu. voto, porquo' assim'lara'^mo- 
, Ihor dãitribuido o aervíço publico em Qaaljiz.'', . 

O ar. ['j-Vicanta: ~Kia o qua-diiiaoaaa nosío ü- 
lustra coIlBga na sessão da 2n de inarço do ISIB, ) 

, nSa òBaaaralnfto pdJQ dar troballioia doia.tabol- 
ItSea, uno ha lugar, na província, cora oxcapfãoda' 
oapilal, qua poasa tír. üOUB laballiBoa i.entiio-Vaniofl 
^upprjmlr todas 03,2,".e3."' tabellionaloa,que axia- 
temjna provlnola porá pòr <la nccordo com'o Ba- 
nanal',»,   ■,■■■■, ■;  ■■     , ,.■  ,    ,■..', 

latodizla o illuatre .dapulado depois da lorabrar 
qua o,Bananal ori.,um iraunioipio rico o populoso, 
onda.ostarBo 08 dois cartórios allj oxiatanlesfuooíio- 
nando a 10 annoa.aém reolamusSo .alguma.. Dieso ou, 
ar. ptoaidanto, que alai que ao quer revogar não tra- 
duz a BitlefaoUo do.uma noceaeidade publica do inu- 
ntcipio do Bananal, e o'lsln estou da, àtscordo com a 
populajao d'oquellelogar, que mandou ao (toverno 
uma:repre9eataç[Io, aBsignaüa por IUBIB ..de 3O0.,'paB' 
sDBB,.aoma ainda, estou .da accorda. com cs .sUiamlsr 
.trãdotéa da proTÍncia"que -.oppusarSo seu vato'a'.sar 
melbaiita prcjãoto..-',   .,... ' .1.     ... .' 

' .0 ar. It, Lobato:.—AB razQes de não eaneclo nKo 
apprbyaitam a v.[èic.:   . ',. '.■■..        ".    :, 

Ó ar. P. Vicenlc.!-^ Sc,aa rozíSB'dji n3o aanocSo' 
nãD;ma apraveilám, nSo sai o,qua ms'aprovalla'rfil Se' 
1 opiniio.do prosidentca üa parcialldada .do.nobre 
deput&do nSo eer.vo para ílemonBtiar aVòrdaãe.do 
que eitou aualeotaado, antão,aguardo eases documeb- 
(ãs maisvardãdojros.e melborea.quehSo de.ser Irasí- 
dos á disouBsEu. ■.-,. ,■.-. .- ..       ,, 
•, A primeira vaz, ar. ..praaidanlPi qua o projectojjujl 
'bloi â eaiicçaò';foi (jm, 1878,:^, n'easi.cccaaiffo oS(f? 
Joâa.l)aptÍ3la.'PÒreira'DSã'o,'éíncci,onoÚ.p|IÒB.aegLiÍn' 
iea fundamentoB (Lá). ','. .■.,■..;■),,-.': , . "■ .,        .L-^fl^ 

yõlte-aiíÍ330Qibl6i"!legialííit8;p'ri)¥lncial.; 

^-...dllca'do a conveniência du projecto nesta' parta,' em 
que as refers no termo da Queluz'. 

O sr. II. Lobato i—Temaecusado a BeuB amigas 
O 3f. P. Vicenle:—Naoaccáãoa tünguem-; ja'disse 

quo não'venho introduzir-polilica 4 muriollo  naslQ 
.   projelco ; quero apoDaa que olla eeja discutida ide 

unicamcnlo n.o pontp.de vista da juatiç 
Sa houver ceosura contra meua amigos politicoa 

e ae ollsa a mericem, que arecebam; a si aâo ca 
noLVee deputadoa que i meTocorai da mesma Tãrmá 
Hcaltem a can aura e concorra 19 ag'o» para o bem, 
volBm pelo projeato. ■". . 

Eu declara que da minha-parto se adiaram tio 
meu paaendo.político alguma' auuea digna' de cèn- 
aura, traíram H aagemblâa, po'rque sa fflr coiiaa de 
qua eu nãi me púsaa JuatiQcar, ,aaroí o primeiro n 
confaaaar rpeu erro o a procurar raparal-Oi":í)ortiu'e 
iiunea teriasidó má a intansao.'       ' '■   '     ' . 

O ar. R. Lobato:—Estamos Fatiando doa pártidòa 
o n&o"doa indivíduos. ~' ' 

O sr.' P. Vicente;—Neni no terreno politico tenho 
medo da dlBcuaaBo, .ar. preaidaote.   Eu  éque nKo 

,. quero éatabBlecel-,3, ainda qiie chamedòa cada ine.< 
.manto para elláj   ■■■■■," 

Desvão OB nobres-deputadas a- examinarem ps 
nnna,ijB a descobriram Be alguma vez estiva envolvi- 
do ap^ixontdamentB neeaaa queslOes da creaçSo e 
BuppressSo de ca rio rios ! Fui aempre inliiilèo del- 
ias. 

Maa, correndo' .kpreaaadarnenfo, como 'eipuz, o 
projecta de lei'relBtlVBmOQte.ao'cartorla da Queluz, 
quiindo sa tratou aqui da sua 3' dlBCUseao,' a lOde 
Fevereiro de 1881, loi apreaentada pelo sr.'dr, IH' 
glez da Souza,como Cooata doa aapaaá á pag:ina 131, 
a seguinte emenda: 

'    > Ficam igualmentã lovogadaí as lais a. 3 de 19 
dü FeíoróirodblS70'on.lBdo 30 dó Abril dõ 1871.u 

Eram aa aiippressSea'doa dois cartorios^do Saiia- 
uai. neesai duas linhas,, neaeáa duas leia 'quenin- 

.. guom quiz aaber o que continham 1'      ' 
Sem B-miiiimá.confeataQSõ foi'ella aceita e;appro- 

' vada, com o projecto.   Assim subio eate á sanc^íia. 
Ora, sr. prcBidente',' estaLfingelaemenda, em qtia 

se revogava   duas leis,'que[iiüa ae'sxhia  aoque.se 
.'  .raTeriara, o que ent'cianto  uma ' dellaa'referia-aa á 

'   grande quflstáo.dos.òartoriOH do Ba'nanali digo graii' 
,    do queslSo porque lia..tcmpoaantea.-quo projectos 

irtenlicoB'tinhani. deixado do  merecsr. sa'nc'cSopDi' 
-'.portada preaidaaciai'duranto (!stã's'ituaçrio'"Iibol-al'; 

BHsa singelta'emenoa-'fol. approvada'^ne.itn  asaem- 
"Hâa em "perfeito a lien cio I'.. ■' 

■ '■■    Quando 0 nobrc daputadoapreae'ntou-ae aqui mu- 
nido'dos annaaa, eu.suppui que ia fazar 0 histórico 

'   daqueatlto do .cartório do  Bananal, deide b sen co- 
meço,porque abi encontraria a verdade que ora snB< 

' tento, o que já foi brilbantemonte suatentada nesta 
,    CB3B, oquo  tem  aido  ainda, sustentada pelos pró- 

prios preaidentea seus amigos. 
E' RBsim que o nobre deputado teria, viato que o 

projecto apreseutaái) ,pMo 9r,;dr. A. Nogueira a.o- 
bre um doa cartórios do Ilaeanal, .nSo pasBon ^em' 
cantcetaQOea neata acaambiáa, que não era unanime. 

Alguns dopuladcs se eppozeram aeaaa emenda a, 
oampreconroesal-u, ia oppòzersm com muita van- 
tagam. 

Osr. Thooohilo Braga:—Fui'a razSo porque o 
presidenoia n&o sanccionoii. 

, ',''0 sr." P. 'VicentDi—M11B, ao o nobre deputado re- 
conheça o defeito das'assombléag unanimes, se o 
nobre deputada convém nosaeus inconvenientes 
quanto á quaatao doa cartcrioa do Banana),' em 1870, 
não púda aoccorrer-aa da unanimidade da aasamblãa 
em outra occaaiSa paro dizer qub a opiniCo do sr. 
Úr. Almeida Nogueira ara òntüo a melhor. 

O nessa illustre collega; o sr. Prudente de Uoraesj 
que, cõm o seu reconhecido talento, tSo van ta josa- 

.mente combilsu entad esse projecte, nem ae quer' o 
attribuio Ã possibilidade dé nlo ter o üauanal doua 
ofHcios dejuatiça, acreditou anles quooar. Almeida 
Nogueira looçju mfio daqoelle meio unicamanle 
para evitar a oomeaffio deum serventuário para o 
Bananal, que nSo pertencesso ás suas crenças politi- 
cas ('apoiado do sr. Abranches^. Neste sentido, foi 
o projecto recebido pela opposiçüo. 

O sr; Theophilo-Braga : —Ü sr. Almeida Pioíuoli-a 
que agradeça a intonçEo que v. oxc. lhe empresta. 

O sr. R. Lobato : — EUe nfio.aceita a  explicação. 
Oar. P. 'Vicento:'—Eu nKo estou Iralando da fa- 

zer defesa nenhiima, e o Qobro deputado jã éalã 'can> 
tando victoria I ,    ' . 

Êa disse qua. asse projecto foi .recebido pela oppa- 
B'(3o como meio de evitar que o sr. Baptista Pereira, 

i: que entSo ae acbaia faiando reacção na provinda, 
'. nomcaasa para o Banannl um funccionario do politica 
V oppoata i doar. Alnieida Nogueira. 

' Àaaiin me pronunciando, não faço mais do qUa dir 
zark  verdade, e eu tenho a coragem  preciso para 

.: censurar,oa aoloa dlguda 'de oenailra, aejam do quem, 
■.'Mi-; EntS.4'o"íiõbrõ dopoitdò quer .que''eo tenha 

um». verdade para. OB amigos B outra para os adver- 
- siriüs'.í^.í,;',^"v;'i,".'-j-";-';- ,; '■-..■•.'■': 
í.- 'ADi-poitoiiBiii «n-éiloti.oenjnriiidii 

'■';maÍda:iHog~u'errà:í^S<^B>jííiro:,.q«>,,..  _. . .      _ 
^üpraiíntafo''.pbr;*lW-'-íoi/tomadtii!nesM;aeatido. 
'Anort,'M'0''iiflío.roi''Éoriv8nient6oá-.nâ.õ,vé queaiag 

"^'diTBrBa-.Bm.que.BÚ.nlÓ' enlto.' 8103 nisu» nobrea 
■i'collogas' quiieaiem,*fdr"a"daate-rácinto,'õQdB eslamoe 

■ tral.anJtinnienaante da'questSo sob ponto do vista 
jurídico;qne',éUjustifique.o.abto dosr. AlmaidaWo- 

'  gueira,.flBtou.promplO a.fazel-o.   Aqui tenho receio 
.■ ae levar a questão para o terieiio dos ódios'politiep", 

mas BíOB nobrea deputadoa qoizerem,'eu aceito, pòr- 
■ que ai opurtiío conservador tem defeitos,o partido 

liberal,OB lem. maiore* (ri»o apoiados). Mas, na pra- 
aenlB õocasião tenham paciência de me ouvir, apenas 

'■ estou sendo narrador deIietoí.e nlo faço apreciajSo 
scnSi daqjellaa circumstancia<i qua tem ralação com 

■ o projecto em d'scusslo, anu ebronista, nfto aou apre- 
-ciador dos   actia dos  deputados desta  ou daquella 

.-'parcialldada, e  foi por isso  que eu dissa desde logo 
3'   uahia tratar di qneslSoi afaitãndo-ma inteiramente 

o ponto de viala politiQO. 
,    . Mas, dizia eu, que o nobre áepntido onconlrará, pto- 
h- lerido n'esjs occasilEi, um,luminoso discurso do ar. 
■' Prudente de Moraes,'allía raullo apriciado pelo sr, 

- Morcifado,Barros, qua.tambim era deputado pro^ 
vincial.   .. -- ■ , .. , ' ,   -. . 

O sr. T, Braga: — PorquB estiva com a doutnoa 
verdadeira. -'   .• 

O sr. P. Vicenlei —Se estava com a verdadeir» 
doutrina, ealájnsliQcado o moa projecto. ■   ■ 

N'esse diacurao o »r. Prudente de Horaei, alem de 
mostrar a inconveniência da fúrmui» por que estava 
concebido o projecto, isto 6. panando oi" offlcio para 

'02" ainda ent-on no fnndo da quesISo, e Ouse qne, 
■i.fa^n Bisarabléa, usando do, omaailribuiçao, que ú 

'. aSÍ. a de supuilmir EirtorlijJ, quiiene faiel-o com 
fír.cSo^■■> do' Bans:;-!, .='O::í CBíO ello Mrla contra 

BBn'cs£!o,bo.dBfet1õ.de'aocumular uiBoLoa da jualiça, 
que naj podem ser eieroidõaporum,BÚsBrventuarir, 
sem dclrimanta .dacaüsa puoliaa e grave.ombaraQo 
das parto', como e^tá .recunhe^ido na le^islaçãn, e 
qoindi) nüo se pule justiQcar.; esaa annexagão cem a 
renda tenna.dosofflo.ios', viato quo'trat'vfo. de úm 
muuicipio populoso è tico, e onde é grande d movi- 
mento dó firo. , 

A lalo accreaceque a aone,xaçíÍD, nestas condisses, 
importa á hemeaçfio forgada do aoríentuario para 
ura offleio dejusliça. anaulando-seo ooncurao, -que 
é o modo legal da provel-os, e limitando o direito do 
poder, a quern compete nomear, como,decidiu a.cen- 
sulla do conaelho do estado resolvida ualo avis! da 
30 de.Janeiro de Í3á7, pelo .que incorre a resolução 
em.canauraconstitueional. 

Por eatas razoes denego soncçSo. 
Palácio de goverao da. provinda de 5. Paulo, SS 

da Marqo deJ878. ■ 
-João .Baptista Pereira.!} ■ 

, O Bií R. ,LobBt(í:;-rA primaíra porta oproveila.   i 
p.ar. P. .Vicente;—A eegunda parte foi ahl 

consignada somente para privar que aaeambléa 
'podasse fazer o projecto voltar a segunda vezásane- 
ção. .     '   ■. 

Se o nobre deputado recorrer aosactoa do sr. Bap- 
tista Pereira, - ha de-: ver que aquella administrador 
encontravainconetitucionalidade em qualquer^pro- 
jeclo, por mala inaigniBcanta que. fosse, parque o 
seu pensamento era por easa fdrma privar a aasem- 
bléã de approvar seus projectos'por doua .terços e 
devolvel-os a sancjío. obrigaioria-. 'e eacrivão dojury. 

"'   ■   " '   ■""■-, osr. / , , 

repetidas oooaeiDes.de edrodor a intalligenoio o dali- 
vidada com que v. a. eunipro os ^seufl ardnoB:deve- 
ros, tornando-ao;'.ujiidlítiüctn notário piiblicn pela 
ano poíituslldadoi "fitar O'o.'illibadaliohoatidadei" '.: 

DouB goardeav, B.' .',■'--■■■'. ■■-.    . ■/■ 
-.Bananal, Ode Dezem )rJ■ile'i8^3:li'        •, :      ; 

.^■;- r'-^Ojuiz'dedliraitO, 

.-  ■ ■   .-Freaorica Da^ã^àuMc-AvcUr Bratci-o.' 
,...'-. -1  ^..:''. ; .    -    ..■■,■    - ': 

1 v'ííí* .^'■•^"ores JofiiJ,'DoDl'lngUflBQue'dBB,   dj  3= 
tabellitto e escrivdo iaterino'do'Tiify daste termo. 

■ ■'ía .'j MSe.. :—'ák^Â -'^     "       ■■■■■■ 
'Á-'^f^''Í-        '-       -.■'*^'#'      r   ■      '    '-:■'    ■     ;   ;; 
.'^iJM'^Vi'^ii'"^'*^ 'dolxBf ■a,"j»riádio0o do-cargo'de" 
-J"',^.pe.direrttf dijsta comSrcaiípnde.servi'por oepa'cu 
de 4;ao|}os e 8 mezes, por teííido nomeado desem- 
bargadçà[.da re]açio'd8Q'oyãz,-.'áicerca .um aeto de 
expontânea juafioa, louvando a v.: B.'psU iiitelligen- 
ola,.zíIo6acttvidado' coin-'.quB^^ldpranla osae' longo 
tempo oiarceu aa.funoçüei iil eau'Cargo de esciivSo 
a Isüellifio deslo muelõipiOí-^líuiiirandiiBma efflcaz- 
raenle no desempenho da .rai^baã funccDea. 
^DuusguErdo á v; B. ■■   '''".^   ■ .   ■   .     r 

Bananal, i da Novcmbro.de 1378.. 
t'll'^.'sr. alferes JoEÍJ .'.Doiningúas Ouedea, d.,ta- 
íwlliit»:e asorivfio do jury,.tie8t8 termo. 

.^Caetano Vicente de Ãlpelds Goleáo, deaanibiirga- 
((Drjda HflIasSo de-Qoyai.': ' . ,    '. 

'■      ■ .',k 

sú;.púJe. dar-sa quando vàgã o oáolo ou o aarvon^ 
tuarjo.vítalioio o parda pUi- sententíáflnal. : 1; :■ ■;, 
'-...Nem iia nisto. offensiiia.attribuiçOoa duaaBBem- 
blÈas provinclaes, pois queivngãndo ^o oiUolb-,' sup- 
primldo também, por aua parte, o podor cerai nfio 
tem^mala a faculdade de: prov61-o; , -, l   . 

E' por esto modo a aú asalm-quaa compcténola de 
um ooutro poder,'que connexamanta temido inler- 
.vlr no:aótòj pude sor reapailadaicamó convém:   ', 

Sea ossomblda legislativa provincial ,augmontas8.o 
oTnumero dos oScToa'da justiça e o poder.garalise 
obatinaeiQ am n^o ptovQr o novoiofacio, annullan- 
do de fãctaa lei provincial, morreria em falta-ea- 
melhantã. a. do .poder provincial se; reduzindo eaae 
□ umaro dalerminasso que o anterior provimento vl- 
talioiol rógulamanto' oecrotado polo podorgeral S- 
caaaeda nonbumeO'eito: - .- ... i-, 

O aerventuarlo vitalício de um oíQcia de juatiga 
que .cumpre exaotameoto aa suas obrigaeSês, deve 
catar.' eSlcazmenle.amparado pala lei garal, que lha 
garantiu a vitaliciedade, da qual, em todo raao, não 
ptide aor privada senão.pela fdrma na mesma'Iel ge- 
ral . eatabolccidá, lél cuja observância indopsnífe de 
qualquer acto provinciáL . 

: Esta doutrina, que & legal e jurídica, se hoje ga- 
rante os dirritoa do abaixa aialgnado, e amparará 
amanhã a onlros [uncclonarios zaloeoa, que venham 
a nchirrae em condiçSas idênticos, embotando a es- 
pada dedous gumaa, com quo demaia sa tem joga- 
do no iateresse^lB^facgOea, com real prejuízo do 
aerviço.publico. .   :^       .   , 
. Sa o abaixo assign add in ao tivesse servido o seu 
oargo vitalício do,moda sàtisraatario eonalanto doa 
dqnumentos.junloB, rnam.pòM^^o lhe ficava deaém- 

";--,■* ttístwiíf-fté/.o ^r^ào'-Í>afhf[i"guo"BÍjna'ãeai.á» 
.uúií,iiau:Bscriv5ò ]do' eiva!, commoroio,', provedoria, 
crimo,,iiiterinodo'jary;':execu50a8. o maia ánnexoa, 
durante o tempo,que exerci os funcjõas'de juiz da 
direito deal»; Co marca, revelou baatantalzalo, intelli- 
gencia, dadlcaçfio e perjcia nos trabalhos.relativoa 
ao seu offlcio. Attoato. riais .que no .referido |poríolo 
nao mo oonatou cousa alguma que dasabonaaee-ò 
procedimento civile moral do dito ar. Quedos, cm 
quem reconheça um oicellaote pai de farailla.» ■ - 

Bananal, 4 do Dazsrabro da 1819. -';.-'    '■.: 

Ernesto-F, 

O. juiz de direito,- 

de Lima Santos, 

:■ uCOPlA.—JUíZO.municipal de or ph ama'd o Bana- 
nal. Ida Dezembro do 1875. 

■lllm. ar.—Tendo eido removido para o'tarmo do 8. 
Josá doa Barreiroa, por decreto de 27 do mez passa- 
do a deixando o legar que accupei neata termo, me é 
grato dar.exponCaneamente testemunho de apreso ã 
coadjuvação íranea, leal e honesta que a. a. diapsn- 
aou-me, na eiérciciodo cargo de juiz municipal des- 
te termo; na qualidade da 2° tabsllifio e BsciivQo do 
jnr;: a actividade, honrados, intélligencia o conSon- 
ça. oom iquo a. s,; enobrece o eargo qne occitpa de 
tabelüEo e escrivão do jury nasta tarmo, afia garan- 
tas bastante para a causa da justiça ; o zelo a dedi- 
casBocom que v. a. cumpre oa deveres da cargo quo 
occupa com-real-morecimente, á justo galardSe á 
ejcpontanea-manifestação qua ora firmo sob juramen- 
to de meu cargo. 

DeuB guarde t v. S.M 

Illm. ar. Joio Domingues (}uedes, d. 2° tnbellião 

- Pala segunda vez,, eoi-21 de Março de 1879 
conaeibeiro Laurindo Abelardo da Brito também ne- 
gou ãancjfió ao projeoto pelos mesmea motivos; 
voltando este a' 13 ao Abril, novamente este mesmo 
administrador tornou a negar-lhe aónoçilo ; o quan- 
do em-1881 esta assemblãa fez, peia uuarta vez, subir 
o projecto a sanoçBo, o sr. conselheiro Laurindo 
da.Brito, que entEo ainda.-ae achava na presideaoia, 
deu 33 Beguinlaa razOea. , .,   ,.■ .':!■.-.' . , : 
;-(Lfl):--:< ■ ■".".'■ ..    ;  ■■ .."...."■',." ■:.! ■-■     -,. 

,   VÒUo a.assembléá lagiaiatIva-provincial.'',   ,,. 

A presente lei ròvrga ado n. 48 do 3-do Abril do 
187], que croouo-logar de 2' escrivão do. orphama, 
doitarmo da Bananal, o.g.a' do art. 1° dá lei n:'8 
do.ao dú.^at3"Q.de..,!BTri ,qiip>';rfln.^',!J'n.2'',.çartíi,Eio,-dB 
orphama nú termo do.Qutíiuz;'al/Tieio .MO:2° tabel- 
lionato, o ãden. 1 do Fevereiro de"18T0, que uHo 
eiisio cosí ease numero e data, .maia dovo-ser.a do 
n, 3 da maama data, que creou o offlcio da-Z^labèl- 
liao no mesmo',termo da Bananal.: 

Nenhuma daa p-ovldenciaí ali cünsignadas atteo- 
de as eiigenoiaa da aerviço publica.  , 

A anppressào da um do's offlcíos de juatiga do Ba- 
nana! tom sido por raais.de uma vez votada aam que 
tenha podido tornsr-aa elTactiva, a subsistem as 
mesmas raiOeá. 

Não ha dados estatiaticoa que. autorisa a suppres- 
Bão desse cartório, como do de Quzluz. Ambos ealSo 
providoa vilaliciamanta, o os aarvenliiarios tiram del- 
fes oa meios da subsistência, 

A auppressãó , importaria um mal ao individuo, 
BOm vantagens para'as partea que, em regra, lucram 
com a divisão'doBOnrlorios. 

Por esta razão denego sanação, : 
Palácio do governo da província de S, Paulo, 21 de 

Fevereiro da 1881. 
LaarindO'Abelardo de Brito. 

O juiz municipal, 

Miguel José de Moraef Castro.- 

^ < COPIA.—lllm. e exm. ar. conaílbeiro' de es- 
tado ministro da justiça.—JeSo Domingues Que- 
des, 2' taballifto da publico judicial e notaa do ter- 
mo do Bananil, província de S,-Paulo, por dacrelo 
imperial da 9 íB Outubro de 1892 acaba.de ser pri- 
vado do oiorcicio da sail cargo vitalício e ora racla- 
ma contra asso acto oxorbitanta do governo"pr.ojin- 
çíal. am-.patiçlo nri qualcspcra da jintiça''db:^. 
0x0. íavoravelídaciçSo,'.nos torm.oa do. .riiréilç, .pe- 
dindo licen^^pare-néstã .memorial additar .-.conai- 
dcragOos no sentido de-lornar'iaais evidentes os. 
ifunJatoontiiifdá Büt;)'eclaaiapSoi..T*!. ■■■''■■■ri^- --■. 

Era intenção- do abnixoTaesig'^Biio .iaze'r'XBabi'r 
"qu,ella"pBliçHi do conheci men fò do governo impe- 
rial parinteriuedio ila.B.~ exc...osr' presidente, mas 
na aeoretaria'do governo protincialantandau sa.qiie 
devia'proceder da fúrn^a porqiie'aRara o faz. 

A quastSo.que v: aic. tem da decidir ã a seguiri-^ 
ta: podem ' aa aesemblãaa prbvinclfiei,,legislando 
aobre oíSsies de justiça, despojar do eiarcieio dos 
cirgnB aerventuarios que obtiveram provimento vi- 
talieio par acto do governo imperial, anullando esto 
acto o prostsrgando direitoa adquiridos) 

Em antros termos: aa leia provinciaes, reduzindo 
o.numera dos offlcloa do jnatiça. tem o eíFatto da 
dimillir oa funccionanoa que legalmeata obtiveram 
os otBcios supprimidoa, e oa estão exercendo, tendo 
pago ã fazenda publica oa diraitoa exigidoa conto 
eervenluarlos. vitalícios? 

Dasta vez o sr. Laurindo de Brite nSo achou que 
tiveaaa censura conatitucional e voltando o projecto 
á asembléa, esta a rumetleu &'cammissão da jueti- 
ça. Acommiasfto de jastiçB, sr. presidenta, não 
proenriíu repudiar aá lazõas do presidente da pro- 
víncia, nSQ mostrou que a nSo sanccfio era contraria 
3 utilidade publica, límitou-ae unicamente a dizer 
que aa razões do iioííe não podiam convencer a ns- 
sepibléa, porque a orsação dos oficias, em 1870, não 
tinha aido delorminado par utilidade publica, maa 
por interaaao'partidário, por ódio ao aurvontuarin ; 
luo aquelle acto tinha sido producto dn roaoçfio pqr- 
ridaria, e daalgum modo invocando o eapirito po- 
litii^odé seua amigos, o eommíasÊo opinou em ter- 
mos positivos que o projecta loasa votada por 2 ter- 
ços. '     ■ 

Não ero, ar. presidente, a commísaão de instiga 
que faltava; não era uma commIsBão a quem com- 
petisse oexaraa d* lei que vinha dar opiniSo, era 
uma fracjão de partido, eivada de odíoe politicas que 
fallaval DSO com a lei, náo influenciada pelo espirito 
de justiça, maa invocando as paixaas,,03 odiua que 
deviam ainda eatar «ccesos. em 1881 para rospuiide- 
rem aos ódios de 1870. Foi sob asta prassBo, aob á 
BCçBo violenta da um partido que vingou o parecer, 
subindo novamente o projecto á aancção.presiden- 
cial-, ■ :   '    ■ '.- '?■-"■:■-■■--■ 

'Nesta oceaaião o-preaidento jú. nao . podia negar 
sancíjiSofe o ar; senador Florêncio, qua entSo oecu- 

padid_ó:;o.-.çÍminh^.^ri^|m^u.nam«r..a«»-n,u«gre^-»^^ 
ibusoBj  A loi'penal a'oautelln^'eiBcazmente  o. liite 
resso da juetiçse o direito das partes. '   -    '    . *. 

Espera, poia, o abaixo assigiiado, que nenhum 
embaraço material oppSz ã exacupío da racente-lai 
provincial que supprímiu o oSlcio uejustiça em que 
fui vitalieiamente provldoj comquantcia 'Ordenasse 
oaaa oxecugão.antea queellase pudesaa tornar éffsc- 
tivaj espera o abaixo aaaignado da juBtl;a'que 
inspira os actos de v.exc, que o eeu direito.de que 
se acha prliado de modo que pede licença para qua- 
LIQcar de menoa regular, ha da encontrar o amparo 
que outros oídadftoB em circumstanciaa analogia, 
tem encontrado na regiSo auparior âm que v. exc. 
Ba acha meraoldamentõ colkcadu. 

Uuitoa Bctoa do governo imperial, na sentido qiiè 
impetra, podia citar o abaixa aíaigaado. 

Mas, para nSo fiitigar a attongííD da v. exc. que 
ali&B jã Iam procedida com igual justiga.!imitsr-se- 
ba.a lembrar não ad que, por aviso n. 102 de 2 de 
Uaio Jn 18T7, já axpraasameoto declarado que <a 
extincgão da um oQlaiO da justiça por acto da res- 
pectiva asaembléa legislativa apenas ae realiaaquan- 
do o olHaia vagar por morta ou deatribulçiía do ser- 
ventuário vitaIício,>'doutrÍaa verdadeira egaranli- 
dera, como que, por outro avião n. 393 da 29 de Se- 
tembro daquelle anno.. Hcuva. por bem a. m. D im- 
perador mandar declarar que procedia a reelamaçgo 
JeJofto Moreira da (Carvalho segando tabelliUo do 
publico judicial o notas e mais anneios do termo 
do Snnta Cruz contra a lei provincial que supprioiiii 
lha o cartório e (ez passar aa leapectivas funcçOea 
para o 1° tabelhonato ; «porquanto diz easa aviso 
sú por morte ou atLribuiçSo daquella sorvantuario i 
quo pode ter execuçio a referido lei, na conformida. 
de dauUimn parto do aviso n. 8 de 12 da Janeiro 
de 187^2, remissivo á consulta dasecçíto de justiça 
do conaelho da oetado de 26 de Julho do nnno'an- 
te TÍor.> 

Podia o abaixo assignado pQr aqui termo á expo- 
sição que (raz i respeitável presen;a de v. ese. e 
aguardar comítadamento a decisSo que v.:exc. tem 
de proferir. Ãcradita, porém, que v. excoSoIava- 
r& a mal, que tosumidamante narre o que occorreu 
em relifSo a lei contra cuja (ntempseliva ezacDção 
reolan)!. 

' Votada easa lei pelo aesambléa legialativà provía- 
cial da S. Paulo, o praaidoota da província, conae- 
Ihalrõ Laurmdo Abelardo da Brito: a devolveu á 
mesma aieembléspor não ler canvaniente aos inle- 
rassss da provinoia e ferir direitos adquiridos,, . 
. Kéenvisda n lei.á.presidência, o actual presiden- 
te, senador Florêncio de Abreu, sú asanecionou 'por 
outondér que nesse easo.ú ohrieatoria''!i'sànceae, 
a liata da,art, 15 doacto'nddicioQal. 

P*»Ç,"";«o.do sr. dr. Uaftlníio IPru-    . ;;:i 
•í^ ,*J*^P*o»^» proferido nn »o»s&o 

:- "?,.,'*^,«Mu»-co,do lesa. . 
0,Hn-.-MÀaTiHiíòPR'*t)'o Jouioui—Sr'.,prcaídóulo,,',"'^-; íí 

pccyalEceodo-Ededo.èstjlo adoptado hojo, em-que .i.-.vVÍ 
aapOda pedir-InfotmaíOesab.governo aobio factos :V-:í 
rainitvoíáadministraçHoi au vou aujoitor-à^nonal-, ■S^-- 
dstaíSq da,casa'um requerimentiT, pedindo informa- :: .-S- 
çoeaao.governo, rolalívaã "íideBapropriacHo dá.pnn- -■''.■ífl. 
to Bobro.o aio Pardo, pertenconta a, Garcia de An-. ' ./i^. 
dtada,.'entce'-a oldada'aaGaBa BranciíeMócóca. V-■,■■?.■-■:■;'■' 
- "abemqa que .0 governo mandou proceder'»'eatuV-. .-.„.:-;: 
dos aohroeasa deaapróiiriaçao para dahl-poder apre^ '-...«"■', 
clara importância'deasaa. eatiidoB, parque dõ pro- ''■.'."■;', 
prio artigo dásr:'dr.'-Antoíiló Joaé Ferreira depre- ■''.:/. 1 
hendO'Sa que 8, 3. nenhum estudo fez.': . :    :,.-.;» 

Meccnheoendo'os^bons'dcspjoi da a'dminiattacSo, .'v'j, 
sr. prasidentej ho dlaa'diiigi-lhe.' um podido pela ';.\ 
imprensa, isto'ei'qiia'prestaesa a auii attonçlopara j..',- "■ 
ofaotara dauma nova astrada que cornmunique a'. ;;..i 
cidade deBatotaeacorti a da Franca ; pedi a' si ax. , , ■' 
que mandaasa para li itnl' engenheiro de dislrl,otO ,. . ,.:[ 
que aoutosso cumprir os ssus deveres, o estivesse no ' ■.■.<; 
caso de realizar aa obraa com acarto, com a devida ; ' i;;.. 
atlançffo, e iata'porque eatou habilitado do .longa'. .-/^'J 
dhcta a tfir nos engenheiros de dialrioto meros ga- ■■'■.-.^f;, 
nbadoraa de dmhoirba públicos, e nSo honradoa em- 
praijados | - - -    ^   .. .;    -    ' 

O sr. R. LobatO!—-O do 2" distrioto é muito zeloJ 
30, aaaevoro ao nobre deputado. 

Osr. M. Prado Jqnior;'—ííÍo contesto, como mui- 
tos oLitrüio tfl,à^: e'nisto num vai increpeccSo a nin 

I 
"?;í^ 

ae cumprir oa aeiia devarea, e ã este o motivo porque . - ■ ■. 
venho pddir iuformjçOes. .'|' 

Oehgenheiro nomeadoipelo governo, que nfio ca- ' '! .■; 
nheço nem pessoalmente, nein de nome, pelo artigo ' .■'.," 
que publicou na Pí-bwíficia do S. Paula, demonatra . : í 
que, a par da aua iiitoira i neap ao idr.de para' locum- '' ■? 
bir-aedu umtrábalho, da um eatiida daquella ar- ' ; -,^ 
dera, é um homam de gonio virulento, porquo In-; ..-.',; 
sultoii peesbae quD nao doviam uierBoer de u, a, os . ■>: 
eptthatoaque dicigia-lheal   '  .    , -'.'Jh 

E' aasim que, tratindo da'uma dáa.ponl.eB, eaaa . -..;'■'.- 
angenhairo publicou'^um artigo oarnoslaeplgraplio;      3 

n Ainda a ponte e a pilhagem » (raferindo-ae ao ■ -.í.'; 
pedágio nailacobradol )■'.;„ ■        ■■• :^ 

Ora, comprehende a aaséiiibléB-^qLlff-iBtp nSo 6 . ^V 
modo honeato de discutir, vir dizír que"p'e3lísap.^ ,;> 
que cobram pedágio numa ponte sua, particular, "'~< 
que exerçam púrtanto um direita uomo qualquer ou- " ,v 
Iro, exerçam a pííAajeiíi.' , ■        .   .'í 

Eu eapero que aa victimas desta injuria aabãrSo ' . :-; 
fazer a. s. retirar essa exproesilo por melo de um < - ';^ 
proceaaa dein]uria',- conto meamo certo que asaim . .','.\ 
procederão. - ',    '. '-Í 

Más, deixando de parle eBlaa^cansiderações, para ,- .C^ 
provar qne esse ongenheiro absolutamonte nSo -.V, 
cumprecom aeua deveres, baeta Iflr o seguintetre- .■'■:; 
cho do artigo de s: a. em relação ao estudo qua ', '■ 
Éllo diz ter feito aobre uma dessas pontoa,'a da Mu. '.'.':'. 
cúaa á Casa-Branca, "      ' ^   '■: =; 

(L6.) ' - ■ ■; ,^.-..,_,^   : ■%'■:•--. .     . :;.-'v.l 

(Que é um dos prapriatarioa dessa yonte, cidadiEo     r^ 
muito reapaitavel e honeato, residente em Mucdca.j   ■"< 

'(Lfl.) ,       ' .. f. 

Ora, vfi a caaa que um engenheiro incumbido do '-''! 
exaras de nma ponte, para aar avaliada e deaapro- . í 
prlada, não podia fazer esse trabalho, prlncipalracn- :i 
te tratandn-ae de uma ponte importante como ■ a^, ." '- 
do Rio Pardo, tende de medir a extenaüo d'a pente,'. 
a aiia largura, a profundidade do rio abi, tendo do ...::,. 
examinar o madeiramento, a aua qualidade a esta- 'ft 
do, tando de examinar a conatrucçio, BB á solida ou . ',, 
nSo, araflm, tando de proceder á avaliarão da pan-, 
le, digo eu, um engeuheiro para faier todo esta .'.:}i 
OBtudo oonsoioncioBamenta, nâo demandaria sim- -. '■■■'^ 
plesmanta do meia hora, como a. s. diz que o fez, ■''"■ 
mas tairez.do dia todo I    ' '   - '} 

Esta engenheiro talvez flzeaie *o eeu eiame.qomo. '. ^i'^ 
fantoa.outroa naquello' ineamo diairicto,,que. tem ..■■%''-■ 
julgado dEa oopdiçiiêá do. aqiidei' a segurança das . y, 
pontas íú:porqua paHa'am.'.po'r ellaa á cavellõl"" .. ,;-^ 
■■'Examinam no pásaarl^   "■;,■, ' . '% 

EunHOaéi, sr.' preaidonfo, ee  oa propriotariõa (k ',.-. .''j 

;r ■ EslanarrÊção ao eücontrará conarmáda-D8:K'4Íntti ',-'h°-°'5"^í'-■^-----" f,^."?*'^'"=,"'." í"^?* P^í -.''?-'^l•■". ^.^f^"' 
.E,:íãraídd'da-dirJun'Ii;o--'dò;c'!íi^iiÍJ'aÍifl'd';-r'5ilift^'íy"é.|v#^ 

Posta a questão nestas tormca, exactos e preciaos, 
pensa o abaixo aasígnado, que no esclarecido e recto 
eapirito de v. ezc. nSo púdaapnarecer duvida quan- 
to a solução negativa.. 

lím verdade; O que valariam- oa provimentos vi- 
talícios do governo imperial ee a vitaliciedade ficas- 
se aasimdependeuto das oscliiantes maiorias das as- 
ssmbláas provinciaes T 

Se, em rcapeitu a vitaliciedade, a serventuário 
que ae inhabliita tem direitoa uma quota do rendi- 
mento do ofScTo, que eiplicagão racional poderia ha- 
ver para nina diaposiçSe, se existisse, que autotiaas- 
SB o que se praticou o abaixo assignado, que ne 
nhuma iuhabilitaçSo tiim', que foi aoprahandido uo 
escrupuloso dasemijenho do aea cargo por uma brus- 
ca demissão, embora disfarçada com o nome do eup- 
pressüo dos oiEcias que Berviampor titulo vitalício ? 

E' principio íiiadaniental . em noasa organisacão 
conetitucionsl, quo oa podores provinoisaa não tâm 
competência parj invadir a oaphflr.i das attribuiçSes 
do poder geral e monõa para nuUlficar de facto actos 
legaes deste, de modo directo ou indirecto. 

Se pelo art. 10 § 7° do acto addicioaal compete ás 
assembléaa provinciaes legislar sobre a creaçSo, 
suppressio e nomeação para os empregos rauoici- 
páes.o provineiaae,. a lei da fnlerpretoçSo da accflrdo 
neste ponto com aquelle principio, em que asaenta 
o noaso ayaloma' politico", dispfla no art. li' qua «OB- 
sa faculdade de crear e supprimlr empregos muniel- 
paea a provinciaes súmonte diz respeita do numero 
doa.mesmos empregos, sem^altera^o da aiia nature- 
za e' altribuiçóes,- quando foram astabelecidaa par 
leis geraaa relativas à objéctõa aobré aa quaea nSo 
podam' lagialar as refuridaa.atieemblÓBS.i 

i -A  admiíilalraçio da.juáfi.ja í éassHcialmanto ;de 

prasideocia havia aanccionado aquella lei noa termos 
do:,aclo addicional, salvando aaaim a suspeita do 
que ella tivesse conoorilado com os principio* esta- 
belecidos pela assemhláa'provincial. ■ 

Costa sorto penao ter demonsirádo qua tiya ■ men 
favor nüo sé- a opinüto quasi geral do município do 
Bananal, decujoa moradores.tenho uma rapreienta- 
oSo ajsignada por'300 eitanlas pcioas...   . 

O sr. B. Lobato:—Pude dizer do partido conser- 
vador. ,"■'■. 
'Osr. P.'VicentB,',.:penaa'ate'que eitos de accdr- 

do comb'paftido'liberal.'rapresontadona pwsoa dos 
proaidentes da protioeia, já quando partiu do par- 
tido omservador a idii,'ja-d'J seio.do próprio par- 
tido liberal. 

ÍAparto»). , .     . ■ 
• Ku apoio-ma na opioiõo dos próprios preaidentea 

da partido lilieral, icetuindo ne^le numco desde o 
honradiasimo ar; aenador ,í'loranclo de Abreo, atâ o 
violento B atrabiinrio o ar. BaptiSla Pereira. 

Mao preciso de concurso da. outmi infoimjçDes 
para moitrar a con van i a li eia da medida..Tenho.ain- 
da arepreientaç^qiiaoa íuãceionnrioaaupprimfdoB 
dirigirim ao Roverno geral. - Tcsho. iltestado) do> 
juiaas da-direito .dl comarca, insuspeitoB parque 
nem todo» aio conaervadoVei.--,',    r-'-.--. 

Oir.,P,'ds-Uonu:—'E'.dacamegto importaota. 
O .sr., P.- Vicente:—Transereverai^no DíD *•- 

euMo.. ; .. .      ■,-,_,    :       "Vi 

.COPJA.—illm. »t.~kú deixar, a Jarfid[àõfiL.da 

I haiureii'irarn]; Aa aLlrilii'icOes do-.toios os funeciq- 
- t-iíio; ..J'juaciç«aao, e nno -Tpuaein.uoii.r; uo M' 

'róguladoãpar lei geral.'. (Jiialquero.íirgo quo entenda 
bom a administração, judiei iria nSo púda ear auppri- 
do por lai provincial. ■. -'. ' •.;.■■ 
.. Onda a lei geral determina que hàjatabellião etc. 
a" lei provincial nlb poda.deixar de aiaõtorpalú rae- 
noB um desses cfBcios, nem intervir de qualquer fnr- 
ma em sua natureza e attritinlçâas.. Poda porém, de- 
terminar que haja maia de um, ' 

Eis a sua compeloncia. Detarininindn-D.tam o 
poder geral de conf:rmar-sa com eiaa resolução, e 
fazer o provimento do novo offlcio, ma» aam outro 
effaito em relação «o antigo aerveotuirio se nio o 
i» redQCçSo do trabalha a seu cargo. . 
, Cumpnda, porém, paio poder gerai a lei provin- 
cial que augmantar oa oiHcioa de justiça, o qus im- 
porta esaa discuae&o em roteranoia á faculdade da 
asaembléa provincial da reduzir 0'numero que  ella 
mesma augmantatií Importa o resaciloao acto 
praticado pelivpoder gafai, e que o Ja nâo por de- 
iBgaçJo dó poder provincial, o qua sana nisusten- 
tavíl,  aua por attribuiçHo própria, proveniente da 
lei geral. . • 

Sa sokra cate ponto, assim expoato em generali- 
dade, algum eapirito subtil pída levantar qualquer 
objecção, que obrigaria ■ dar do asaumpto deaen- 
Volvimanto quanm momeriai nio comporta, nSo 
píde appiracer duvida fundada na espade do que 
aa Irata quandp a execuçio da lei provincial leva 
o podersénl.eni obiervanoiada dispoiiçBaa geraei, 
• .f"íer,,pro»imentoa dé cargos eom a daclaraçlo  na 
viiúXiotêdcídv* - ' 

' EitãeoBdiçio do.proíimonta nío píde aer d*^ 

■'^B projecto masrao u'e;se taircoo. 
j':;  Ó sr. Prudente de líotaea: — E exacto, - 

com que T^, a 
I da minhas fanecaaa de juli; compriionnc-ma ae.íie- 
jclarar qne durante o tempo do mau etereitlo tive 

iuiidBditoito.daslaòomsrc», por'tM liao'ramotidff írajda por lei provincial poalarior. poii qua as ai- 
para a comarca da Itü, ma i Bgf»da»el,' wmo' nm aamüíáía provmeio.e-i nfio tom compatencia par» de- 
aeto expontâneo 'de justiça, toavaro.Klo D Jealdida 

aempremo-nulílinUiBõ JríõispõDhof .§» o offl3*,d3 justiça, «eado^por lei nrovlocíala 
  "'    ■     Vil»IIciamento\ provido   polo Wusr geral, vsm a :ar 

wtincto  por ol'tra iei provincial, a exeouçío deata 

publica 03 iictoB!do-feoverjio'provincial de S. Pauíó. 
O artigo,, a qiio'o abaijo nssignadoallude, ter"mini 

com estasiajgnillcatkvea.palavraa,: : . ' ' 
:   iQuentão differenta ã saber ae tendo oa serventua 
rioB enjoa eartorios aão supprimidos sido, nomeados 
vitaliciameute,   polom   ser   compellidos   a   deixar 
lugáraa..: '.-■"■"■ 

• Rsta quéslfio, porém, não pertence eo prosidente 
da província.losolver, 

•O governo geral a deoidiráv. 
Infelizmente para õ abaixo assignado tendo o pro- 

sidente da província passado, nor enfermo, a admi- 
nistração, O. vioe-presidente'[Tres-RioB) julgou  que 
pertencia resolver a questão, sem submattel-a li de- 
cisão de V. exc. o a resolveu no sentido  quo  consta 
do   dooumento junto   a petiçSo a que em principio 
foz referencia com sajjriflcios dos ligitimoe  direitas 
do abaiio assignado, assim coostrangido   a aujeitar 
a sua rsclamagão ao alto critério de v. exc. de  cuja 
rectidão eapera a reparaçio que julga aor-IIie devi- 
da. 

Agosto de 1681.—João Domingues Suedea.» 
Oar. T. Braga: —Laia o atteatado do juiz de di- 

reito. 
O sr. P. Vicente.' — Nío trouxa atteatado do actual 

juiz do diraito o ar. dr. Aievedo Corrfia, mas tenho 
de outros juizes que abonâo serviços dos serventuá- 
rios. 

O sr. H. Lobato; —Sim, maa oio é referente a con- 
veniência dl medida, 

üsr. T. Braga:—E boralâr os documentos que tem. 
O sr. P. VioonLe; — Eu os deposito ua meea, e os 

nobres deputados poderSo consultar." 
Sr. preaidenle, n'essas condições nlo tonho como 

nunca tive diante da mim argumento para dar res- 
posta. 

O.sr. T. Braga: — V. exc, qua apresentou o pro- 
jeclò, é que tinha obrigajao da fundamenlal-o. 

O ar. P, Vicento: — O projeoto nHo era da ordem 
d'aquelles qiie demandam grandes oeclareci mentos, 
por que procura apenas restaurar uma dÍBpoaiç8o que 
já vigorou. 

O Uluslro deputado que se levantou para impugnar 
a medida, psra invocar uma supposta coherencia, 
para dizer qua niía so devia desmanchar o acto da 
sessão passada, maa canaorvai-o, ó quem devia dor a 
razSo do seo modo da pensar o das circumslauciaa 
que podião actuar na deliberação da assambléa; ,maa 
o. nobre deputado nfio fez maia da que invocar iodos, 
doBpertarapaiiao partidária que ja tinha determinado 
aapprovaçãodoproleclo por 2 terços, a a tal ponto 
chegou o leo equivoco que esqueceo-^ae da que laliava 
ho seio da uma assembféa, onde os seus amiifos..Ji4'' 
ií_ _-í,j^-. ..-...■-.i-^t--'-r-~—••—- .^-ni-u» uuuiiLi- 
luidá a caaa nenhum dos partidoa conta aoteeipoda- 
mante com essa maioria, tanto mais (juando a. exc. 
filiava em nómada interesses partidários e odientos, 
que nfio podiEo congregar emiorao do si n opiniio 
d'asta'aasambles.. 

1 O ar R. Lobato: — E v. exc. oati continuando a 
alimentar eases odios a cata luta da partido. 

O ar. P. Vicente: — O argumento do nobre depu- 
tado, o mais poderoso que elle «choo para influir no 
espirito d* assemble*, callou apenas no espirito do 
nobre deputado reaidaote em Toubaté que constan- 
temente ma inlarrompa. A bancada libaral tom ou- 
vido silenciosa a diicussSo, pdda sar jaiz na causa 
com a calma que a decisEo requer, mas o nobre de- 
putado quer por força qua ou aotre nas raias da 
politica paitidaria, quando o nobre deputado vota 
contra ■ opinião de seus amigos, contra a opinião do 
sr. Moreira da Barros, despertando por sus vez os 
odioa politicoa o areando para si a nicesaldade de of- 
fender o partido conaervador do Bananal. 

O sr. B-Lobato: —Sou o espirito mils sem ódio 
quo ha. 
' O sr. P. Vicente: -; Mio parece peloa aau) arga- 
mantot. - 

O ar. R. Lobato; — V. exc. e que está disfarçando 
a continuação da luta da outros tampos, porque 
quando 03 partidos íiiito anppreiaia ou ereaçSo, o!- 
iasario os melbcies motivo*. 

O ar. P> Vicente;—Creio, ir. preaidanie, ter defen- 
dido o projeato e nl» Julgo naceatirlo oançar por 
miis tempo a atlençlo da auambUa. Se. qualquer 
argumento novo f6rapresentado, o'eato ciso.en vol- 
tarei a tribuna demoito b4a vontade. Quero que 
a'eata queilSo a casa le manifesta golada simples- 
mente polo saotioento de juatís».fHuito bem). 

I __ .^Jt(J..dOjaovBr5pr,j'EÈo.;.BGtrõ'nnBta'ríir.iu'BnI'0^hoa. 
X*A'j£''ÍM.f'íMRá''j/j"(íiigo.mflsnlçe6se'f;i'oln'!irt duHse,'' 
'o ongenheiro iião"liubn b direito 'de qualificar de 
pilhagem o pedigiõ qiio é Igualmente cobrado.de' 
todosqua por allipaasam.   - 

NSo BÚ faço aate pedido de informaçOes para po- 
der em tampo devido apreciar 6 procedimento do an- 
genhelro, como aproveito a opportunidade parai 
censurando o, defender aquelles distinctoa cidadãos 
das increpBçBes injustas que lhes foram aliradoa 
pelo engenheira Antonio José Ferreira ; nno aú ao 
ar. Igiiacio Ferreira Garcia, como ao sr. José Tho- 
maz de Andrade, um doa caracteres, maia honrados 
do 9= diatrioto, um doa homens mais aerloa daquel- 
la localidade, e que pertence é, familia talvez maia 
importante do diatricto. 

E \i\ era o desejo do engenheiro censurar os pre- 
prietorlos da ponto, que, mesmo aem ter encontrado 
o sr. JoBÚ Ihomaz de Andrade, coooluindo o aau 
artigo, a aua correspondeucia. disse: o quanto as 
individuo Josú Thomaz, ate. > 

Eu garanto è, asi^embiáa que   o  sr. José Thomaz 
de Andrade á um dos bomena mais proeminente* do 
9° diatricto, e pertence ao partida liberal. 

O sr. Ferreira Braga:—NSa & ropublionnii 1 
Osr. M. Prado Junior: — JosÈfheodoro de An- 

drade pertença a uma família composta de republi- 
canos, mas alie pertence ao partido ao partido libe- 
ral a É eleitor em Casa-Branca. 

(Trocam-se opartea.) 
Aceitamos o passaporte passado peloa nob/'es de- 

putados, porque elle vem augrâentar o numero da 
adeptos da causa republicana no 0° distrioto ; e sa 
elle vier com todas sua familia, predominará alli 
oxcluaivamente o partido republicano, porque !■ 
grande força politioa está eífeclivamantoconcentra- 
da na família dos Vlllelaa, doa Janquairas, dos An- 
dradéa, Costas e Oliveiras, todaa procedentea do 
mesmo tronco^ 

Ü ar. R. Lobatoi-r-O que Jhe pdesa informar é qua. 
o engcnhoiro émop muito diatinclo.' 

. O sr. M. Prado Junior;—Nfio aai se é ou n2o.. 
Não o oonhaço, não tive tempo do tomar informa- 

sses sobra aua peseoa.'  Cheguei ha | I'ico a lendo a 
jornal  vi  apenap qua  essa engenheiro  dára pouco- 
apreço á mlseio do qne fúra incumbido f^en.^oj)-..-í' 
exama da ponte em li2 hora... ,--      ■ ■ ■■.   -j^ 

(Apartea.) _     t     -■■ ^■-. '■.'~-~'-- 
.Conheço a ponte. . 'r,^.''T 
O ir.-CastroiAndrade:—V. Et.  sabe q.ile  os DOS-   - 

SOS homens do interiorquando espumam'do raiva, ■ . 
o melhor á azular. 

, (Riao,) 
O.sr. M.^Prado'Junior; -JíNJo creio que.a nesso^;.,.- 

tivo para cesa attilude hostil'; a o angenhairo oSo 
devia ter o manor receio do iemorar-sc no exame 
da obra. Jejuando confoaeaqne o sr, Fernandea ulto o 
acompanhou, aim o sr. Joaquim Lasbinio, fllho dl 
viuvado ínesmo nome. 

Eatava portanto ao abrigo de qualquer acto dó 
violência.     ' . ■ , 

(Apartõã.) 
njgo ha desejo de censurar a quem quer que spja,' 

quero apeaaa obter.aaclBTaeeriíaeatús para apreciar 
o acto do engenhair» incumbido deita miasSo^ . 

/■-J'f 

Observação* do ar. CámiUÕ da 
i^ndrade, pranniiclada» na «e*- 
Bfio de O deMarvo de ia«» , 

o BB. C^uiLLO DB ANofciBi:.—Sr. presfdMte, - ^-:'-í 
V. exc. e a casa aabam que na primeira dÍ5cu*sSq,^-.,J,^,'^' 
dos prfljecton Irata-ie simpleímanta da ■ua,.cDDsti.^'~^uâ 
tueioaaiidadt; a utilidade i nada'tendojrdliereootra-^"'-^^^ 
a CDnslituciosalidãde deste projecto,-islio-me-aQÍIí&-,    """^ 

.•■oqae,' 
som ma 

s 

ragado para [aliar da a«a nIiridade,;:-porijii 
tratando-se da  um «mpreitimo.da avWlUdai 
de tre* mil conto* de réí* á uma compühia qae'ti 
tem recebido dci cofree provinciaes-como 'garinuã 
d* juioi somma igual,  cu nlo.vejo qoe.úa nobres a~ . 
illuilrados autoria do projocto Knham apreianlado.., 
i gata casa o> elamauloii qua tiveram para pracedãV. ' 
I caaa estudo, e opinarem da maneira Õo projeoto.- 
concebido. '     -■   -■ 

Qnaei tio. tr. presideale, oa elementos qoei-ive-. 
ran oi lllnitradca autores do piojectot Qual o es- 
tado económico da companhia Sorocaliaua T Nós o 
ignoramos. Alá onda vio os lena.compromisioa eOD-.  ,,,-;. \ 
tmhidoa st6 esta datai :i-'. '■-""-/'"■J'- -•■-Vi..'-;V?.' '. 

lambam ignoramos. 

1 
V 
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m ^iv-rm^ :m>'^ 
SlIPPLEMBNTO AO OÕftíáíÔ^ ijifcpLlflTÇAIfO.-^lS aa^Abrilida'iSSS: 

^1 

Qua) 0 Bugmanto de producçSo quo VBa'tr,>z.ar,ni) 
ttAÍego (la cotnpntihlB o prolongatnoato om.qiiiiBtiio? 
Ignornmas aladn! 
^'ij.Faltum-Gaai  puia, tpiias m  ulomectos Deces^nrioB 
S'   ara'formarmos um jiilzo aoguro aobro  a utllidadD 

(]»ta projecto. 
, £u,vim,& tribuna aim^lcumsqto par,a ^pedlr cajoj 
osdUr,6QtraÕBtb3,''pot(iria:6d,'clàpoÍ3_d,Q'.tí)l;.ds.o8Çu"- 
dttdo, ad dopbI«.'iifl;'aáliér''CLijiil o'eBtadb" oiú quo an 
ncha a compahhiii qunea ba'catriprDailssoe'qua t'liin 
para solvor, ops aeui moiaa, quaoa is'yantagons ^qllu 
nlla vem trnzor ii província,'sú náaim, digo, ,ppdorGÍ 
dor o mau volo aobroa utilidade ou iuatjildade do 
projeclo. ''      , 

EspQío, poÍ9, qu^os liuarados dop.ujadaa autoras 
do projecte noa dario.osaoij asclarecioiflii'tos.   , 

.^ 

DIaeurBo do sr. ^ComlUo do i1k.ii~ 
drade,, prouuncti^do na HOBS&O 
de IO de Março do 1«8». 

O SR. .OAMILLO OB ANDB^DB ;,r-^Sr. .<pra3ÍüeDtG, 
lomandó tionism a.palavra ca primeira.diacuaaüo 
dosla,projecto, foi mau.intenta.podír.ao mau aobro 
amigo,, .acu autor, ,csclaraaimcatos .qiie. vioesam 
guiar rae no votO;quB tinha do.dar. flaaoa eaolaro- 
cimantos eram aa.^GguiQlos : .  _- 

Qaal ,0 .ealfldo ,eooiiomiDO da companhia Soroca"- 
'tlaua,,>Quaaa,.uB,^aaludòa ,q|iD tinlin.feito. Boljra.o pro- 
-locgamento, pàr^,.tna9(rar qua ,q ompraitimo. poijia 
aer/oito pola.proviDcia, equa datil.reauttariaiu .reaes 
vaniflgflns para, a proviijoia. 

Infalizmeale b mau nobra amiga o college, em vez 
do raspondor áa perguntas qDolbe Sz, noati. Ipbuua, 
trouxo outras argiméntoa qi)e, aeguüdo os nolaa que 
loniei, vou opr^sDctar á.cònaíderágílo da ca^a, para 
depois rarut'flljQS.' " .   ;,    ,■„,,, • ,.■.,_ 

u,)ippa[ècimj)ntD. da uma esteada.dá ferro'ou o eou 
prolongamento, diasa o ,nõhré"dèpiilado, 6 um íimtu- 
auapicioío para a nieama província. 

A isto jD.ada lanho qua; uppúr, porque ,eii,'„aasini 
como toda a asaambléa, reaonhEç i qiío !;,8,,aslrflila3 
da forro aSo umèlemonto.do prògreaao para todoa os 
paize?. Hera nos èadlarooimoatòa que pedlaonabre 
deputado estava incluída ease que s. exc. tavo a 
bondado de dar. 

Uísso mtt's o nobre deputado qua o ostado eoO' 
noniico da companhia iiSo é impedimeuto paru o 
empréstimo, poiquo ella lom i garantia de juros da 
província. Emqninto, ar, presidenta nSo se demona 
trar q^aa.companhia.n3]..oat(i na cáao,da,'Gtnpregar 
essa garantia no pa'gaiiient^] dos juros e amaitiaaçfia 
doerapraatimo,- prevaleça "á piesumpEãíi do proiãclo. 

Peço aómBunobra EQllei;aquo"mo daaculye. Acho 
„,.^--íxlranhe modo de proceder eaae, da responder a  i(m 

deputado, quo pede explinaoflea para dar o aau vütp I 
lira obrigação da 'companhia, quando veio pddlr 

oempto?tliiio' de,3;OD0.0IJ0S, Bpranèntar também o 
aeu estado Unancairo e económico {Apoiados), afim 
do podermos saber aa condiçSo^ eiu quo ella sa 
ooliava para poder obtal.o (apoiados). E' convém aá- 
berque a companhia jS tem rocobido doa òofrd.i dn 
província como garanlia 'da Juroa quantia igual 
úquella que vem,pedir por empraalimo. 

Wuiica,vi que ae diaaesso âquellá a.^uein aa VJH pp- 
dir um emprÓBtimu (porqnb au nqiii^aoii ranresen- 
lante daprotincia, ó em uoma delia qLie'folio ) iiPrb- 
vao quo eu Dío estou naa condi^flaáde reco,bor o 
empraalimo Is Vúa ã quem teudea ubrigaf^o da pro- 
var quo estaea nas condifSaB da roceheraquiUo.quo 

■  pedis (spoladoa), 
O ar. 'P, Vioante: —Sem duvida; quam fpede i 

quem mostra auaa circumstaacias. 
.0 sr, :CamiUo de Andrade;,—Não ha o Bacfifloio da 

UíD vialein, çbnlinúoúo nobre deputado, a proyincia 
a'pbnaa oinprãsta .0 sou credito, a companhia laio'de 
poaitaa em niao do credor. 

Sr. prosidante, credito é a faculdade que tom um 
indivi'duo, uma coa^munidadc, .uma nsaocia'cHa, uma 
naçfio', da obtar BUí preá tad.orea'!' O cradilo tíásea-^a 
na cQnnãnça, o. sègündotadbs oi.ecoaomistHaimd 
dernos, S capital.'' 
.  O er. Abranchas :,—Como .todos os  economistas, 
□âo, como 3 esoóla'moderna.   " , ,'"■ 
"O ar.Cahiilló  de 'Andrada :,—Segundo oa,ocono-' 

mistaa da escola inaderni,'o credilo'a'capital'..' 
O sr. Abranches :.—A inaioc parte' doa écónómis 

las condemuám'essa doutrina.   '       ' 
O sr..Camillode Andrade:—p oradito crea íam- 

bam um novo merõíido; b crédii;d'nB^oÍ!i'a^tománjdb o 
nomo da dívida', por ieaj quando as lBh;a,DÒ iacrcado 
monelario titulas do divida,Mançá-aa.uni.a,mercado' 
riá','quájíom i' siia Ijaaa no-óredito o .ná'.'cdTÍfiaíi(;'a,", 

'„- HriindiCréreiíte que áicompáníjiâ pedtasa'a próyíficja', 
.■,-.JÍiri''ém'pi'Í!Sliní'ó 'de tfd3"mil óíJíÍMS.^íU .três .'rarícon- 

los UB apòl ce's da diyiai.'ptoviribial.'porqu'e ál á^e'oni- 
pànhia nSb pudesso'trocar eataa'á[)'olioa's por ragódá' 
correnlB, de cijrtonao poderia attendar ao'prolbri;. 
gamento da aua estrada de feirò'; '   , 

O s'r.'R, Lobato ; —NB3tB''ponto n5oh'i d'uis 'opí- 
niOea. '■ 

0'Kr. Caüiillo do Andrada :—Porcoriaeguiate.'n^a'i 
6 cradilo quo ólla óoi vom.pedir, 0'dinhairó; 'É "capi- 
lai pain o prnIongáinBntb da sua estrada'. 

Agora pergiinto bii, ar.'proBidontB, quii'ai as.cir- 
ouinatinciaa da companhia "para acudir a'esta paga- 
m'énlo7 0 nobre depulado'nio mo respondo,a 'èu.nno 
tenUò remédio senão lariçãr-mó no mundb'das co'ujac 
luras, porquoa companbianio tendo'ipresefatadb o seo 
estado financeiro, o aeo balanço, ESO aendoconhoJi- 
dasasobrigaçBesquè ella''deve-cumprir, delioo'rnos 
sem aégurançá piracontiecer dos meiòs deque dis'p^o 
porá pagar 'rab aô oserviço do empieatiinb, ebrao a 
respectiva amortizacSo". V.'eic- ó a cááa aabeTO'ifae a' 
compaijhia Sorocabana lom dividas do divóreas espc- 

nobro.depatado, esta anlo'rliza;ilo seria da,>tbda !m- 
rpósslvol. ■    ■ 

Os argumentos quo aprosonton em reUsEto n prospe- 
ridade Detunl da companh'a. viatu tui' diiulnuidu a 
somina.padida aos cofres .puulicos para completar oa 
jatos do 7 ,1° sohra seo capitil, sM contrários aos in- 
tuitos do nobre deputado, pois, se, independcnta'd'oste 
prolongamento, o apenas ^ir uatsr a companhia a 
cprgo dl) umo iidrainUlraçiio honesta, a moama com- 
piiiiliia JS poudí diminuir o onus com que peaa aobre 
a proviíicii, comi podará a ppovinelatomar uma rea- 
ponsabllidade d'eat-i ordem, atirando a-imerllzajüo 
dn iliviJa para 8d aniiua mã's tardei 

.]! ou não ulil o prolongamenloí. li ou nSo útil, o 
omprcatinio?.Sáo boas uu nflo aSoboai as garantias, 
que a cerapanhia sorrocnbana offeraco í província? ■ 

Si o prolongamento & bom, so o empréstimo â utii, 
ao as garantias sSa solida!, a companhia sorocabana 
poderá obter opitaos ain out-a qualquer parto, o iiío 
necossita SDbrecarrpgar.a pruvinoia de São Paulocom 
mail.três mil contos de róis;.quando ella tem lant) 
em qua empregar o seu  dinhairo a .o sou credito. 

Ainda ha um argumento sr. presidente, a oppúr aa 
nobre ;auiÍior lio projeclo, 

DÍ2 óHo que,a província tem garantido juros por 
lOiannos í companhia.Borocahana, n quo. por oonso- 
quenoie a companhia iem dapoaito feito em mHoa da 
credora. ■■ 

li' esta uma quenlilo que ou autendo qua os nossos 
horaens publieoa davem liquidar. 

A garantia de juroi concedida a ,uina aslraaa de 
forro, quando.ãartorna [■ffectiva, conatllae ou nSo 
umá divida da estrada paracoin a provlnoia ou esta- 
do.qua Jha garanlio oi.,iuraí ííaaoj duvida q'lo sim! 
-jl'or.cunseguinta, sn aComp-^nhja i.Siirnoabana du- 

rante.81) ,annos fosso ooiilrahi!ido"''t'ífa u.viii ü IHIíVui- 

vamos 

■ 3flri I'fliiios pur .Tiiiio, 
" ! '10 ;uíiK.'!.' ;;a^ '. unür- 

;..LO'O ume 

.■. .;riMinbul- 

rc.^■ 

cia de S. Piiulo uma divida d 
«quanto nSo montaria no fim 
me divida?.' 

E, perflunto, dopaisd*  pr.'.iiii;:.-  tir 
-qnonlia-piipunQr.^Ojçlor' ^Ifliii..   .'í',. llfil.    l 
no aeu direito do suspender .> j.UM'r.ib, 
nSo tatil a" Coiopaniij', naá iiooilift>i;j ;il 
çal-a í ■ ■ , 

Oa nobres d'pulados nSo p.i'i.Tim oert-íiuieoiít 
ponder n esta arijumento. 

Si o robimuiito dè juros oonjtitua uran divida 
para a companliia so osíu divida est£ aeaugmentan- 
do quotidianiimcnle, como S qiiB o nobre deputado 
vem dizer qua a gírinlia daprovinciaastiina dapoai- 
to que a companliia Icin n» thesouro, doa .juras qiie 
leni do receber da província 11 

li'uma Jivilade ;iimil cantis que a curapanhia 
vai cuntrablr, o iiuj luii lia raambolçil-i. 

Mas, f.a a compinluaiiião podar.reembolsar B pro- 
víncia deíãca quanti.ia qiia Toi' recebando, nllo tom a 
provinda o direito desii-pinder a garantia de juros 
a ena estrada?        ■ ■ 
. Asaim o disse um dos iinmana que . maia sa oacu- 

pam das coubas publicas d.i.uoss» província e que 
tanto tem illustru lo o ii isen jornaliauiQ,.'o sr, R. Pes- 
tana. 

Java V. exo, pr. pr^is dente, que as garantias.que 
noa .diz o nobre diipiilalo, serem oHerecidaa pela 
companhia Sarocabann,,nãi passiin de uma ifivida 
qua ella jâ tem.pa'a cim a província de S. Paulo, a 
ou uão.compuíhaudo aumo uin individuuo que noa 
deve uma quantia, nos dã como gai'antla de.um novo 
empréstimo que qiieira cintrahir, e^sa masma quan- 
tia que já no^ deve.   : ''i '■ 

Sr. preaidante aeliu-me tSo.oncommodado.queinSu 
asi mesmo como tenho foliado, a-vejo-me na necesú- 
dade de oincloir o meu diseurSD. 

. O sr, 11. Lobato;—'I'fim diacuLido muito bem.     ; 
O sr.iti. ái AnJraie; —.\nt'ís porem.do:csncluirleu 

direi.-^F.m linançna^ha certas medidaa quo .prodii- 
lam effaitoa iiidirefilos, multai vezos mas poriíioiosos 
dò.q.ue'oí.effoitüB direct íB. 

Alii tambam, como na agricultara M gratidos 
colhoitaa can;ão o.sblo. 

A.esperienoiainintern umaeacola cojai liçfles s5o 
muites.caraa.. -..■■,.■.:      .   ■; 

Sao.palayraa estada (iuitavo Du Puynode. 
. Em.-Sparta, sr. preaidante,.'part occorrer.aoa sbc- 

aorros que pediSo.os aamianos.decrBton-se qjojam 
de um dia psra os hameaa e para os anima°3,. aQm 

jdequB o pruduclo daaaa'economia fosaa servir aquelle 
■Sm, ■;   ,     ■. 

fiu.creio que ed seguirmos o caminho,.que temos 
seguido.aléiatirora,-de conceder garantias dejuros e 
amprpaljino3i^á filtrada- de',ferro,É(n.pouco iteniDO, a 
proyincia do"^ S. Paulo .torá.noceatidide'da jejuar 
para Decorrer n eaaas despeías'[muilo bem] 

■1--''''--"'''■:... .^i'..:.../:. ,;,■;.. . 
%^-::-K -.: ■:■ ■• -i--.^ ■ f ■ ■ i-'■'■ ■ .i^v ; 

t^.^í^'  r. -".-^^^^-ih^' ■■■■): ■■-■■"? vv^..,: 
DlBoiírso .jironiincltido na- Boatifio 

de le de Hai-co de 1S8», pelo 
Hr. Hartlntio Pi-ado Jiinloi-i õ 

cies, ebmo^debantures de 50-'£,'cuja áqmina'nnó^ma 

k 
ii ■ 

recordo-a quanto altlnga, como débontúroida iOOiOOO 
cad> uma, cuja totalidade riflo conheço. "1^'õbrtgida a 
companhia' não sú an aerviço dojuro'd e'ssa^dividae'o'nio 
também a aisiirtlí&çllo, Creio que a ee'rvi£0 dejuros 

. . daa dehanliiret, Ss quiei oátá hypothacida a garantia 
dejuro.esua amortização imporlSo em. 13O;l)O0$[IO0' 
por anno. ' •   :'      " -        ' 

O sr, Korroira Graga: — 2,aOO:000§000 de capital. 
ü sr( ÜBmillo de' Andrade: — Os debentures' 'de 

lOOÍOCOcada um ,dão ã somnia da jaOiOOüSnOO por 
anno para pagamento do juros, quereunida a outm, 
proveniente do  1.* emproitimo, ae uSo excede a 
300:0005000 bem parlo esti. Como n'estas cir'LUJOi's- 
slanciag a companhia se pôde obrigar a pagar ISO:000j 
de serviço d'este novb omprostimo de títulos da divida 
prorinoiàl?Onde vSobusctro dinheiro necessário para 
acudir a essas  necasaidadea e ainda para  a  reforma 
que possa exigir o material fiio  e t-odaiile da sua és- 

- trada ? 
Já disse, ar. p'reaidanta, que nSo tenho dados se- 

guros para cata diaeuasllo porque me forSo'negados 
pelo nobro dopuladb author do proieelo. tie eu pos- 
aúisso esaoB dadoa, teria feilo esluao completo para 
combiter o projecto', 

O ar. P. de Moraesi — Púüo requerer informafSes 
do govertio para saber do estado da companhi'a. 

U sr. Camillo de Aitdrado:-Respondo ao aparte 
do nobre deputtda recordando que B isaombléa pro- 
viurial de 1330, de que fiz parle, 'decretou qua p go- 
verno mandasse proceder a um inquérito sobre 'o es- 
tado da companhia o sua escripturaçSo, sobre a estra- 
da, que aqui  qualiUcou-se  de pOdre, para sabermos 
ca futuro'dos compromlasoa da provlnofa Se assa lei 
Dao teve exccuglo, coma quer b Dobre deputado ,giie 
nm simples rcquerimenlo, de um deputado tem prea- 
tigio, como au, (muitos nBo apelidos) possa oh'ler malS 
do que uma lei d'eata asaembléa 1 '  ' ' 
- .0 ar; P. do Moraes: O governo tem obrigaçSo da 
dar IhfQcmagÕBS. 

O sr. Camillo do Andrade:—Assim, pois, veio-nÍÈ 
obrigado a continiiar no caminho das conjecturas. 
Podar-me-hãa dizer qua BO pagamento de'jdroa'doa 

_ dcbantures de lOOSOOü nao íst» hypoihecida a garan- 
tia da juros da província e por consequência púdc a 
companhia deiiar de p3gar„e!se3 juros, retirando a 
sommanccessiriayarao pagiraenlo dos juros eamor- 
liiagao do,empréstimo da,província .JU>''i "-K'^^fl 
dbníç, se-a'hÕQc.!.tidade7mdÍvi!j'ujt é. cÓ0í^''j[eg/^^e 
n]ènti],'o qua n'ab'devo aef'aSòneítídaiJá7de,uing.8tí-' 
linciaf Em quecbndicOes te 'cõliocaria^''a~'provincm 
-ei-gindo da companhia Sjroiahana .a hypoíhecado 
Caranlia de jnro de qiie elia'ainda pudesse disp0r"para 
o serviço do juro do empreatima que 'ella preterido* 
conirahir coma provinclB,;deixaQclo oi'quUjiii,éreiJ.Oj 

--fcs seinmatda para adlnção db aea'crodltci è a compa- 
nhia sern'recuraos para'iinortisar a' divida que 'CDQT 
Irahiona prájã aobre'ns'dehenlures.^e lOOJQüJI. ' ''- 

Nip pralicaria'a província um.'iEto'jaaaos^ honestoT 
Oar. Abranchas;.— ApoUdo,  ". ■    ;'•   "-•,'■■,.-   . 
0 ar. Cimillo do Aiidrade;—A companhia,' ar;.'õrê- 

- (Íd«Tili', diz qua fari ã iimortize{3o d*eile' empfratlmb 
coma °id3 radda liquidi'qiia pi-Odilllr ést» pVoIótT- 
gimento. O nobrs deputado aullior'do pr^jéíto,' qae-^' 
Tendo garantir a pravincia, fatterou a proposta n'eate 
ponio.pedlo qoe ríaaamorlífaçSb'fossa feilapormcfd 
de oino porcenlagim quo pndeaie liquidar no praso da 
8' niino', rra=-' sib-e o q-ial t?ni a companhia S ró- 
caUini ginntia de juroi da provinda. 

He Direce, sr. presidente, qnéi ae aemelbanle o- 
paraçio leUzciHpela inaneiía .por qaâ^.prétSiidso 

,OSE. UAHíINHO PnA.t(O,Tüi«0ft.:—Poucas yeica, 
a'r, "pr(!Bl'pentõ',',tÓc-sB-ha'via oura orador ná' Iribyna 
icercidQ,,do ^lanlaa illül>:uldadoi e embaragas, éopio 
rqiiellRn qua me'aaialtaiii niiato miino'lj'to! liará' vaz 
ter-ae-hi víeto mesmo çollooado .êm' t^p ariomálas 
jcondigãot    I)iUIcul,inUeá'e embaraços que  nào  ãão 
■ prova niente'a do qualquer rontradicçSo' em 'que ine 
pòasavér.ç^ollooàdòo.-im.uma pKaso. qualquer da' .mi- 

\n^f_ vidi'p liíita"; diiBciildadts'o.emliaraca's qde'nilo 
'sao'UlhoB dá "contraiiic(jflr,H iiln'matrajo'ra quóea poj. 
aam yEr'collooad'us'os' impulsos,dd,níeülçoráçãii  e  óa 
dictaines da liiicha  coaácL.enciá I" nfiò  sÈp.est.s  ãs 
praòçiipagdtà de   meu eapiritolíeate mqrnaníá I   Haíi 
aâ;^,.cá5aa as'raziTÓ,s.,quo''rno.coliae'arnm!'n,csaa'posrçsõ 
eiccpciònal i'são Qlhasdo [jroprio aaaumjpto'quB ^bor- 
{diinos, dó asaompto rafara iité á'éàcravidao I ^' 

. Si ó  exacto,  por£m,  qoe   esaas djQlcnldados  eSo 
eütraordinariai,, ;nrio morjós exacto'.o 'güe, iiumpre 

!v'eueel''á3, 4uá"do   òppÕrtuno'b nidüiéiito. 
'   Aasi^i cooio o medicp.,C|ue, levando .o ,--linítivo, ás 
idotaa'docprpo humano,' ci;'a£rÍBando'íi3 ■,ctjãg,*á',;pr'ü- 
jfuodas que dilaéeraip ás ca'rnes,^'s,eata-se ás 'vezes do;^ 
minado 00 umaòbtimentode pjofunda .repugnância) 
^eaip também o.Iogialadorqvi.eò o.,[pelico do corpo' 
loòial;' expériménla crii'contacto ooni oerlü'»,^ anoma- 
ias, ubices dJIBceis dc,venjCOf, ao.'ostatuir tque inaie 

.co'dvem â sociedade òm que',vjvõl[  "' " .' 
I 'Faíiio povo, ar. presidente, qiie" pridCileeijilar s,em 
!ter as vistas fixas eiibre a ínaritiiii^íio .,^u'n'  temos  éin 
liõseo páíz, e qiie se 'denomina 'ae,s''rávidaoí! 'faIíz,o 
iíovo que púdi iogiilar "ueni que éaaa póiito aegrp'fle. 
'onda snrgem lantaa ^itEouIda;Jo^-6o, anleppnKa'ad 
ifvro doaeàvblvímento do seUjProgreasb"!'  ^'       ,   ^ ■. 
:   Mas, ei ú e'Ta'clo, qiip a  eã(|ravit(fio', .6 ,um^' cancro 
horrível que;,arrosta a'hosaa socied'i'de pára ura abji's- 
ino i eiú'exáctá,.qii'B é uma i'n5tilui{ao 'anach'rbnica, 
pneroiiba a liberdade'de 'riiaiíeira'tad óltdnsjya ,ao l^br, 
dividno, como ^ne^rouba^Be a luz aoa nos.ioaolhoa, sÈ 
robbasao'b ar'quo'respiranioB'|; nab t menos,;aiaato 
lfl'mba'[ii"que,oapa in'stítuíçífo'piii,até^|ntre,riúBj'ein vi,r7 
tudo Ua forma'de governo,deste"paizl '(Nab apiJia- 
doai)' '■ •     ','.''. '",.      "   ■"'■ "'"-, 
■ A instituição,da escravidão Pi^trâ nds, é a.^'deriVa- 
p!Õ iiebBSsatia,'í .p'c'o'roilarjo"fórfftlio,lcig^coi íl8,,or-' 
ganisafa 1 ,iio''npá^ó'governou ' '.',"', ', ! ■ 
\ "0,s-.-Ítíraní;hb3.':—Não, ^oiádo. '[,.\ ,,, ".■.,■. 
; Osr. M. PradoJii'niór"!-^8icbnaúllarmd8íiÓ5a.coii. 
(ecim'enl'ó's;biatbrlcos.óm reUgSa'a Bíta.^quéatló, si, 

Í2n'^Í"JÍÍ'íi'aTmoa'a-ii]Mí;!"«« hijt rómò'tá^ desde " a época colon Ifi.alí: ITO]PJ ai Bnaogaftnosijusoí ^oraiuas 
andencia'p'Hbiiopir'ito revolucionário "am lodjia nõsaá 
iílõria politiçB, ^iiidnhilavelráénta qne cada ncn Jia' 

dH'fo'rinar'ein'3èu'espirÍfO|i cüJii,vícçao do 'qua' entre 
íiiSs'perdura ainátitiiiçSb iía"""6ocrávldab, por cansa 
'd» firma de governp monarcTilco. (Müifósapoiado^.) 
' 'Bí Òrnobres.depiltádfij òstii'dárem,os'.áçò,htcciraçri^, 
los politicií^,',flesiH a Jnçnrifidánolá,'jj.prijrieifb'pap^ 
do-real e,»'ccenln£^do'qüé'j'encbnlrã'moii'pBrs','o .esta- 
bajeciiB'ealt) Ue üm.^goverii'ó,-rBpabliCínõ ; üi 'osl'nV 
direni'osa'eorilioimsiitOB'd's'l.E^n, 18'S,'J824, dfnb'- 
liiinadoiL'onfertera^o'db Eqnádor»; ai  es lo darem'os 

,.,.I' ■■ ^i.pBurayi,- 
■jj-::! jviufifi.-'tli'; 

.■ ii;du,,ét;i!;' 
iiiç''(Hisv, 

,:evoda slmplos.iifltilo ^polqs-seus :in.lorC!flJ09,ido.,,í)ci]a-. 

Assim Bomo enlrn nás ae costuma dlzor que o go- 
verno quando lho í IndiiTarenta qualquer cousa, que 
proiiaJe.aú.parainKlaz .vfl», a ug['fjaiOm;re.iHfflO;a 
oslò assumpto, leglãlãva algumas vezos sú para Deus 
vOr. 

ÍRiaadai.' Apartes,] ,   ■'     ' „.    ' „=■   on 
INo livro do Ecclòsiástioo, capitulo-^aai' y. ■*>■« au, 

osli óstaluldo que oo-escravo', coníd' ao animali-oum- 
pte dar pasto, pancadão trabalho. 1-. oatoipreaalto ó 
flcellopolo egrajajfela d'eciailo'do concilio da ■irtínto, 
quê em aua quarta iDsafio.'de'cidiu e assantoií qus'.todos 
os livros do antifio a.ncvo teslamenlo, emanain do 
meamo Deus oaao'egualmeota'sogrados-.       /' ^ 

E para damonsirar como'aceilou a' egteja a'inatilui' 
cfio'da'^Baoravldfio em conoilios,'apello'para'oa do Cnr- 
tiiago, 'Orango, 'Arlêsv^íliérlda;-' Orloina;   Rdiraes e 
onlroa." ■'■'■'■' u ■■ 

~ A'16ia disto', caba ao''clarD'uma ertormorespoâaaütli- 
dade paia'eaecaviiifti» entro nás. porque âóh o pralexto 
do^quB a ostíravidíJ nao:oraiimti inalituIflSoi -ttcbara, 
antas humana, por libertar os'prlsioneiros'da'iguerra, 
qundaViam receberá motle, OJ jasuita'ana Afrlfla.por 
surdido inleress-'i-foraenlavam.guai'ras;,intrigavam os 
soberano* africanos e assim obtinham, çoniideraveia 
porçflas de prisioneiros,' que'eram olipórtiidoa para 
Iodos 03 paizfls do mundo, onde'havia .a.-escrãvidto. 
'G, ó por isso, quo a'ti hoio, guardara os rudes -povos 
da 'Africa ódio u profunlo rancor 'contra oa padres; 
aoiii antigos algozes. - 

A'paVtida dus'irifalizes prÍ8ÍoQOiros,do>littoralaIri- 
cano, crá lubilosámante'^saudada ; e;ha diasj^lendo 
um notava! biatoriador rabdamoí deparei coio a da^ 
claragao do qoa am Loanda aiiala na alfandega ainda 
üma cadeira de espaldar,' di'flualos bispos oostuma- 
■vCrn-atirar a'bançám.byptícrlta' sob^re-iis mispTa'eis 
íictiiiiií, '.fW' HUi.irii&'i.^!:: ■b'á-haríO''^iiM^nn9!na«ios 
negreiros, iam cm porfíjns cqiofcyjdii (no-jntríi' d-J ;'>v 
cojti us subpiwioa, (f inorle. 

ija par 

ilrij í, n'lO 
t-,   ii:i8iiü 

Masi deixando ns aoaniolimentoa.de 1B£3 
eatildar os de'^163i còhí rali<jtio'ao"aa'rumnto. 

lím 1831, v. 0X0. encontra oro nasaa fogia'a(3o o 
aagiilnlo : immedialamontulilepoia do movliiionio re- 
volucionário da 1 de Abril,lombura por ocoúrdo que 
fíJrn estipulado polaonnve'qiSo cim a'lngla'ti'rra em 
20 da novembro'do 1820, po'; portaria deÉV de rnaio o 
pela lei do 7 da novembro'do meamo anno, foi giran- 
tita a libordade para todoafoe escravos^ontradba do 
fdra para o noiso lerritoriobom oxcapçSo doa porteii- 
09n;ea a cmlsarcaçOaB. oBtrai)gOirfls,onúo houvesse os- 
cravidio, e auj^iita'ndo oe impcrladoros úá despezas 
da reeíporlaçflo para a Coata d'Africa. ■ 

O qua ó islo,aoahorea, sirlBOjO eloraonto rovoluoio- 
oariu que em 1831 ae aprcBonla podindo,.proviaen- 
cias enorgiois,■assignálaudJ áeü modo 'da penaar em 
rolaíHo 00 aaaumplo í     '  .| 

O ar. Queiroz;—E vos prclendeís b contrario ? l 
O sr.'C. Sallea': , Veremas. 
O sr. M. Prado-Juriior:-7ABaim, poi',v.S- v- oio , 

que estos dous acontdciriienjoa que so desta'am-na 
nossa hiutoria politica, da'inonstram á aaoiedndí flua, 
ai o olomcntoiçloinoaráticialivesae predominado; si 
.nfio.fosjeaupplanládo.palafjrça do podsrmobirohico,, 
n'osscB tempos, a ccrav dãi hoje nio exintirja mais 
no no-iso paiz, ê d'elU,havoiia aú noticia I' '■ 
■ Outros argumontoa, outras 'considerações demon- 
stram ainda a raz^o'desta minhí afflrmagfie; 

Indague, v;- axoiysr.' presidente, procura conhecer 
em que paiijBs'bojb «listo á osorovidío no muiido. ^ 

Euaponaa'a oncantr..i oin dous piizos, o ossea regi- 
dos pela forma motiarcliíoa. : Brazil o Cuba. a porola 
das Antilhas! aflo'fin dn'iis uulcos poizes civilisadoS 
onda Di'st'o esòravidâohojol     - '^'1-   '■ 

O sr, A. Queiroz:—ISa H illanda oxiale; nüo do I'.di- 
rtit.i, r.us dn-faclo ■.   .-  'VI   . 

''■jr. SI.  (-"fadii-íonior ;-:';i.ir> í"; ■!' 
do> lií; fiiClO, jnÓli lioiliigil, rt-:«   lU.íl ! 
dii-iilo. .Vi) que au'ivusfie-:'jo\i; pai'Os 
;.; .'iwid^.',■'ci,aviili,.i";'r32i i(i|.e',\"ntri'ní 
.,i-.,..,.,;.,,.,-^j-.,_,;-,;,, ., .,  ■ ■ ■. j^,,,^. 

111.. - .,;;:.,. '.-.aW^.:... ■"'-■?■•:" •- 
\;ãl5 Hiiiji 2oiiiii);irnsãtv ^í.- i-ri."'."! t: 

s sngníiife : a.acluai ropuWi-s 'no vru. 
]:!.;'lu d.'.U." iRij.i'riOi'i com a d'ir-.-iunn v; 
i.i-U   ainbir,,!;o  des.oiedidi i'sriiiiin  li 
ODOlaemBen aeio u9la,nef..i;,;;:i  iii'ititL- 
que si lizfláso .ainda iarJeda'monarchiabiaiLloirii lul- 
1-b'a, para ignomi lia e deslustra deseus brios;   dei- 
xando a fornia monaichica, conquistou com a republica 
a liberdade para os escravos. i 

ÍMuito bem.) 
) sr. A. Queiroz:—Neste ponlo oi liberaes afio 

raaisrapublicanos do que.-os próprios republicanos. 
Osr. M. Prado Junior';—Havemos de ver. 
ü.ar. 11. Pestana i—Islo^nio u "questão do palavras; 

mo3tca-òe com facha.       ' 
O ar, A. Queiroz: Justamente, B cora factos que 

protontio argumentar ; ji pedi a palavra. 
N sr. M. Prado Junior:-Alnda ha pouco diiia o 

nobre depula to, o sr. de. -Abranches—não é axaclo 
que a escravidão Fdci^iata onde domina a.formadc 
governo raonarchico, porquB nos Estidba-Uhidos, com 
a forma republitana, houve esc avidão. 

Osr. Abranches:—Desde a republica romana. 
- O sr: M., Prado Junior:;—Mas o nobro .deputado 
de\'3 coin .'rehi'nder quo, si \\ existiu eicravidSo nessa 
republica, o fa tii delia n'lo exislir ali j£ ha.20.ânuos, 
nSo IhB pode servir do. argumento para con1e<lar;a. 
niinhaatllrnia;aa, O acuàparte, portanto, n!io pro-; 
cede,  ■ .    ■     ,     - "       . 
- Quando omjl6'20íoramimporlado3 os primeiros os- 
eravoi.para a America do Norte, Iranidos.pelos trans- 
porias lioliandeze?, no mesmo tempo em.que a <l'lõr 
doMaio»iabordava as^plagas, com os fundadores da 
futura e (ioilossjl ropublica, sabom os nobres deputa- 
dos que as tendoncias ab.>licÍDnislas se manilastaram 
logo depois, e iniiumcroa estados risciram a escraiidão 
de saus códigos 1 E, ai alla^^ainda existiu por inals 
lampo, foi pelo respeito profundo quo o governa cen' 
Irai tributava li autonomia do cada estado, não que- 
rendo incfcrir-BB em quasioes dn sua exclusiva compe- 
tência! É siella perpetuou-sa nos esladoa da sul, foi 
aiiida.por predoininio, porinlluenciado elemento mo- 
narchico e aristocrático que abisempre domlnau, 

ü sr. C. Salles:—Era a.parteatislbBtala' ~dá'tGpu- 
bliCfl. ', ; .    1; -       ■■   I ■. I 

Osr. Ahranohea:—Q|iem rnaia tem concorrido para 
a abolifto da..escravldAo no Brazil á o partido raonar-i 
chioo.ü.nobre depntaUo nflo tem- razilo; '■■"■':'■ ■' 

[Ha diversoBfapartes:) ' ■,.'■-■.■ 
1.0 sr, M.iPrado Junior :~-^lnda ;Utna razSo pode-: 

rosa para ponsir desta ruan'ira,, ê attendondo ás cir-' 
ciimslancias especialisliinaa em que nos-'a'chavamns emi 
.1'322. e que ai eS'ecluasse a emaneipa^So poliilca sem: 
o concúrso.dopngcipe lagente, do.envolta, com ella,- 

'a,c destacaria a liUrdado pata .09 escravóa. '-í .-.-. -i 
.Ku.ni* oxplicõ"l'fj'. ■;,-- i'.-,'''. ■'■..■   . 

-.£m"lÊ32,..srT;pre'sidénlB, o aono cm qua tinha on- 
trado.raaior numero de escravos pa-ã o.Brazll, .vindõs< 
da jAírica,[ porque resam as estatísticas'que nea e- anno' 
o nurnaro do africanos cotrado pa''a o paiz, attinglu noi 
algarismo de 60,0^0, quando tratou-ae daemanoiiíação, 
quando tralaursa do firmar a'^nbiaa indopendencin, n&o 
por meio do um movimento político,iman cm virtndo 
da fnmma peciiniaria quo Tevertera. para os coíree. 
poriuguezea, com^a intervenção da luglalerrai entSo, 
sr. preaidento, diila eii, a Inglaterra procurou por todos 
os meios.fazer com que se abolisse .completamente o 
tratlco,jcomo . ainda mais, com que se extinguiaae a 
própria escravidiü."     ■ .> 

Ora, pergunto eu, xurque motivn. n governo de 
Pedro I, nessa occasião não quiz aceitar esaa comb que; 
espécie de fmposiuSj daqnõlla intermediário, que vinha 
consolidar a.nosiã independência? 

E' porque nessa uccasiüo achavam-ae í.m jogo os In-- 
teressBs mais radicses da população ^portugueza, doa 
grandes e dos ricos do Kio de Janeiro;] ,.   \ 

O sr. F. Camargo :-7-l! ê por isBo;qiJo também.nSo 
sequer boje, ■ . ■ 

Osr. U. Prado Junior:—Pedro I nSo queria ferir 
cases intereases dos ricos e poderosos commerciantes. 
portuguezes .. 

0,sr. C. Sallej; —Dos negreiros. 
- O íir H. Prado.Junior: -., .dos negreiros, diz per- 
feilimente Oinebre deputado, porquo isso daria emi 
resultado'o'cntraqileeimento da aua dymnastla.e tal- 
vez a corivuls&o social que impedisse o oslabeleolmento 
delia I . ■ ■ 

Ü sr. C. Sallfls;—Eaia ó nua d a.verdade. 
O ar, Jaguaribe^Filho :—E que se quer. que oonli- 

nuB ainda hoje 1 .   "   .■     ";:. ..- .   -.     ; 
O sr. A.Quoirnz ;-r.\poJado. ..'..■- 
Q BI. M.' Prado Junior;—Por 'coniequencia, npiaa, 

occa"sião, cora.a intarvcnçio da Inglaterra, da .Inéla-. 
lerra que énlUo dominava completamente Portugal, 
lexercia um predomínio absoluto sobreajuelle paiz... 
!. O ar. A. Qoeiioz :4-Era a mina do ouro oxplo- 
'rada entflo. 
: O sr. M. Prado junior :—...ai a dyranaatia de 
Brngança, si õa monarohistaa.quizeseom cooperar 
para n aholíçio da escravidão enlrji nds, teriam con- 
;seguido,:Com  Ioda a ficjlidade erse.xdesiderslum» e 
f.ojo rostar-nbs-bia ea^o profundo, roconbecimfnto.i 
ngl^terra, que j&.:.eniiépooa anterior.havia.eo'itBrgui.- 

00 para ;fiata pair uma conquista djgna da noir,o rc.- 
paito  a  veneração,  qual .D  de evitar que aqui (ou-ie.liti.'do2U0E34U. 
instituída a   inqniaiçllo !   lalo   dávamos: exclusiva- I     O -r. .M, ;i'rado  ii!':iÍor;-~Kra JiupnHlo  psra uii- 
manta-á Inglaterra;   ■ i,■(;:,. -■-.:    .-.' -      snaotüjr s lend? lii pfovi.^ci.'^ I-^JSJJ^JSí  nsto pr.:»t- 

'    ■     ' -■      ■■ -- "       ii^r a QQl;:q;ln-'Ji'.,''i^.r--í-V;'ií.,..' -j^i 'i^--.^.-Mi-.vs..,, ^,^ 
■^■-\f' r~*r^',-;i-,ftjí.ii.''}\iít'''<~-:c^^^úi^t  .Çír  'J|t'.ft-J'i3.í 
r:TLKi'-jnu maij taido foi,abolida-,. . ■ ' : 

;g |2',,Os.Bpora7os que nadatada preanta lei por- 
ton'cbrem'a fjzendeiroa do outras provlnoiaa, o qua 
□oati vUrom eatabi'leeer-se. . Si. p^rem, doutro do 
trcB annaa fizerem qualquer traosmlsiau uaichi] ou 

■totaL:dflLaeua:LeíDravJB|pa(iiirío.o referido "imposto,» 
O ar. Coata Junior !—E' isso qua a provinda re- 

clama. 
O ar.,-'Jugíiáribò'-'Pilba :~^Dflii'-úul-piSBo para 

denoto, Bgot'a quer voltar um paasn para traz. 
U'ar. M.^P(;ado J,uni9r ;—Foi aprovado o projecto 

pq^fe^BtíãeiOmbléá-é^SiBiu^i-^sudcçno. ' - ■■ 
■-0 B3nífdÍBti'àlàr''d'í'pro"v[ripÍá"o,i,i1ilq',-Oflr''Ba'pÍ|3lív 

Pereira, que negava sancc&'o'n tudo quantb pirtia 
desta assombléa, negou-lba sancfila,,. ] 
- O ar. C. Araaha^víÇorqua'Q lavoura protestava' 
contra o projecto. 

Si,Br,;.,M.' nPri^do .Jjinípr;.—.. .p.qrquo    deliou-sa 
úpnoi.ãripéip.iiáíiídq', dB'iiidividdoa que, pro test a- 

'raní 'oiiilra a'suaadopjao. ^,.    ^/ ,  ", 
,.,Esta' .proj.ícla,lBVflptoUi,contra ai 'uma grando 

gu"ãfra'|/.,pp)ulidá(^l.ayó.ürà i1e,Cámpiqa?, veio pro- 
testar dòntrá e'BlBfldto'j é honra aeja'feita ao nis-o 
collsga, o ar, dr, ,,C,umpoa,,Sílica, qoo ,rõi a ünica 
vuzqua naqiifilje ]clijb'^pugnpu,pelo jirejecSo I 
,,Em 1^879;Vàlto,u.ést), projecto âV-c»Va .nSosaEooio'.' 

otido'pels pre'sidetioi,» o foi vbtado pir 'dous ,teffo^ 
doa membros prasentes, ,   ■  .■ 

O ?r,,I,aüriiijÍo.'dó Brito, que^coatinu'avAna'iidnii- 
aÍ8,fr(;tO'0^iiieBmò^^y9tema .do^.si;. Uaptja'a', Péraira, 
n,S■ó.■quíz,,'pu'b^i"car,"a lei, 'ip.píqjfe ent-indeu jiii'. súa^ 
alta'saljMofjkque .ba'^do'la tefços-deviáp.aer .bijiito- 
dt^aía^ íàiajfip s'0;DÚnt'ar'o|totiil.do.de]|)jladã"s','6 nio 
a,ò.[iU|no'rji;pr,ésente.'j   ,;'. ,,., , '   '   ■        ' ' 

.Ellp'ei^a b,.co,átipuBd )Pj3pjBAptis/,á' .Rerpira, ainda 
'tec,3l}i>in^uonDÍa,da9 ibef)naaVpeasiaa.|j,nfl,iianòiai1(i 
Ciu,ti;dfl,.-|i»v'óbrÁ"»l^a-..!c;amp'[nflSi;',,qiio'ó,*tiid,b ,qliB,lia 
_de';maijSaQa.chrõticb' em m'aturiB', ,de lBvourá.:.ncBló 

_„^. -sr. ;.C.. Ar!.iiÍ)i:—Ç'CIrí,b ds!.^9yji(!'it.^cornpí!8Íee 
ne liboí)iiía,Vii'n't-''i'vadjrJS e.rü(Vúi)lii;MriH,'e á aftiuil. 

■^. 

''.:.   ■) 

■cdnleóirneàtps'pOBtçri'óres, cõrnbò, de"1831.,h'âó' 'ÜB 
tíohvcncor-Ba de Quo''a'èà'craíÍ5l3ò, si exista e/itrt'DiiB,' 
éilevidá 'Ví6rm'ad:agbvirlio'iqna,nós"rege.   "" 

; Si porventura liveéaé predomjiíado o espirito revo. 
Inciboaria'qiie malivou oa aoD'n'teci.m'i:ntò4 'rcférl.daí 
porcettb qua a eacravidaojahaij eiístíriá.       ''   ' 

, Mas, éi] vou maia'positivame^la acc't^ntuar oa moti- 
vds que levam-me e pensar d'eaie 'modo, com fact-is 
'daesa deram nb paiz cqne nSõ podem absòlutariièn- 
tVsér conteatádos példs ndbrós dejjutidos.      ;  '  '' 

■ Quando posteriormoçte a emaneipB,{So politica tra- 
t(jn'J»e'da confaceionar'a'Conslilniaao'iujeit» à apre- 
ciação d» Con»litninJe, no.art. 254d'e3se projeclo j. 
'mti. eoêohlra a'Feguinlc'disposicaojque'pro'va'n» tén- 
oebclas'ilaa'p'oea para qua se abolisse 'a'fa'cravidap.  ' 

■ íTerS éanalnlBnla cmdaíó (Assérnhléã '.Geril), de 
üo»r..oilibeleci[nenloa para'» díthettiésè ,'Ç' éivilisar 
^o'doViDdioF,''a(;fflanc!taii;Eo lenta'd.Ò) nagro', eBda 
edncáçflò'religiões ,o induiiriál<,", ," ' ■ ' .' 

'- i SI porventura ^aate piõjéctbsujeüb n'adiieUa .occar 
BIIOA C'^n'tlltuintehao'livapaa'c ntrá a •âa'ãdopçSo 
q'acto bríitíl da diesolnçao, cmanã'dodePedro'l',en''á- 
nado da' monarchia ; si ello fossi tomalo 'eni consi- 
deração, en'a>, eja quanto o oapirito, a tendcncia 
revolucionai ia ja se cjiyjmliavji no, paiz, medidas ade-- 
q'uadaa aeriim [ornadas nõ sènlidò da eitinc^So da CB' 
cravidSo no Braiill (Mnilo bem.) 

hí qmnl.ia .lec.iasaria paru cr^"i riwj;pL^rl?.i_i,Ín, 
i\í\s, 'r:e'a <i.:jV,-ísKa uini-nrofiinia jdCiípçíB cr;o" 

u-go'-■.-rr.Ji <•■ i" i;''iu-so íO or.iijiülij do JMI-IIíMII. U?- 
candiioso; dos'ifavoresindividuaes, e ra3|;aQJú'O qi.i; 
estatuirá a lei. Da 1^34 em diante, consaota ha re- 
sideneia doa afrícanns^no^palz, è oa espalha sob a ná- 
pa de depieíti, por partioutares.ó nlã roseivaado 
outros para H. E descendo de fseánaaio. em eaeanda- 
Ib,' cbegoua instituirquazi que ofllcialmGn^B otra- 
llco, faicndo arrematar os aervll,^a^ dos apprehendidos, 
3 negociar propriamente coma carne humana. 

O espirito publico rntrogradoii em 1835 e ílfl, che- 
gando atá á Camara-geral ; oifoi-[tor iaao que ia pias 
aao da Inglaterra foi auccaasivamanlesaaocenlnanda, 
alá produzir-èsíe^henellca  resultado e dociaivo,.mo- 
tivado pelo denominado.Bill Aberdeen.' 

Sibitüfoia monarchia quem causou a escravidão 
entie DúS, deu-lhe vida a elemantos'de eziatenòia se- 
g-ire, paio menoB^hSodB os nobroB deputados con 
cordaf nb efguihte! qua ellaítomou incremento,'da- 
sanvoIvGu-se, angmentou-se depoia que a monarchia 
e a dj'mnBstia'da. ãragaüi^a ronaolldaram-sa entre 
aú', dípoíB que os movimantos políticos fO'teriores 
a 1631 perderam o caracter revolucionário â efftUtdo, 
e quando abandonada a idba de.fBdáráç3d:e republica 
Qfco prsoacupava 09 o<piritosi 

Mais alta ijue a* mlQhBansseveragbaafBUámiaB ea^ 
tatisticBS de aOtradas de africanos neate paiz; 

Eil-as; ■    '■■      ■   " 
Sm 1810ãDtrHrani'SO:OaO africanÓB; era 1811-13 

mil;om 1843, il2,ai)D; émMSlS, 30,500; em 1814, 
28:000; em 1815,,-23:700,- éra i8M, SSiBOp ; iam 
1847,^57:800; em-lS4í);o0;O00;,emiI8i9,i51:0OO:.em 
185», S3:0I)0; emilBbO, poslerlorraema ájlal ds i.áa 
setombro de 1850; e obra da Eoz^bio.de.Queiroz, en- 
traram'e'in 1851, 3:267 ; om'185í, 700. E posterior- 
men ta sú BB'cbnUeebm douB desambarquei, um.em 
Serinhaemem-Pernambuco, eojitro era S. Uatbeus, 
dos quaes foram aprehendidoa qúlnhentbs.e tantos 
afrioinos", ■   .     .■ 

' Si o elemeato deraocraticü, 'como ha poiico disso, 
tlva.tae pVedomlU'do em lB31,,ai'oBiexaltado< livaa- 
sem siibido. lo pjder,' ai tivessem 'feito predominar 
aidéaqueos caractcrisava, qua >era aidéa,republi- 
ca na, e.iae trafico, teria coaxado completamenta.por 
que em 1831 foi que aa tomaram medidas prohibiti- 
vas o onargiicia em celajSo ab assu'rh'ptn- 

A monarchia tem portaoto, peio manos, a reapoo- 
sabilidade'de'nfio ter levantado^uma barreira á cor- 
rente emanantoera psquenai a eaaadeBenvolvimen- 
to, de.ideas p,erii'ciasaB,Va easa conimercio< illicito 
que'-baviaina''paiz. ,,     ,.j.i.,"-., i -■  ■■ ■>.■ 
—'Por iian tunho neste momento," quando trato .dê 
condemna'r'a 'rnslituiçBa,'.2a.aondemnar'* iiia causa, 
tenho, digo eu, o direito da dizer que eaaa causa é a 
mon»i'íhia.   ; 

O sr. Abranches :—Então davó eondemnar o Brar 
zii inteiro, 

O ar. A, Quairoit :-TO que, não padaco, duvidada 
qua oa monarchístjs hoje aão os abolicionistas mais 
eiqltadoa. 

Osr^ M'. Prado Junior:—Baixando: do parte a ês- 
cravidío em relação ao Brasil, e considcrandb-a em 

,relai;ãu & pravincia do S. Paulo.'p^ra. assim ..entrar 
propriamente na matéria dó projecto, qirsjee diaeu- 
't', o primeiro docuraBntdquo' encontro por parteda 
,scu4 representantes 6 iiraprujecto dá Diogo Futji 
inos Conselho] Géracs,'dedominado CodigOjííegro.- 
projecto,que nao tcve ps honrasde discussão/ n- 

U' um projecto dasciuheoido a qne Bu.naoaei.onde 
.exista para assim poder apreciai o ; conheçD..o. por 
jumã rcferan'c'a híatoricai e sai que inSO tevo.diacus- 
iSSo, c.int^ndo porém medidas du ilto.^sloaacB.para õ. 
bom ,1'rat'arabnto dós'aíarav'03>ni-pr3vincia, a que era 
|como que uma eepaeio da'memoria que durante a 
.Constituinte Joae'llonifacio pratendia apraaantar^â 
,cDn'sidoraçio dell>, a qua eú mais tarde, «ID ISSõjpu- 
'bliconem Paris ; projecto que ai tivasee sido dieoutlr 
dataria Qocsssariamanle acabado com. a escravidão 
entre nds', ha tempo, 

- Usr. R. Pestana :—Elle.como ministro preoccu- 
'pDu-so eâriaraanla dessa questão. 

O ar. Abranchea :—Haa cs dê mo era tas. daque lie 
jlempo bilo queriam. 
■ O ar. M. Prado Junior ;~Ma8, voltando i provio- 
jciadt S. Paulo, .011 encontro na nossa leglslagao pos- 
teriormente a líto em relaçüo a este assumpto, aú 
pedidas tendentes a dançarem impostos aobra ,éscra-i 
iVos .que entrassem na nroTincia.rnão medidas que 
jtiveaaera por.flm impedir a [entrada delles na pro- 
,vincia, raaamedidasque tinliani porürn augmentar 
a rfnda de saus orsamentoa,; , ,    . 

Eram pequenos impostos linçadoaeohreoBescr.tvos 
Sue entcásaem DB provinda,.o qüe maia (arde ainda 
, >ram àbolidps. 

Foi nesta áaaemhláa,'iiB legislatura de 1878 i 1870 
jqiie, pela priraaira vez tratou-aa da.^iOr .cobro, ao 
{comm^rcio intra-protineial de eic-avos na província 
de S. Paula, abraçando-seaaiim'3 id$a doar. Go.te-. 
gipa.am 1854.  .^- '. ■      '      ■ 

O sr. C. .-iranha;--N5'-) r.^oliido, jA bariaiiini'pc:'- 

' -E, ai nia fosse ella lá^tüIiKaaBfliiãmiontrtn cntr^ 
■l ^-,^^. T _,_-..i..í;àlíH0iBna-;IlC3tB -jooiianía ■ fal^r 
fallando nBataoBsaembléauin'livre pariaadQr.'.ru ladu 
do. Doaso ,autanomií(áj,failiolica,,,que,aBrÍB URI in- 
quisidor múr 1 (HiBadãs).- . '', ' . ■ .,-. 
\ Q,sr,. AbraacIiai::;:TMaB''vi. eic.rvè,a manarci'la 
trabalhando eni todf ^ftparte nalo, abo liei anis mn.; 
■ O ir, M. Prado-JuniorÍTTTA instituição da eib»- 
li-lKo enlia.Dde á iri^l gêmea do monarcbii, ejosli- 
tue com ellt'quasi ijoeijma ;id cntidad*,vBto :navDB 
i|rmaog«jamezos,iÇjiji)»,laíO».^d«»ni.ib nâo.ia,podem 
ném ,extirpar, asm que, a miiile jde^umtpiodDza ne- 
dessaríamentc B mortejj.uoutro.,; 

i Deaviei-ma do tasumptOideque vou tratar arrasta- 
do incidenteiiienio,. ma* ji,qne o.fiz, üqua pajo me? 

3os registrado que a,eicravidXa, n. maior doa-rraales 
aa aíSige ao paiz, lera Bim por caoia, em relapáo ;ã 

«.ua permanência.eijl^p nús, *ú a monarchia. Sóbte 
ella-ri cala inteira tio grave roBpoDoabJlidnde, (iNSo 
apoiadaa.   Apartes doa repnblicinos). 

A monarcbia, e o.qãa ã maia lamentável, w. pre- 
sidente, de alguma firma au'xiliada pala cgraja. 
(Protestos de todos oa lados, & exerp;ãQ da.bancBda 
republicana). 
'.Q sr, M. Prado Junior.-—E' facto hiatoriço  que 

[iao poda ser contestado^.. 
' A ejrrjt commelteu esse grande erro, aecsiUnda 

eaaa intiluiçSo. 
. ■ O ar. B. CorrPt :-rrilo aoceltou. ,     " .    - 

Oêr..U. Pr»do'Janior:.:T-NSDS<i.f, accailou jem 
todos OI temposí dette.ü.velbaleslamciit^ at^ o no- 
•rp, como ainda ■ accsitararapipar, Odncilioa, após- 
tolos, e ôs mais praclaroa doa saua Hihoa- 

O «r, Jagiiaribe:—Eu citarei oa papai que acei 
ram, y' 

O sr. M. Prado Junior:—Os nobres depnu'Iiis   en- 
contram  em  certos peripdicna apenas  (^nlaiivjs  da 

' reja para a iboliçâo'da escravidão. 
' as,eraéllilètadapbr cÕnTÍcçSo'priJlanda, oa era 

ln.l   do 'ií-'ie ';nlyiiíhr-:; íi>:i;ri,.'iiiiif.,C':!lC- .■iiu.íí.-líçis i'i 
■'rÍ!'íin-iipí.i;fiO, ij quHJidyi'sJ .ilP'^iriiiido des.^a   iiüa,,i! 
;.■:..; a' ^"tn'r^.Ti:!- ii no i;jrr)  oliiiiJ.v., p!i:!i j'-6>^!í> C'.SiM, 
(„;yaudu ;, ii^'iniuriic-^o 'IIü ,'^OI.íIüí> . 
' U ár|.,Ç^, ',Aranha"';^!!J'ircpubiicaoui  quo -riiiiin 

,pBr'tb'dáqiielIá,'dirébt'briü pirticlp'am da censurado 
,nbbíB,'dèpi|^a'jlo,',,.".,, ■.,, 

^Há'li iversos anáctesij.:, ,      ■. "   ''.., .',,..; , 
.Ü.,fr. C.Aránlia ir^rk qBOBlIo nüõ é politica" 
O «r.;C.Salles :—Jã aa ,fez  pulitict cóiii a   mioha 

peaspVao .Club da lavoura de Campinas, procuranda- 
'ae'iiiirigar-ms.'obm o eleitorado,do 1° d'^'rioto. 
'■  'O'ar. C. Aranha:—O directório do Cliib  de   CaiUr 
pinas é composto,da conaervadoreai liberaes e   repu- 
b|ican,oa,.a.o<<tBs èslão em rnaior numero.' 
"O sr. M.jPradu Junior:-Sr;  presidanta.  quer .v.^- 

exc. agqrá saher'os rnolivos qua  mo  levaram a apre- 
sentar o projecto da lei yotnda em 18'i8! 

Eil o." 1m~pedir a deacBrgadB.i10pul119ioeicr.iv3 do 
norte para o sul, e assim guárdiro equilíbrio en Iro 
as'prov'incias'do no'te a as da'a'ul paraafutlira época 
d a, emancipação, ,      ,     . 

'AltSm desse. rabt:vo,'apreiOQtai. 0  projecto,' tendo 
emviala^tambam    ncabar com    b commer>:ii im- 
'moral da eacraVos d'eati provinda co-ii as provinciaa 
di) norte.'. 
^'Foram;bs-tiDlco8,motivos que I a varam-ma a apre- 

aentar b,prbjecl(J.  V 
. Fajo DBtaideoláraçio,  para d'aqui i.pbiica -tirar 

d'elia'aa coriBeqiiohóiai quB'preteudo, 
'V. exo. vlu qual foi b pr cedimento da .issombléa 

do bionnlp deUp.a'TU, 
. £m 1^80, aa'aiemblfa hbaril unanime nnda   abso- 

ln(áiQento.fez.io,b're este assumpto', ^ãu indagou da 
cohve'iiieabia da;alguina madida.relaiiía a esle res- 
pfila, piirque es e'eperilOB obcacadoa (n&o   apoialosj 
e n'esea persuasão latal, de que  a  emincípaçüo do 
,Blemerito servil nSo eraque,s,13o do.actualidale, e  se 
reaphe'ria'd'ahiii muil,o, iémpo. ' Li°gisU'r  aobre  o 
ásaUmpto, alem ilé erro'grave, aer a uma inutilidade, 
uma nreooppaç^o At eapiriío Boffrogo, 

Da(ibl8,'piírefn,,du éucérrãmòutp,da sessão de 1880 
nloá abertura da 30,a.aão dé ISBl, a prupagandi abo- 
licioniati lavanloii  a qabaça n'este   paiz, e am    mo- 
vimento pronunciado'alit^^'a^a'por.toda aparte que 
iam a'iírgiros'jÍjreit,óa,(lbsLaríad,}j dos asoravo*. o quo 
a é.m^riiipaçao'naò,Bra^'úiaá utopia, que era ura facto - 
qnti.neeeasariàmento havia.de.dar-se neste'paiz em 
hrBVO'pr^sp'. "', '' ' 

Então,'o'sl^glsladores de 81 correram apresaui-adog 
a ertta.ásia^bléá ,é votaram á lei de ^^5 da'janeif'O  de 
I88I1 ubiçalei litil'q'ua v,ot^u-se.n'eSH^ bienio;'[ ft'Ho 
apbiado'sgera^s da bincada liberal. Levantam-sii da 
todos 03 íadoB vehemeiitas protestos ) 
,0 ar. F.' liraga :— Uma'afia muitas glorias dojaa 

légiiilatura." '.        .      . 
"P ar. "Hi^Péstann :— E' questão do medo...■ 
<[CurltinualIl os protestos 'com' '0'ncrgia dn   bancada 

liberai;,!        ~       ., ! 
' ^Oflr.'jM, Prado Juhior:'^'Perdão meus collogas I 
Prestem allençab e verUo que üao  tfim razüo osics 
protaaloi. Ouçam com atten^ao. 

Mão csnavrj aos ,l^gialad6(es, peli facto de   virem 
p,rB8auradoaIeglfilar òm relição   &  matéria.   Porque 
ao rbvoUáinbinbbràB,deput,idbs'í I. 

' E' p.reo.sq òiia;digamos a'tardnde .tal  qual   è,- o 
niatónãó vai a ^'eá'iir!óffánaá'aoa nobres' deputados 
qne'íizáram''p4'r'ta díáaa legialatiira, 

03,npb.res d Cl pu tad ps .p te, 1881 ao  conservaram es- 
tacion'ario'Bj'a'eni'dar úm' sú passo  a'respeito  desta 
[aasurnpto ; ,vandoperâra que a onda'abblioioiiiata'ta- 
'mivU'inc.romcntonaproyfncia.' re'EBiando nfio ler or- 
ça para cdhto'r oa ,salta írnpulso!:, vieram  ãs   praásas 
inapirádoá pela terror, laiior á lei de811 (NÍo apoia- 
jdpsj.   ■ ,......" 

p'ar, _F. Bragai-V.Inbpirados paíb.patriotismo.'" 
U Br,"U. Prado Júnior '•— Eu não  sai porque .,03 

Dobras deputádosprotestam. 
.Emb,iraarrB3tãa'iis pelo medo, toraadoa de terror, 

paij jierigoqu'e'se'osteDlava, puja'b'tei n^} ó menos 
lexãclo.qbe b .acto provocado por 'essa sentimento 
jfpi'digoo d.e'èocbmÍp.s,e importou pira a província 
.prá rol ovante serviço. 

0-;ãr.'Alirani:,bcs.:—,A,preBÍdoncÍ6 d que tinha 
de.ii;ado de.aaQcciatiár jl'iiaá'y,Bzes. 

U sr.-T. Braga.'. Ess'a d ^u'a é a questão, 
O ar. M, Prado Júnior :';-^ Uma das provas mais 

,iDbustaa, do que foi o medo ijíia dbinl'nau a coufec- 
'çãodatiíi, 6 nteriaido.airaapreselltáda por um de- 
putado'qbj.Be nega a lodo o transe a, qualquer refor- 
ma Viç 'matéria de ole,rnanlu servil nestd 'província, B 
appláúdido.por aqaellaá.qua, 'onccr.radoa na lei do 
28 de Setembro dé 1871, diz'ám"-^nem mais um 
passo I .' 

Õ sr. C. Aranha.:—Eu já ouvi um ropiíblicatio 
,m,nltpdÍatÍncto dizer—noa lirailes da I5Í da 28 do 
;3e,teinbro-tudo, fúr.a dòlli',' iiada ! 

O sr. Ml Prado .Júnior:~ B t^ipto á eiacto a pro- 
po^i[Jlo que^açat)) da èpunciar dè (^us.o motivo que 
Ipvoii ijs.nòbreSi depút'ido8..dá BeBs6o,J8.81 ,ã apre- , 
«iitareni o príijjclb, foi oníEiWdaprow.g.ioda alwli- 
Tip:iijti; i;'iie 1 p'ova'tu ca"ç,4'í';'íri)'iiFs'^pilavra» du.-i 
.116.■ Ç. Arinhá e ILLot-aío, quB'ua'i'io a.h^r: ■: •■ .' ■. 

0'nri'il'^ AraTjha':-^ E'  n-tJ'aüo,'.ornamos .provi-- 
l.inoi'p fna;.\10 í,'- proviur:;:.!: do Ti\i; i='I\\\w^r~''S.i\': 

^"i.íin."*- * ' ■,...^'.; .:.,      ■'■.   - '..   -■    '• 
,...,, ■,,--> ','■", 'íl '-''■ -'- 'I'V.-i.ls.'Juriiot^-Di:!!! o y 
i'.oi l.ot[^Btücn3.!índ.,n,pt:moirí ¥fr..iue  so ten-  ohi o,«eJu)>l3 fiM ; r.aíoisão de   IS 
o fOj-cí)liroaessoeonimci-Elo;.iiOí inicialua'mi-  3ÇS":," (;,!c-]iípn'íu alei votada;. 

.¥ nojo,' iiiü ítEti lio ürsn.dtí '-.raSvhM^An' abjlicio- 

da' .fiiiihodc 

ara não intarrompar o Õo da mlnba eiposíçin.e para 
«tiifazer ao nobre deputada ;a,ar. Theophilo Braga; 
aio 'tive pais, pa, ta alguma neste acontãeimento. 
pui mounomeinconseianlemeote nesaa projecto,. 
, O aa. COSTA JuNittí-V.eiç foi o'iaielador da 
idia, eaproyincra reennhece ifetoi ' ■' 
■ 0«r,.M. Prado Junior ,■'—Esse projecto, áaslgnido 

.poriO deputados, apreeentado na lésiEo de 1878; 
teve nesta casa um defensor extremado, o sr. Hf. 
floreira de Barrosi qne suítentou-o brilhantemente, 
e,m occaSiãoem qi,e eD TÍSa podia'abiolntimíúta 
compareca'ra BBiaao. 

' E etss projecta, BpreBBUtado- naieasfn da 2S is 
fevereiro de IST3 e nne'ioma TBBp eel Iva emenda 
apreieiítada na aeaM^o'de 8 de~Hai^b cbnfem em lúa 
farte-principal^e'aobre'a qual propriamente le'en- 
línda i  d^cásaao da hoje.aa segninles disposicSes: 

Qar. R. CoTéí (com energia):—NSo'aceiiaram.       jArt^Cob'rír-íB^dfl»dojtoÍm"po«lõáBxeÍBl.-OÚC3 
.n       , _■.-._■,..     .,. _ ■—'I1-. íõffre eada nmaacrívo.de  qualque'r'idadabn aeiO, 

qua d'ori em deanlèíSr averbado na pcovEDCia, pro- 
cariont-i de outr»), '    ' .   . 

■ 5 1* Eiceptna-BS oa eacravoi do fíra da provinda 
quF, vor legado, aiiccepaSó legitima ou teitamcnla- 
rla, forem itansmUlidoí a penoas nella residintes. 

...f  My?i o com'as elrcu■ms^anciaB■."do'ouvi^ 
prCpiíitjiipflEf^ji pafpcCr, da cbpimissBo nomeada pifa 
psludar a positfto qne á lavoura '«convinha' tomar 
era frente da propaganda ahòliõionista », ■',      , 

Pprlánlo, a lei n. 1 da 25 de Janeiro, fui feita   de " 
pflrmoniacomasáspirasJés laBifimasdamêsma   la- : 
voura, ejulgadicomõ  uih"dos   ramedloa  *e!Bcaiea' 
çnntraa propaganda». 

'AVsImií, porventura, não tivesse surgido a pro- 
paganda «hilicionlsla no período qu^ decorreu de 
I880«:8i, com certeza nSo leriam os nobres depu- 
IcdÕB votado a lei de 25 de Janeira e aa mo<ilrarlaiã 
índilTBrBnleBa esta asBumpto. Foram levados- pelo 
espírito do'tarrof. '  "''      ■■     '  -■ ■   ■.'' 
_ O ar, C. Aranha:- Beferi-me ao procedimento' 

d o. Club da Lavoura de' Campiaia, -nSò é opinião 
minha. -   : -.': - .',    ■ 

-_-,.*■ » - -'. . *"_' 
'* .'-■ '■ 

-.ÍÍS-V';V^ 

'''{i^M^ò^^^^-- 
•Continiia^- 
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